
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Año LXVII — Núm. 162 b Barcelona — Martes, 8 de íulio de 1924 • l O c é n t i m o s 

I{?d»cci6n. A d m i n i s t r a c i ó n y Tal leres ESCUDILLERS BLANCHS 3 bis . Teléf A-630. - Anunc ios j Suscripciones: PLAZA R E A L , T 

SUSCRIPCIOS Barcelona, púa . 2 ai oies.-fusra, piaa. 7'50 irimesirg.-Ponugiu, Ameriu f flltplaas, pías. 8'90 Ulioii tra.-Diaila países, p tu . 23 ir lnustr i . 

U A R T F R i O F^í^l O R O ^ I ^ y coino consecuencia L A A P O H L E G I A v otros graves males que la alta p r e s i ó n de U 
" f » » l - i i M v / - l _ < O V ^ I _ , V - ' l \ W O I O sangre produce son desatendidos por l a m a y o r í a de las personas, quienes prestan 

escasa a t e n c i ó n a esc estado p a t o l ó g i c o que es uno de los que m á s directamente causan L A M U E R T E . 

Infinidad de s í n t o m a s C A R D I A C O S ; de serios accidentes C E R E B R A L E S (hemorragia cerebral, he ra ip i eg í a , afasia, s í n t o m a s R E N A L E S » » • 
t i i t is y otras alteraciones de los r í ñ o n e s ) y en muchos casos la G A N G R E N A D E L A S E X T R E M I D A D E S , no son sino consecuencia de la 
ARTERIO-ESCI.OROSIS. 

Tan grave cuanto descuidada dolencia proviene con frecuencia de malos espec í f icos de la sangre y de enfermedades infecciosas diversas, 
de uso e ices ivo del alcohol, efe Feto en grave porcentaje la producen L A S P R E O C U P A C I O N E S Y L A A G I T A C I O N D E L A V I D A M O 
DERNA, EXCESOS E N L A S C O M I D A S , T R A B A J O M U S C U L A R C O N T I N U A D O . EJERCICIO I N M O D E R A D O E N L O S D E P O R T E S . 
GIMNASIA E X C E S I V A , etc. 

L O S T R A I A M I E K I O J CURAN la ARTERIO-ESCLOROSIS 

N
porque producen la v a s o - d i l a t a c i ó n general, reduciendo l a T E N -

0 | SION S A N G U I N E A ; f luidif ican la sangre a la vez que la pur i f ica y 
• « faci l i ta su c i r c u l a c i ó n n o r m a l . 

E n nuestro folleto « E V I D E N C I A C O M P L E M E N T A R I A . , que man
damos a qu ien lo p ida , puede verse la base científ ica de la a c c i ó n de 
nuestros productos . 

1 VENTA Y FOLLETOS: V1LAN0VA, número 7 (entre Arco de Triunfo y Estación del Norte) 

i H Z D R O I a l T I N S S D r . G H A X J 
1 N C O J V 1 P A R A 3 L . E : A G U A D B M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E G A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E i M E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

E X T I R P A C I O N R A U I C A L 
(porla electrlcl dad) 

A b s o l u t a m e n t e ga ian t i zada . 
Consul tas de i n f o r m a c i ó n 

g ra t i s : De 10 a 12. — Doctor 
M . P O U S B O N E T - L a u r i a . n.0 36. 3 . ° ( junto Cortes) 

P E I , 
V E L L O ^ C A L V I C I E 

O R I N A 
La« SALES KOCH curan SIN SONDAR 
Ni OPERAR la uretra, prósiata, vaji
lla y riltanes. Dilaten las estresheess, 
rompen te piedra y expulsan fas are-
niílaa, coran los catarros é Irritacio
nes do la vejiga; calman al momento 
hs punzadas y horribles dolores al 
¡"inar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, roj'lzos y da san-
irs. Las SALES XOCH no tienen rival 
Por su acción rápida y segura. Venta 
«n las boticas del mundo. Las CÁP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
Peligro, tos flujos blenorrágleos sesrs-

recientes y modifican ios crónl-
' " i Para legrar un éxito fijo pídase 
f 3 * í b CLÍNICA M A T E O S , 
ferial, 1, de MADRID (Espa-
"a). al método explicativo Infalibl» 

P A P E L D E 
F V W A R . 

C L A S I C O 

O r ó n o e a s i ó m 
de t o d a c l a se de r o p a y c a l z a d o de t e m 
p o r a d a , b o t a s f o o t - b a l i , I n g l e s a s . S a n 
d a l i a s de t o d o s l o s a ú m a r o s . R o p a s 
p a r a S p o r t s . A r t i s t a s y M i l i t a r e s . 

P r e c i o s n u n c a v i s t o s 
9 7 , 8 . P a b l o , 9 7 ( j u n t o i g l e s i a ) ; ^ 

Para toda persona atenta a las prácti
cas de la higiene es de capital importan
cia conservar su cabellera y velai* por 
que no pierda el brillo y la lozanía de la 
juventud. 

E G E T A L A N D l l 
es de resultados incomparables para la 
conservación del cabello, detener su caí
da, estimular enérgicamente su creci
miento; para la seborrea (causa principal 
de la calvicie) y placas de la cabeza y 
de la cara, no fracasa nunca. 

F R A S C O , 6 p e s e t a s 

Centros de específicos, droguerías 
y depósito: Fernando, número 41 
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VERDADERA REVOLUCION COMERCIAL 
Trajes de estamlire Australia 

a medida para caballero 

7 5 P e s e t a s 7 5 

J a i m e 1 , 1 9 ? i V & é n d e z N ú ñ e a s , 1 

A l t a d e S a n P e d r o , 6 3 

• (FABRICANTES) 
» 

P O M P A S F U N E B R E S 

D E S P A C H O C E N T R A L . Y O F I C I N A S 

PLAZA SANTA ANA, 24, RRAL,. 
T a l á l o n o s 3 4 8 0 - A w 3 9 1 6 ' A 

T • . : ; !< O A R A O B . O B S I N P B C -
C I O N Y F - A B R I C A D E A D O R N O S 

CAiWPO S A G R A D O , 24 
T « I « t o n o a « 0 0 - A 

T V ^ k f J & C A O E Z A a o s s o a r e o e o " - ' a r i i m i o r a n i n a C a i o e i r o en a r a l 
J L m L T J j ^ J . 5 » a u t u s . — H C l a . F l o r a a . 1 4 : a y o . 0 . y f a r m a c i a s . — 3 o t a s , c a ü 

¥ ~ % « « í f t / a q V í a s U r i n a r i a s — A l a t r i z — R a y o s X 
i » * . ^ * * * * Plaza de la Ü n i v e r s l d a d , 1; de 3 a 5; e c o n ó m i c a de 7 a 8 

V I A S U R I N A R I A S a ^ v H ^ S ^ P . t T t S t 
A n á l i s i s d e s n n ^ r e - E l e c t r i c i d a d - R a s r o s X - D i a t e r m i a 

PoliclínlGa Dr. Fsrrf Pijoaa - Ronda Universidad, 5, pral. 
D e t r á s del PAT1 B L A U ) 1 De I I a 12 y de 4 a 8 

T l r P M í l D ' P A Q del Hospi ta l de la Sta. C r m . Enfennedades p ie l y g e n i t o - u t l 
V i . U . l U U i l H U H O n a r l a . Medic ina . Puertaferrlsa, 18, ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9 

P l í n Í P Q P i l M Í C n Medico especialista de V e n é r e o , Sífilis,' V í a s Ur ina r i a s , P ie l , M a 
blllllba U l l U l a U U l z , I m p o t e o c i x — R a m b l a , U a n o de la Boquer ia , 6 (entre calles 
U o t p l t a l y Saoi Pablo) .—Consult? d ia r i a de 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos de 9 12. 

P I C O R D E L A F I E ! 
Cura s in b a ñ o . A N T I S Á R N I C O M A R T Í 
Venta en farmacias y Par lamento , 17 

V e n é r e o ~ S i f í l i s 

C l í n i c a D e r n s o - U r o I A t f i c a 

Ronda San Pablo, 7, entresuelo, I.' 
Consulta esueelal para a b r e n » . UNA PESETA 

Visita da «le te a n m de la noebe 

EN VERANO EL ABOSO DE 
FRUTAS Y VERDURAS 

P r o d u c e f r e g u e n t e m e n t e i n d i g e s t i o -
n « s y a c i d e c e s de e e t á p a g o que para 
e o m b a l i r l a s f a l t a u n B u e n i - emed io . 

G o m o m á s s e n c i l l o y a g r a d a b l e 10 
r e c o m e n d a m o s l a a n t i g u a y m á s a c r e 
d i t a d a de l a s m a g n e s i a s , l a f a m o s a 
m a r c a K i n g ' s e f e r v e s c e n t e , c o n cuyo 
u s o a s e g u r a r á V d . e l b u e n í u n e i o n a -
m i e n t o de s u e s t ó m a g o ; p e r o h a de 
p o n e r e s p e c i a l c u i d a d o e n p e d i r s i e m 
p r e e s t a m a r c a t a n a c r e d i t a d a , a<,e 
s i n d u d a es i a m e j o r . E s l a q u e en 
t o d o e l m u n d o e s t á d a n d o l o s m e j o r o s 
r e s u l t a d o s desde h a c e m á s de 7 0 aCos. 

N u n c a q u i e r a V d . a d m i t i r o t r a m a r 
ca q u e le o f r e z c a n e n s u s l i l u o i ó n . 

• n n n 
S E l Regalo de !a Reforma 

[ E M I L I O S A L A 
Venta» s i por mayor y d«t»H.—Confeeo*»»» 
su blanco y color. - Gmn «artillo en « n o r e 

4a pnnto . - Arr icnhn da temporada 
Artlcalo» y material campioto para toda ela 

•e áe 'lecortes. 
EKiecialldad en Foot Hall y atleUnnp 

V I A L A Y E T A S A . SO (fronte calla Condal-



E L D I L U V I O M a r t e s , S de J u l i o de 1 9 2 4 P A O . » 

f n para hacer S I F O N marca S I K E C O I V , 
lü i n d . 18 botellas de s i fón, 2 6 0 P t a s . 

I n a r a t n Para hacer GASEOSA marca L I A t E -
RPCIÚIU C O ! V , i n d . 50 botellas, 2 3 0 

P A T E N T A D O P A T E N T A D O 

Lo m á s económico en la producc ión 
Lo más sencillo en el manejo : Lo m á s b i g i í n l c o 

UNICO FABRICANTE: FRITZ SEMMLER 
J F E L I U Y C O D I I V A , 4 S C H O H X A ) - Teléfono 728 S M 

Je e n f e r m e d a d e s Ue ta p i e l y de .os 
ó r g a n o s g e n u a l e s . T a l l e r s , 8 9 . e n t i o . 
De i i a I v de 6 a 7. C O N S U L T A 

V J A S U R S N A ^ I A S - J V t A T R I Z — S I F í L I S - R A Y O S X 
Cura r a d i c a l d e la B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
C C r v 3 E D E L A S A L T O , N U M E R O 1 8 De 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 1 0 n . 

Doctor fl. Verraoní 
Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinología y 

Vías Respiratorias 
l í e lr«>» a c i n c o y d a n i e t a y 

t n e c J I a í l o c h o y m e d i a . 

Mallorca, 242, principal 
(entre Kambla Ottnlnfin y l'iueo deUracüt ' 

BARCEUONB 

Las minas de m \ convento 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

• 
• 
• 
• T E A T R O T I V O L I 
t -* D E C R B H A I T A ' . I A ! V \ :— * 

E U G E N I O F i E R I | 
o t a p t C O V I P A I M I A 

Director artístico: 
S U B A O O . 13 t » E J U M O r N O C H E , A L A » D I S T ; 

D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A 
con la primera representar ión <le la ponUIlnMl Opera de W.-v^ner 

L O H E N G R I N 
(VERSIOS CATALANAl. por el dii lnonle tenor 

EMI3L.IO "VSlNrXJnESLIL. 
secandjido por los célebres nrcUíiut: 

CONCHITA CALLAO CONTHITA I'OUOIHSAS 
UCABDU FCSTE CANUTO SABAT 

JOSK FEKSAXDKZ 
Maestro director y eoucertAdor: 

ANTONIO CAl 'DKVILA 
60 profesores do oninest*. - 40 corktas. — Hnnda. — Numerosa com-
par.<eria. — Irecurado, v.-stn.-.rin y «irezo del t i ran Teatro del Liceo. 
PRECIOS ECONOMICtS BUTACA. OCHO PESETAS 
Domlnco, tarde. IfEHCT 4a la célebre «oprano U A T I L I I E P I S I L L á 

con la ¿pera , 
l í I O O L E X T O 

UCTACA. A CINCO PESirfAS. - Noche, hominda de ' . o h o n A r l n 
(versión catalanal. — U V I ACA. (X^HÜ l'E.Sl'.TA8- - Se ilaipacba en 
contaduría deiído miftana. miércoles, con el anmeDW del Í6 por 100 

| 
• 
• 
• 

[ • 
+ 
• 

C n m n ü i s de eomedUl T A T A Y » T O V • R. — Primera actriz. 
J U L I A D K L O A D O C A R O 

Hoy. martes, tarde, a 'aa cinco v cnarto- La celebrada comedia en cua -
¡'o actoa.|oya nel teatro espafiol. del I a I t t r a A a l a r t t a a • 
Ilustra noreli ' ta Itenito Perer fialdós. l U t a U v l a t a s a .;. 
Noche, a las die» v cuarto: ESTRENO del sa íne te en tres actos, do Ma-
noel Kuia A^uirre . 

M é i a g a , c i u d a d b r a v i a 

w A m i t e f á ' H e . Málaga, ciudad bravia. 
^ a S - ^ C u p r i t o d e l a C r u z . 

A T R O D E N O V E D A D E S I 
COMPAÑIA COMICO DRAMATICA 

Qof martes, noche. : i laaMlMy cuarto. - EL MAYOR EXITO HE LA 
TEMPORADA - La fani.wa emnodla cu tres act.w d« i'o l io Muñoz 

Seca y Pedre Pérez Kern.'iudez, 

L O S C H A T O S 
Triunfo Ín<Ii.'CUliliI<Mlo laüomt^ftfn ALUA-IítJXAFK. líeprcnemada 
líü nf>chps cnii.sccuilvnr' en MAttri'l. Ih'coraio nnevo. J.n* srtotas dol 
tercer aero w r á n oanrada» por ol nolaMo y popntar cauta ior de 
liHiniricí» \J\ o n t t I a n f n « r \ ovacione» claiiioro^at n\ 

, i v i a n u e i v e u i e u ü cdichw»cjiittRA>r - l U f t a -
na miércolos. imcho. a las dlor. v cn.irto. 15 abooo. (1KAX MODA 
l 'ara dsr inavor nmf uidad. a las ftincíont-s de AiKm'j UltAN MODA, 

eu luicnr de la fámula ohra de ^ran éxi to . 
H a O C H E T O S 

V 90 pondrá eu escena la preciosa conuMiU hm lrt« actos. 

<• Jiu-ve». l , o S C H / I T O " . - Tod.nslas noches, L O . - i C H A T O S - " 1 
Se despacha en Contaduría 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o i o a r l f s d e o ^ n c d i - ' K d e T e a t r o i n m n í a i«*r:?joI 
d a ' W i d f l ' i . - n / I IMA sKMANA. - Ilov. marrei. tardo, a Imt cinco y 
medía. Matlnéo Seluctu: K l éxito cOmlco on tros actos de los seftorca Aban 

y de Lucio 

I L M C L < 3 s c e n a . f i n a l 
Noche, a las diez y cuartu: Kl In l i 'cntlble y cre<ilente &\ito en tres actos de 

Luis d i Olive y Ijirneule 

caxie vivir 
AdmirablecreaciCn de EUMSA MURO. 

Mafiana. mlércoie». tarde Maiinen Selecto: L, V S E \ A E I N A U . 
N<K:he y t<i'!os le-, .lian; La obra do día. éxito entre loa éxitos. H a Y Q U B 
V I V I R . - So despacha en cuntadnria. 

* C O M P A Ñ Í A D E L T E A T R O DE L A C O M E D I A D E M A D R I D 
T e l é l o n o .5112-A 

* — ' — 
* Ultima semana a precios poi>nlares. — Unico precio do butacas, 3 pta-
T Hoy. niarto». noche, a las diez y C . . ríocrnncní'ariít 

cuarto. - La praclosishna obra S U G e S C O T l S O J a a a 
A c n n « 2 l acierto dcríniilvo de Valeriano León. - Jnoves, ISonefi-
c o | j w o a cío de Valeriano León. - Prunto: Estreno da f 

•:• 
•> 
* 

L as mujeres de Zorrilla. 
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Teatro Cdmico 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 í 

COMPAÑIA IHTERHAGIOMA!. DS HE-
Í ISTAS Y BBAHDES ESPECTACULOS 

M I É R C O L E S . 9 D E . H J ( . I O c A L A S I O D 3 L A N O C H S 

Grandioso acoflíscimioato : ESTRENO en Espaaa | 
J de !a ínper-revno en SO culdros, 

R I C - R I 
preseulácilose el sorprendaMe truco. •> 

C A M E L E O S S P E C T A C L E | 
úitímtn írrao éxito de Par ís y Naova York i ^ 

I I O a r t i s t a * n a c i o n a l e s y a x t - n n l a r a s . — Decorados tío ¡ 
loa roputaüos osoju^raf na R o s s G i i c i t , u n M o r a l e s . B a « V 
l i a v A m t r i A . O a s t c l l s r E a r n A n d a x , R o s K u f l . de Paria : 
J». A . C . v V a l o r a r Z a b a S a . — Lujosos restnario* de A f i l a - T 
L a V a l v l s . de P&rís, J M o n n e l a C a o l s t r o s . C<*sa P a Q u i - X 

t a i r v , u - i m a J e n n c t l c 'la tlai-calooa ¿, 
PniSCIPALKS CUADKO!»! i 

• • C o l ó n 3 « > . « E l m u ñ e c o d a I V a o ¿ - , « 2 1 t r o n o « t a l P C - Z 

J Z Z c J S Z S S Z Cuento de hiedas | 
T « L a r a s » 2 1 c ' i d a l a s v a r i e t é s » . ' X I H i l o d e n a d i e , * 
J por el g n u i S a r c t s f n . e te„ etc. • 

-M- í - M - * * * * *<•<•<'<•• í- í í- Í - M - M " : - M - v + ' M " : - * 

y V a r í o d m d e s s : 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hot̂  martes. — Tarde / uoebo: Culeca > procrania. — La dlTenlda película 
Sisebuto detective y ¿ Q u i é n es ta criado? 

^ ^ S u * La feria del pueblo. - E1'»~1°,, L a 
princesa Demidoff t1 m w t i m * * » t i » a n u n u do intoreaante arcumento 

£ 1 1 s e c r e t o d e A l t a H o c a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e M u e v o 
Hoy, martes, eraudioso y magcúico p r o K r a i u . - L a * proci cúmicas 

i r i A ^ n t C a I x f t í » mágicos, E! crimen de Pamplinas 
El adorable sednclor, ^ S l ^ S u o Natalia la modela 
i 2 ^ t ™ j ? ° ¿ T l t . $ : $ F Patata», El secreto de 
A l t a R n P 9 primer episodio de tan coliwat serle. - Juevea. 7-ACOS-
A i i a n u o a , t e u u i i e k t o a r i t s t i c o ' 

L A C O N D E S A D E M I D O F F 
por la célebre ostiella L T A HA HA p 

Cines Iris Parft ? Ro?aI Cine 
" " ^ ^ l ^ ' E I secreto de Alta Roca, 
S S S a ^ ^ f r ^ : L a princesa Demidoff "^SSIÍ 
R'alúrí- Sisebuto detective ^Srtit ¿Quién 
es tu criado? pS?5S£ta¡SSi El gato con botas 

eúmlea, ilaa e< n t i t c a . — Miftana, m i é n t l m , «pMBdMo programa. 

1 E L D O R A D O ! 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S — * 

Hoy, martes. — Tarde, a las cinco. — Noche, a las diez: 

C O N S U E L O H I D A L G O I 
BKLECTAa T KXXUAÜKD1XAUIAS SESIONES. • 

•f» Atrayento programa de policulas. L a a f a w o s u a a z o é n u i o s parodistas 

| GEASKS and OBAIKS | 
T La bella da i iT t r i in a transloraaeh^n « 

4^ I^ia celebres y ovacionados ciclistas * 

| . | H. E S 4 B O B Y S 
X KXIT<) ENOKKE da la renombrada troupe japonesa - -'-

| L E S A . 3 S r D O S I 

GEASDiaSAfiOVACIOSESa la EMESENTEAETISTA j 

| C O N S U E L O H I D A L G O i 
4 . « E L E C T O , N O V I S I M O V E X C L U S I V O R S P E R T O - J 
* R I O d e á n C R E A C I O N . J 

E S P L E N D I D A P R E S E N T A C I O N 
Mafiaaa. tarde y noche y todos los días I C O N S U E L O H I D A L G O 

% Vlornos. SERA TA DONORE do. 

I C O N S U E L O H I D A L G O f 

| Aristocratíceos salones i 

• K i H ü H a í L y - C f l T H U í M i 
^ ¿ J S o S S ünaavBRíara esüTal céml 

ca E l | 
calvarlo de la fama x e La cinta del harem t 
de r i í a coti t inna.—POH S A U V A R A SSV A D R E de gran eme * 
«Un (Ca'alufia) s o l a tfan6 p o r o l e s . — E l c a l v n r l o d o l a • 
l a n < » . - U n n a r t i s t a d a o c a s l A n . - P o r s a l m i r a ew J 

á m a d r e —Jueves, colosal presrama. primer mimare da la película J 
i ELKw ANt 1 A . — O o m o s e h a c e u n m r ^ n l Q u i y la extraordi- T 
a Darla palfcula (Capitoliol C o m o a m a n l a s p i a l a r a s drama j . 
• do la vida real por la hermosa actriz BETTY B L T T H k 

• ^ • - ; - ^ * < ^ K - » * < - » » * ' : - » - : " : ' - i ' » - M - » » ' t ' - : - » - i f • • • ' i • • • < * * * * 
i 
i 

I 

P A T H E - C I N E M A 
( O r a a e s t l a s a L l z a a n o > 

Hoy» grandioso programa. 
Tute de ases c,5,3ic*1-.,5e^A ît0 Ladro
nes elegantes " S ^ S S 1 ^ Irene Castíe 
y P l M l f l á ' h s r i u . i - j h _ Kepriaa de la tan aaperada 

H M H H v l i a U T T i a u . " prodaccléu clnematocriucii 

M a r í a ú e i C a r m e n 
baaada «obre la obra del Inmortal o t a r 

Follu. y Cocal t i ya. 
magistral creación da laa hermosa vedettes A r l a t t c M a r e l i a i 

y O t n a t t a M a d d l e . 

G I P S T B S n ^ I I S T G E S S 
V I A L A T E - T A N A . 1 * T P S U E F O N O 1 3 7 ! A. 

Local fresco y eómod*.—Hoy. martes, extraordinario p r o c r a m ^ - ' • 
p o r t e r a d e l a l A b r l e n maravtlosa cinta dramática , provoct imln* * 
•egoada j u m a d a . — A l m a s a n v e n t a el único film conocido haaia la lee"1 
en que hayan tomado parte t í estrellas de la pantalla, alando el í i m nías *-
mirado por el p ú b l i c o , - V a n i d a d f e m e n i n a , grandloa» cinta I**1 o l - , 
dente al Programa Ajarla, Interpretada por el tan conocido acmrThou-" 
K a l g h a m . - U n b a i l e d e c a r n a v a l , elcta cómica de gran r t s a . - J n ^ 
•teeo grandes aatranoaentra aiioa, U a p o r t a r a d e l a l á b r i c a , ¡erco» 
j omada . -Oa r l aa t f e l o a t f a o , por WUIIam 8. B a r t . - C o t d a d o c o " 
l a c u r v a . - P r o b l e m a r e s a e U o . producción «apaAola por w* " j 
taHalmoa actores Ortas, Laosb y Gallego, que tanto éxito aleanwJ 

Salón Catnluh* ^ a 
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I T E A T R O B O S Q U E 
* D l r o o o l ó n a r t i s t i o a i A B I C L B I R A 

5 m4í erandiosa Compañía da C I R C O E C U E S T R E . 
* I S A t r a e c i o n e » . — t * C a b a l l o s . 
T Entre ello*,—Kiit-M onormoa da X 

| P O m P O F F , T H E D Y , E | V I I J t 

^ Koyaa da la rUa i 

^ despedida. — Campeón de '.¿tlgoa y lazos 

L O S X E S E O 
l * 
% éxi to*.-Hombrea do broace, estatuai v í r l e n t e a - E X I T O S tudas loa 
A (lias de 

T i * 
4 
± 

P r a t e l l i T r i m a n t e 
ígul la» h-imania denomina-lM p-ionto dol diablo, seaáaclonal 

Barrisiaa sensaelonaloa. KXITOS nunca visto». 
Uayaa do i w ban-íw flia' 

Jueve» o rlernes.—EaaparlcíSn do m . A B 3 l N S c o n l a bicicletaen X 
él saltada lamaerte repnoeta da lasherldns surridaa el día de su X 
debnt.-l)Icho numero lo ejeoutari ol Sr ABBINS encendido todo él <* 

de lapgos artiiiclales, lo mis seimaclonal de la Opona presenta * 

R R E C i O B P O P U L A R E S 

Palco* 1> 
H-icacaa plata -' 
A,: -nro.i ñioa 1*25 
O n e r a l OT) 

t 

r. -.-~ | - - -í—-I-1- *- -'-

Í P A T H E - P A L A G E 
% X C A T E D R A L D B L A C I N E M A T O O R A F I A ( 

i "rabSSjt^ N o m a s c a s e r o s 

X ü a ' ^ a S ^ ' - M e n t i r a s d e a m o r 
• comedia dramát ica interpretada por la famou estrella EEOIKE 

| S r « ^ Á f f L a s c a d e n a s 

J d e l m a t r i m o n i o T ^ - ^ ^ T . \ 
Z ^rnndio)a producción de • f - \ w n c a * 

4» extraordinaria comedia de intereaanta ar^ament.') s, 
y fastuosa presentacldn •-* 

é * * * * * * * * * * i ^ * * - i * * i * * * i * l i i * < * * i * * * * * * * < - ^ ^ ^ 

E d é n C i n e m a 
A n t e s E D É N C O N G E R T (Conde d e l A s a l t o , n ú m . 12) 

SKMAKA EXTRAORDINARIA. -Hoy . on ias i¿a continua. 

R r o b l e m a r e s u e l t o 
poro! insuperable actor cómloo CASIMIRO 0ETAS 

P e o r Q u e u n a s u e g r a 
ÍMclosn cotnadLi por MAX LINDES. IIOT. ESTRENOen Barcelona do 

N i d o d e A m o r 
Ctrandioaa prodncci-Sa. — Lamojor palícala representa-la »4to año 

en Barcelona 

bdl A S . -•- J~ .' J..-. X.'.-• A • .• .< 

DIANA : .ARGENTINA ; EXCEL810R 
Hoy martes, eranoioso y colosal programa. — Jornada se (ruada de la 

^ M ^ " EL SECRETO DE ALTA ROCA 
enyo titulo es E L ANILLO DE UIEKUO. - E l éxito de los éxitos • 

S e ' ^ m ^ La princesa Demidofí ' 
nento LYA MARA. - Et 
•r:„'.-ia: lilm de mtra. 

(tenial Interpre- X 
tael j n de la eml- < i 

^ . ^ c S S l La feria de! pueblo 
¿Quién es tu criado? | 
a feria 

S i s e b u t o d e t e c t i v e f?r el ^ t L f g g * 1 SNÜ^ | 

Jueves, el AS de los proprf n í a . - Interesantes estrenos. — Jornada 

^ d ^ J e n 8 , ^ : El secreto de Alta Roca 
MSrSSSÍ Porque fui detective ^ f s ^ ^ 
L I E D K E . — Presentación de la hermosísima estrella VIOLA DANA 

^ ' " d r ^ ' m ^ Opio y amor, Virginio ope-
y la cinta do Jres 5uenos am¡g0S | rador de cine grau risa, 

Se está preparando para esta semana, el estreno ds ¡a grandiosa obra 
r» "1 \ X J G T — ¥ " X S 000 metros 

* * * * * * t % * * H á * <• * * * * * * * * * * * 

p i O Q U i e D í a l - P a i i r Q - W a i K i j f l a i 
IIOY, MARTES. Continuamente KILITOS.—SIEMPRE PRO<»RAMA9 

SELECTISIMOS. 

sognnda Jornada, por la eximia actriz ANDREA L I O N B U 

L a p e c i u e f k a b a i l a r i n a 
por la centllislma MART MILES MINTER. 

El palacio de las ventanas oscuras 
grandioso drama sensacional. 

L o s g o r r i o n e s d e P a r í s 
por la muy colegrada REOINE BOUET. 

I N O M A 9 C A S E R O S I 
direrr idís lma película muy cómica. 

Jueves.Impoitaniislm^s Estrenos: L,A A v i O R O A Z A O A tercera 
jornada. - M A N U A L D E L R i - R F E C T O C A C A D O hor-

f mosa prodocclóu .ijOLDWYN» |>or los eminentes Hélene Cbadwlch, 
T Mae Buscb y Claire Wildsor. - L A S E N O « I T A A D E E f S S l O 
X del selecto programa AJUKIA, por la n.onisima Irene Castle. — 
^ L A S C A D E N A S D E L : i t A T R I \ l O N I O y O t r a » 

"l1 "t' í ' 4" "S* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - i * * * * * * ' i * * ' t i - * * * * * * 

I F a t l x é - F l a y et \ 
| B a ñ o s S a n S e b a s t i á n 

t O R Q U E S T I N A . C O N S T A N 3 

| P l a z a d e l a C a s c a d a 

* O R Q U E S T I N A L 1 Z C A N O 
X T O D A S L A S N O C H E S las más sensacionales películas.— 
<r Espléndidos servicios de Restaurant y Bar 
J L o s l u g a r e s m á s d e l i c i o s o s d e B a r c e l o n a 

* * * * * Í ^ * * * * * * * * * * * * * < ~ * * * * * * * ' t ~ t * * * * * * ! 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 
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T U R O - P A R K 
Maeuificoa jardíuda uu loa <iuu m iXistrum «la una üul.tiuaa temporizara 
A B I E R T O S V a m o s k , O B D I A ? . T A R O E Y N O C H E 

f nneluanndo todaa las atraceionea. — Cada no t ie ; 
C O N C I E R T O E M L A O R A N R L . A Z \ D E P I E S T A S 

C A f E - R E S T A d U S í T A CAKGO DE CARBÜ 

* * * * * * i * • ¡ • W i ' i * * * * * * * * - i * i * v * 1 f * * * * * * 

L A R A B A S S A D A 
T a l A l o n o fizo* G . 

X o ' o h l o s d i a s «i«*»«J« l a s i a . l a rde .—(r ran restaurant.— 
1 bo Daimant de 5 y media a 8 uocbe.- EletcanleH Ficnlaa r Cotillones, 
todon los sAbaitm y lestlvus aonia la madrugada. - C u t o l e r i o s « « -
O t t d a i a s a i l > o t a » . • O r ; i r » s e r v i d o a l a c a r t a . —Or-
« a u o s t a t z l f i a n o » F u s e l l a K . - ü a l o n c l l o s I n d a c e n - 4 
d i e n t a * . — H a y babitaclonea para aluoilar en el mismo Hotel-— 3. 
Uran xerrlcio de aaiocarsdeade la Diana de l-cseua (Josepets) y re r r» - X 
to desdo la» l i carde a la madriii;ada.—Funcionan Colas las sensacio- X 
nales atraccionos del P a r q n e . - O r a n carta desde laa 10 noche.— 4. 

Espléndida ilamlnaclún a la veneciana i 

i ^ * * * * * & y t t * ^ * * * * * 4 ^ r í ' i * * & > * * ' i * * * * * * * * * » 

P A R Q U 
F S i ' . T A D E H I E L O 

Tres sesiones de patinaje diarias. — C I S E a A 

m •u S -

Hoy oocbe. en la Claaa da la Cateada, magnifica oroyecci ín d0 
loteresanco» películas. — Orquestina Lizcano. - Cafe BefWnran1 
•— • CarW. — Esmerado servicio 

B a t i o s 

Profesor de baile de Salón, único en España qne en s t f i 
taoras e a w ü a b i -n el baile de Sociedad. - tapecialidap 
en los mnaernos- — f.nsouanzu garantida. — Clase» 

Barticulares. — Academia fundada en el año 1870. 
alie Clentis de la Buiinutía. número 2. entresueio-

(Jonto a la calle de la BoqoeriaJ. 

3MC XJ IKn> I Ha Si3 O J E L T 
V t i z z t f o o a l a a a u l n a T r a v e s a r a 

Local exclusivamente para atracciones por ser local céntrico, grande r 
agradable. ISe admiten tuda claae de atracciones. 

D o p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L M C E 
Hoy, martes u rde a lux cinco en puuco. iniereaautd partido de pelota' 

M u A o z r V i c e n t e I contra 0 « t e < « r y K* i - aa : a r . - H a b r i u . «e 
gundo partido- — Nocbe. a laa diez y media. — Qraudioeo partido de pelota a 
cesta: H e r t t a n d o y C h a r r o a l d * » contra O l a s c o a t f a y O o i U a . — 
J>Mpnes se j a l a r á otro partido por aplaudido* pelotaris-

M u s i c ~ h a t i s 

t * * * 1 r * i W * 1 r i t t * * W - > * * W * * * * * * * * i * * * > * 1 

D n i K l l H O Y , H O Y 
K O V u l Grandioso D E B U T de la emi -

J nente a i t i s U 

Ooncert 
19. lOi La única y sin ribal en ra género. 

O F E 5 Y " - A . i 
PUPULAB MUSIO H A L L 

El mejor' programa de Barcelona.—80 artistas. EO.-Mtaugiuistaa, M * 
. Exito de la bermoAfsima * 

ella Doritaj 
La uouedad de las vai ietca * 

N O C H E S DEL* S E N A t 
pur las notables WESTAL-TKOIIPE ,ic señoritas) • 

* * * * * * Í - * - H r i * ' ! r M r í r * 4 M , * r * * * * * ^ - i * W ^ ^ 

F O L I E S B E R G E R E ^ 
Margues del Uucro, 60 

elafono 392) A -

r.sito ruidoso de la reina do cantos regloii.ile.s 

L'AS en su ráaeni 

I 

E x i t o d e M. Tübau-P. Cortés-M. Wieáen 

*-H-H-M-í - -5" í 

celebres tiradoras en equilibrio. 

' M U S I C - H A L L M O N T E - GARLO I 
A s a l t o . 2 6 . — T e l é f o n o 3 J C 7 0 A . 

N U E V A B M P R H S A . — D i r e c c i ó n : R o b a r l o V i ñ a s * 

Snccée imponente de la popular estrella 

C O N C H I T A G A R Z O N 
Fastuosa presentaciún. — Nuevo repertorio. — Decorado propio. X 

CoDjJumaclóu tarde, días laborables. UNA peseta 
Hoy. de 1 a 3 Souper Dancins- 4> 

E x i t a z o d e N i ñ a U t r e r a e o u p r & . * 

E x i t a z o d e M e r c e d e s B u e n o ] ^ á e i * t 

* i * * * i f * * * * * i i 9 W ^ ~ t * ^ r W ^ * W * * * * * * * * > Í * * * * * * 

Bu D i i i u v i o 

S e v e n d e e n C Q a d r i d e n e l k i o s c o d e 

L i a s C a l a t r a v a s , e a l i e d e filealá y e n 

e l d e l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

BASTO DE HOTi V. . 1 Froeopto y santas Labal y Prlsclla 
el Bol alasl'SS. — &e pone a las 7*2?. _ ¿a le la Luna a laa l&'iS manara. - Ss pone a laa U ' U nocta 
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En la Audiencia 
Señalamientos para hoy 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala firimera. — No tidae s e ñ a l a m i e n t o s . 
Sal* segunda. — Oests. — Quiebra. — 

piinlK-alura Quiabra Clemente Vils ldacb, 3. 
A., rontra C. Vida l . 

Oc-.ma. — Mayor cuanlia. — Don Agus
tín \ 'ii:»no\'i contra Domingo Barnola. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

- i ii'm primera. — San Pello de L I o -
J íu 'ga t . — Ü n oral por tenencia de arma de 
fuogo contra Diego Amador. 

V i i i i ' n c i a . — Un incidente en causa por 
Injur ias ; dos orales por lesiones contra Pe-
tlrr. Binches y Migue l Torres. 

s . la segunda. — Concepc ión . — Un oral 
por robo contra J o s é Rafael y ot ro po r es
tafa costra J o s é OI ! ' 

Villanueva y G e l t r ú . — Un oral por aten
tado contra M a r í a Gonf&lez. 

Sección tercera. — Dos orales por aten
tado o tn t ra Valero Lecha y un oral por le -
aiOniM contra Joa<jiiln Ballestee. 

VISTA DE CAUSAS 

Matrimonio Ilegal 

Scierión primera. — Ocuparon el banqul-
' l o de esta secc ión Manuel Cuevas Jimcno. 
Hosendo Alsina Font y Faustino M u f i o i A l -
varez, acusados de matrimonio ilegal cele-
tirado en la iglesia de San J o s é e l d í a 2S 
de junio de 1921. 

El fiscal, don Luis Pol l t , en vista de las 
manifestaciones del padre del novio Jul io 
Cuevas, r e t i r ó la a c u s a c i ó n que m a n t e n í a 
r nlra los del banqnli lo. 

Robo a m a n » armada 

Sección segunda. — El día 18 de j u l i o 
d«l alio 1923. a las once. Manuel Soler Cali, 
. l i n i o con otros desconocidos, se presenta-
fon, e m p u ñ a n d o sendas pistolas, en la casa 
'le Bam-i tls Nís se í lo re* P a d r á hermano". 

de Manresa, y a la voz de imanos a r r ibaI 
trataron de apoderarse de cuanto pudieran, 
sin conseguir su objeto, porque los em
pleados, dando voces de alarma' y tocando 
pitos, pudieron lograr que a q u é l l o s se d ie
ran a la fuga, los cuhles en la huida dispa
raron las pistolas, alcanzando uno de loe 
proyectiles al empleado Francisco B u s q u é i s 
Pujol , c ausándo le una herida en la r eg ión 
g l ú t e a de la que c u r ó a los 24 d ía s da asis
tencia, y cansando dafios en la casa por va
lor de 105 pesetas. 

A d e m á s , durante la fuga dispararon con
tra el púb l ico que Ies p e r s e g u í a para que 
no Ies reconociera y pudieran hu i r . 

El llscal, don Vicente Garc ía Mar t i n , so
licitaba para el del banquil lo seis aflos de 
presidio correccional por el robo, un afioj 
ocho meses y ve in t iún d í a s de pr i s ión p o j 
el disparo, dos meses y un día de arresto 
por las lesiones y un alio, ocho meses y 
ve in t iún días por el disparo a los t r a n s e ú n 
tes, m á s 235 pesetas de Indemnizac ión ; pe1 
ro, por falta de pruebas concretas, r e t i r ó 
la a c i i í a r l ón contra el del b a n i u l l l o . 

'Estafa 

Secc ión tercera. — La casa que 'en L o n 
dres giraba bajo la r azón social Medl te-
rranean Orientel Trad ln y C » , a ú l t imos de 
j u l i o de 1921 ofreció a los t a m b i é n cono
cidos en dicha plaza H . H . Be l l Aod C* y 
seflores Al lok Anís Aud y C » . a cada uno 
seis m i l sacos de arroz, procedentes de Es
pada, que h a b í a n de ser embarcados en San 
Carlos de la Ráp i t a , ofrecimiento que fué 
aceptado, cediendo las dos ú l t imas a otras 
dos casas de Londres 4,000 sacos de los 
6,000 que a d q u i r í a n por el referido con
trato, p a c t á n d o s e la condición de que del 
precio de la venta de los referidos sacos 
abonar í an el 90 por 100 contra conoolmlen 
to de embaroue, y los procesados Vlcen t 
Ballcster Fablal, Francisco Esparae BorrAs 
y Santiago Isar Herrera, todos de acuerdo, 
y en unión del procesado rebelde Erio AIÓs 
que tenia a su cargo las operaciones de con 
t ra tac ión y embarque, s imularon el embar 
que en determinado l aúd , obteniendo el pre 
d o de los sacos, que no llegaron a su des 
tino. 

Bl fiscal, don Gabriel Brusola, pidió para 
cada uno de los procesados la pena de dos 

;iii09, 11 mesas y 10 di as de presidio oo-
rreocloaal. Indemnización de 600,000 pesa* 
tas a los perjudicados, accesorias y costas, 

SanUnota i 

f a i t r ibunal de Derecho de la secc ión ta r 
eera ha dictado sentencia en la causa ss-
:;uida contra J o s é Vlla Gasamlguela, aou-
.nado de un delito de fabr icación de embu-
lidos con carnes putrefactas, en el puebla 
de LUnás del Valfés. 

La sentencia es condenando a dicho su 
je to a la pena de un aflo y un .día de p r i 
s ión correccional, 500 pesetas de mul ta , ac
cesorias y costas. 

A los otros procesados, considerados c ó m -
Uces o encubridores, llamados Rita Casa-

migúela Mar tor l , Amadeo Parias Torres y 
Benedicto Garda Acero, se les absuelve l i 
bremente. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El Juzgado de la Concepción , s ec re t á r f a 
del sefíor Guardlola, I n s t r u y ó durante sus 
horas de guardia 24 diligencias. Ingresaron 
en los calabozos del Palacio de Justicia ale
le detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el Juzgado del Hospital , se
c re ta r ía del sefior Rius, al uue hoy relevar* 
el da la Audiencia, secretaria del sefior Ca-
sanova*. 

Por Mnencla de armas 

Ha ingresado en la Pr i s ión Celular a d is
posición del Juzgado del Oeste, Salvador 
Cabestany Pradells, detenido en una barraos 
de la calle de Aragón , por h a b é r s e l e ocu
pado un r evó lve r Sml th sin cápsu la s e I n u 
tilizado, el cual sacó para amenazar a un 
convecino suyo, en rlfia que sostuvieron 
ambos. 

Jiménez de Castro 
Anteayer falleció, a los 80 años , el qué 

fué c a t e d r á ü o o de M a t e m á t i c a s de esta 
Inst i tu to , don Enrique J i m é n e z de Castro. 

I n g r e s ó en la e n s e ñ a n z a por oposición en 
el ano 1872 paar d e s e m p e ñ a r la c á t e d r a 
de M a t e m á t i c a s del Inst i tuto de Navarra, 
siendo trasladado con el mismo cargo al 
Inst i tuto de Barcelona en onero de 1878. 

Empezó a d e s e m p e ñ a r la c á t e d r a en al 
Ins t i tu to Provincial , que se hallaba Ins
talado en tiempo de la Repúbl ica en el ed l -
Hclo gne habla sido Seminarlo y se hallaba 
situado donde e s t án los almacenes de B l 
Siglo. 

Era el ú l t imo que quedaba de aquel cua
dro de profesores formado por Angulo, Bo-
net. Mestres, Tuyet . Co l l y Vehl . Ortega y 
Espines, M l r y Navarro y otros que de
s e m p e ñ a b a n lase lases del Bachillerato en 
nuostra ciudad. 

Como auxiliar p r e s tó servicio en la Fa
cultad de Ciencias de la Universidad Cen
t ra l v en el Inst i tuto do Tudela en la ciase 
de Física y Química desde el año 1869 al 
1871. 

Contaba con 49 años de servidos en la 
enseñanza hasta el afio 1918, en que f u l 
jubi lado, en v i r tud del real decreto qua 
dictó el entonces ministro de I n s t r u c c i ó n 
públ ica don Santiago Alba . 

Bra d finado natural de Talavera da la 
Beina (Toledo) y amaba e n t r a ñ a b l e m e n t e 
a Barcelona, de donde no quiso salir nunca. 

Corno ca t ed rá t i co pocos h a b r á que no 
le recuerden, pues durante los 45 años que 
expl icó su c á t e d r a en Barcelona desfilaron 
por ella varias generaciones de estudiantes 
que hoy br i l lan en el mundo científ ico, l i 
terario, mi l i ta r y Jur íd ico . 

Hombre recto y bondadoso era querido 
por cuantos le t rataron, especialmente da 
s u i alumnos y compafinros de carrera. 

Ayer, a las ones de la m a ñ a n a , se v e r i 
ficó su entierro^, asistiendo el Claustro del 
Ins t i tu to , prnfasores da diversos centros 
de enseñanza y gran n ú m e r o de alumnos. 

Desranse en paz y reciba su familia 
nuestro m á s sentido p é s a m e . - ~ 
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P o s t a l de l m a r t e s 
El misterio del embutido 

D i á l o g o o í d o en l a l e c h e r í a : 
— N o nue l a e n c u e n t r o es ta n o 

c h e . . . Pa rece q u e hace u s t e d m a l a 
c a r a . 

— S í , n o m e e n c u e n t r o b i e n . . . D e s 
de a y e r e s t o y a s í . 

— N o es e x t r a ñ o ¡ c o n es tos c a l o r e s I 
A veces u n t r a g o de a g u a f resca , u n a 
f r u t a que s i e n t a m a l . . . 

— N o , s e ñ o r a ; es que ayer , a l i r a 
a c o s t a r m e , m e p a r e c i ó que t e n í a u n 
p o c o de d e b i l i d a d y m e c o m í u n p o c o 
de s o b r e a r a d a ; n a d a , u n a ó b l e a ; pues , 
h i j a , c o m o s i h u b i e r a s i d o u n t i r o : 
m o e n t r a r o n u n o s d o l o r e s y u n o s v ó 
m i t o s que c r e í que m e m ^ r í a ; t o d a l a 
n o c h e h e e s t ado a s í . ¿ Q u é t e n d r í a 
a q u e l d e m o n i o de e m b u t i d o ? 

— i V a y a u s t e d a s a b e r ! C a r n e p o 
d r i d a de p e r r o o de m u í a . 

— ¡ P o r D i o s , c á l l e s e I Que v o y a 
a r r o j a r t a m b i é n es ta l eche que e s t o y 
t o m a n d o . 

M i e n t r a s t e n í a l u g a r e s ta c o n v e r 
s a c i ó n , y o l e ' a en u n p e r i ó d i c o q u e e l 
fiscal h a b í a s o l i c i t a d o l a p e n a de u n 
a ñ o y q u i n i e n t a s pese tas de m u l l a 
c o n t r a c i n c o s e n c i l l o s payeses que f a 
b r i c a b a n e m b u t i d o s c o n c a r n e p o d r i 
d a de a n i m a l e s m u e r t o s en L l i n á s de l 
V a l l é s y que l u e g o v e n d í a n en B a r 
c e l o n a c o n e l b i p ó c r i l a t i t u l o da " f a 
b r i c a d o en casa p a r t i c u l a r " , que es l a 
t a p a d e r a que e n c u b r e l a s m a y o r e s p o r 
q u e r í a s . 

E s t á m a n d a d o , p e r o n o se c u m p l e , 
que todos los e m b u t i d o s t r a i g a n l a 
m a r c a de o r i g e n p a r a p o d e r e x i g i r r e s 
p o n s a b i l i d a d e s y t e n e r u n a g a r a n t í a 
de s u s a l u b r i d a d ; p e r o es to n o se c u m 
p l e . L a p i m i e n t a e n c a r n a d a o b l a n c a 
se e n c a r g a de d i s i m u l a r |o q u e h a y en 
a q u e l m a s i j o de c a r n e t r i t u r a d a , en e l 
c u a l ¡ v a y a u s t e d a s abe r l o que m e t i ó 
l a m a n o poco e s c r u p u l o s a de l que lo 

f a b r i c ó ! ¿ Q u é a n á l i s i s e i n v e s t i g a c i ó n 
h a c e n l o s v e t e r i n a r i o s s o b r e l e s e m 
b u t i d o s ? 

L l e g a u n i n d i v i d u o c a r g a d o de p a 
que t e s a l a e s t a c i ó n de S a r r i á que p o r 
s u f o r m a i n d i c a n q u e se t r a t a de u n a 
m e r e n d o n a en p r o y e c t o . 

U n a m u j e r gue le e s p e r a le p r e 
g u n t a : 

— ¿ H a s t r a í d o e l s a l c h i c h ó n ? 
— N o , p o r q u e m e h a d i c h o e l t e n 

d e r o que t i e n e c i n c o ca j a s en l a e s t a 
c i ó n y n o l a s muede r e t i r a r h a s t a q u e 
el v e t e r i n a r i o n a y a c e r t i f i c a d o y a n a 
l i z a d o s u c o n t e n i d o . 

M e q u e d é a s o m b r a d o de t a n a t i n a 
das p r e v e n c i o n e s . ¿ D e m o d o que e s t e 
v e t e r i n a r i o v a ' a l a e s t a c i ó n , t i r a de 
m a r t i l l o y t e n a z a s , c o r t a l o s s a l c h i 
c h o n e s y loa v a a n a l i z a n d o u n o p o r 
u n o ? Pues es u n a t a r e a que n o es 
p a g a d a c o n d i n e r o . 

M i s a c o m p á ñ a n t e s se r í e n de m i 
i n o c e n c i a . N o h a y t a l e s c a r n e r o s : e l 
v e t e r i n a r i o n o so m u e v o de s u d e s p a 
cho , m a n d a a l t e n d e r o e l c e r t i f i c a d o , 
c o b r a s u s d e r e c h o s , se s a c a n l a s c a 
j a s de l a e s t a c i ó n y se v e n d e s u c o n 
t e n i d o , y ¡ q u e D i o s te p r o t e j a 1 

Y s i n o h a a n a l i z a d o , ¿ c ó m o sabe 
s i e l e m b u t i d o es b u e n o o m a l o ? 

D o c t o r e s t i e n e l a h i g i e n e m u n i c i p a l 
q u e os s a b r á n r e s p o n d e r . 

¡ O h , e l m i s t e r i o de l e m b u t i d o ! N i 
t u c o l o r , n i t u f r a g a n c i a n o s p u e d e n 
s e r v i r de g a r a n t í a . ¿ P r o c e d e n de c a r n e 
s a n a o p o d r i d a ? P a r o d i e m o s a S h a 
k e s p e a r e en " H a m l e t " : " ¿ Q u é f u i s t e ? 
¿ P u e r c o o a s n o ? " E n l a d u d a , c o r r e 
m o s l a b o c a , p u e s el e m b u t i d o , e n i g 
m a p e r p e t u o , c o n s u m i s t e r i o i n q u i e 
t a n t e , puede t r a e r n o s u n a i n t o x i c a 
c i ó n c o n su . a l p a r e c e r , i n o f e n s i v a r o 
d a j a . T o d a p r e c a u c i ó n es poca . 

F R A Y G E R U N D I O 

Del Gobierno c iv i l 
Lo que dice al gobernador 

Nos di jo el gobernador que hoy m a r c h a r á 
• Vlch para recibir allí a don Alfonso, acom
p a ñ á n d o l e luego a Manrosa y Tarrasa. 

Afiadió que el jueves Irla a Arcuys para 
eoneurrir * la rtesta conmemorativa del 
centenario del velero «Virgen del M a r » . 

I l abM luego el general Lossada a los r 3 -
porteros de Ta noticia publlrarta por algunos 
per iódicos de que h a b í a dimitido el conce
j a l del AvuDtamlento do Tarrasa sefior A r l -
06 por haber trasladado su domicilio a Bar-
eelona. 

—No hay r*da i e esto — dijo el go
bernador . { • he' hablado con al seaor 
Ar i l lo y me ha dicho que no era cierta la 
dimisión que los periAdlcos le atr ibuyen. 
T a l vez le confus ión tiene po r origen el 
hecho de haber el sefior Arifió alquilado 
v n piso en Barcelona, no para Instalarse en 

<l . sino para que un hi jo que tiene volunta
r lo en el e j é i c i t o , que ya lleva m á s do un 
afio de incorporado, pueda servirse de la 
hab i tac ión para dormir en ella, ya que su 
s i t uac ión la permite p f ímoc ta r fuera del 
cuartel . 

Como uno de los reporteros preguntara 
al general Lossada El la a m n i s t í a concedida 
por el Gobierno nleenzaha a los abogados 
multados, c o n t e s t ó : 

— L e í el decreto concediendo la amnis t í a 
y el Indulto en - E l Noticiero Universa l» y 
s a q u é la Impres ión de que si les alcanzaba, 
pero veo que "A B C< no coincide en la 
r edacc ión del a r t í cu lo que trata del caso, y 
ello me hace cambiar de opin ión , porque 
a t e n i é n d o m e al texto que trae el per iódico 
madrllefio. entiendo que la a m n i s t í a no les 
alcanza. De lodos modos, yo he de obrar en 
eate caso, como en cualquier otro, de eon-
formidad con lo oue sea de just ic ia y c u m 
pliendo siempre les Instruc d o ñ e e que r e 
ciba. 

Lluvia de multas 

La Junta Provincial de Abastos ha I m 
puesto diversas multas por Infracción do la 
tasa de patatas, de f raudac ión en el peso 
especulaciones en la e x p o r U c i ó n de pata ta» ' 
suministro de leche sofisticada, por care
cer de cartel de precios y por incumpl i 
miento de las disposiciones sanitarias. 

" Inaufluraclcn do un matadero 
El robemador c iv i l sal ió ayer para La 

Atmunla con objeto de asistir a ia Inaugu
rac ión de un matadero. 

R e g r e s ó por la noche. 

Del robo en una Joyer ía 

E s t á n ya detenidos todos los autores del 
robo de Joyas por valor de 60.000 duros, 
perpetrado e l mes pasado en la Joyer ía qué 
el sefior Pomar posee en la Rambla de las 
Florea. 

Los detenidos ú l t i i n a m e n t e , hace dos d ías , 
lo fueron estando de viaje, y los « g e n t e s 
que los capturaron Ies ocuparon moletas, 
varias prendas do ropa y dos sombreros de 
paja, uno de los cuales pertenece a un h i jo 
del sefior Pomar, !o mismo que « n a bata, 
que r e s u l t ó ser la que «quél llevaba para 
trabajar en el taller de Joyer ía de su pa
dre. 

Entre los detenidos figura una mujer . 
Las alhajas robadas no han sido recupe^ 

radas todav ía en su totalidad. 
La pol ic ía c o n t i n ú a en sus pesquisas para 

recobrarlas. 

¡Esos automóviles! 
En el pasco de Pujadas, cruce con lá 

calle de Sicilia, u n auto propiedad del s e ü o -
Ferrer y Vidal , oue de sapa rec ió , atropolli» 
a un nlfio de ocho «fies llamada Mariano 
Montalba Gadea. domiciliado con sus padres 
en ia mentada calle de Sicilia. 

La Infeliz cr ia tura recibió tan graves l e 
siones que falleció a poco de ingresar en 
la Casa de Socorro de la Ronda de San Pe
dro. 

Más larde fué detenido el chó fe r , l l a 
mado Galo R o d r í g u e z Ar ru t e . 

— En la Casa de Socorro del d i s l r i l o se
gundo fué auxiliada de magullamiento es-> 
capulnr. herida profunda en la r eg lón an-
terolalcral y fractura de la t ibia Izquierda, 
p ronós t i co grave, una sefiora do « 2 ailo-', 
llamada Antonia Ramfrca Mejlas. h a h l l a n l j 
en el Pasaje de Córcega , n ú m e r o 2. 

S e g ú n la pác t en l e , sus heridas se las 
h a b í a producido el auto n ú m e r o 6.345 de 
esta ma t r í cu l a , al alropellarln en la ca l l í 
del B r u r l i . 

Luego de la cura de urgencia fué tras
ladada al Hospital Clínico. 

El e t iófer . para evitar ser detenido por 
los t r a n s e ú n t e s que presenciaron el atrope
llo, e sg r imió un revó lve r , amenazando con 
disparar sobro e l que se lo pusiera de
lante. 

Semejanle act i tud a t emor i zó a la gcnlc 
y el chó fe r e s c a p ó con el auto. 

—• Un au tomóvi l conducido por don 3o<f 
Cao López a t r o p e l l ó en !a calle de F r i 
Juncosa a Lorenzo Cahlde, c a n s á n d o l e le 
siones de cons ide rac ión . 

— T a m b i é n ot ro auto a l r o p e ü ó en la 
plazad el Comercio al nlfio Angel del Casti
llo . 

Pudo ser delr-nido el c h ó f e r que conducía 
e l coche, llamado Esteban Rui» A n M . i . 

— Ayer larde, en la calle de San Juan 
de Malta , frente al n ú m e r o 124. un auto
camión dió un topetazo a Francisco Alvares 
S á n c h e z , de 19 afi&s. habitante en la ca
rretera de Mata ré , n ú m e r o 314. c ausándo le 
una con ln s ión de p ronós t i co reservado en 
el parietal derecho. 

S e r v i d o especial de verano 
Cnblertos a 4 pts. con sopay 
puchero de famil ia - Abonos 
especiales en ü k e t s - Ser
v i c i o a la carta e c o n ó m i c o 

NUEVO HOTEL RESTAORANT DEL CARMEN 
DK J E H U S A L I E N , n ú m . I I 

Telefono « 0 1 - A 
L Q R E N Z O C A H E L L • Entrada Canron, S* travesía Izquierda 

Comedores en planta b*la 
Habitaciones con agua co 
rr iente, b a ñ o , te léfooo. tim
b r e » , etc., etc. P e n s i ó n des 
de 10 pesetas : : : : : : : 
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Inri e d i l e s c o 
o el nuevo impuesto a los hoteles y fondas 

In terese» ds la patria reclamaban con u r g e n 
cia un camMo radical de orientaciones. 

Marruecos, que era la pesadilla de todoa 
los hogares y de todos los patrlolaa cons
cientes, es boy la de todo el pueblo espa-
AoL al que las tremendas lecciones de la 

rrcalldad han obligado a pensar, a reflexio
nar, a calcular. 

Sigo con c i te cl&slco t i t u lo y con el c u 4 
varios protestantes, h a c i é n d o s e eso da m i 
^-arapaña jus t ic iera , confirmaron é s t a y Ar 
icaron su adhes ión , que con gusto recojo. 

Hoy t a m b i é n , queridos compafieros de 
hospeder ía , he ganado en m i labor de sa
bueso voluntario y no he perdido el t iempo 
j u r a uni r voluntades de perjudicados h u é s 
pedes a pesar de la pasividad del gremio de 
fondistas u hotelislas ca sus cinco clasiflca-
ciones. aunque la quinta, que es l i clase po
bre, e s té pendiente de lo que disponga V i 
dal y Guardiola, ese hacendista munic ipal 
ba rce ioné? , a quien le llamamos "caricatura 
v i l l ave rd l í t a " por su acreditado y t am
bién odioso oficio de fabricante de impues
tos, para elevar a Barcelona al nivel de las 
naciones pujantes, que visita en viajes de 
"gorra" municipal , morti i lcanrlo a su propio 
pueblo. 

Caballero habiliJoso, for tunis ta y con ce
rebro bastante desarrollado, que ha tenido 
3i habilidad de sobreponerse a los regionalis-
tas y a los radicales (que sólo q u e r í a n d i 
nero,' procediera de donde procediera), ha
ciéndose el hombre necesario ante los con
cejales do nuevo cufio, jurados ó por j u r a r . . . 
Udelidad y amor al pueblo. 

Vidal y Guardiola len e l Ayuntamiento del 
borreguil pueblo b a r c e l o n é s es un hombre 
i.ecesario y preciso. Sin Vidal t Guardiola 
Barcelona no Ir la a ninguna parte. Son los 
ediles t an . . , pobres de esp í r i tu , tan mansos 

e Imitlles (ya lo di jo ü r r e c h a ) . que sin Ssc 
caballero Barcelona.. . se mor i r l a . 

Y voy al asunto. 
La protesta se va acentuando por parte de 

los hospedados, desde la pr imera hasta la 
cuarta ca tegor ía , que para el p r ó x i m o do-
mlns^, día 13, con permiso de la autoridad y 
si el tiempo no lo impide, se prepara una 
gran mani fes tac ión , a l i que se u n i r á n todos 
los Industriales a quienes t a m b i é n directa
mente lea afecta esta barrabasada municipal . 

En cuanto a los d u e ü o s de hoteles, aunque 
a ellos no les afecta, porque pagan los c l ien
tes, é s te c iempiés de arbi tr io, sobreprima del 
Inquilinato, t a m b i é n se preparan para la ad
hes ión de la protesta general, a pesar de la 
pasividad de la directiva de la Agremiac ión 
hotelera y de la t ranquil idad de su presiden
te, Onofrlo Zanatello, en este asunto de tan 
capital Imporlancla para Barcelona. 

La Sociedad Atracc ión de Forasteros pa
rece t ambién que ante esta opinión de p r o 
testa estudia por su cuenta otra manifesta
ción, que acaso, s e g ú n mis noticias, co inc i 
da con la nuestra, los hospedados perpetuos, 
los circunstanciales viajantes de comercio y 
los e s tud ian te» . 

Manan» r ecoge ré m i s preciosos datos y, 
poco a poco, t r a t a r é de uni r m á s voluntades 
para conseguir el ún i co fin c o m ú n . La abol i 
ción, que el Directorio, jus t ic iero, decretara, 
de este engendro de arbi t r io , que con tanto 
gusto combato. 

A. M A R I N CARMONA. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

' Cf^OERECHO A OPiNHR 

" 0 a ejpmplo muy curioso nos viene de 
l :* l la . Allí hasta ahora tuvo I» Prensa l i 
bertad absoluta para sus ju ic ios respecto al 
rég imen fascista; de esta manera se han Ido 
• balizando día por dia las gestas de Musso-
l in l , y la opinión pudo formar ju ic io sobre 
los valores reales de la s i t uac ión gobernante. 
Pero, al producirse el asesinato de Mat teot-
<i. de tan desastrosas consecuencias para el 
fascismo el dictador Italiano reacciona t o 
a n t e a los per iód icos oposicionistas. No los 
sujeta a un procedimiento coercitivo previo, 
ro les impide ejercer su acc ión flsoalizadora 
?n lo concerniente a t-i'es o cuales asuntos; 
pero, en cambio, hace secuestrar las edicio
nes de diarios, como el "•AvanlU'", que ex
presan tus ju ic ios coa m á x i m a virulencia 
de exp re s ión . Y aquí viene e l ejemplo a que 
cas referimos. El " A v a n t i l " , considerando 
o'-!» se lesionan sus derechos con ta l p r o 
ceder, acude • los tribunales contra el Go-
hiemo. r e c l a m á n d o l e dafios y perjuielos, y 
' js tribunales, respetuosos can la ley. ad

miten la demanda, la t ramitan y se ponen 
de parle del gobernado contra el gobernante. 

¿ Q u é d i rán de eso los ultradereohistas es-
panoles que en letra do molde arremeten 
ahora con la libertad de Imprentar Segura-
menta le» p a r e c e r á iaaudido, escandaloso. 
A ju ic io de ellos, el sumo de la m o d e r n í s i m a 
clenoia poliftioa es lo contrario, aunque, a 
decir verdad, n i en Inglaterra, ni en Francia, 
ni en Alemania, n i en Rumania se los ofrece 
caso alguno en que cimentar sus asertos. 
El rcacclonlsmo patr io ha de hacerse sreer 
por la fe de su palabra, sin que le sea po
sible aportar n i n g ú n testimonio p r á c t i c o ex
tranjero en pro ds lo que propugna desde 
su Prensa tan opQmlsta, tan jubilosa, tan 
emparentada con el excelente Pangloss. . ." 

(De "Informaciones" . ) ' 

LO DE MARRUECOS 

"Conocida es nuestra modesta opinión res
pecto a la aventura m a r r o q u í , y que hemos 
mantenido siempre, r a z o n á n d o l a . Es la que 
defend ió R o d é s . L a que defend ió en un 
discurso h i s tó r i co e'. propio general Pr imo de 
Rivera, el presidente del Director io. 

Día por di» han venido las hechos demos
trando que nuestra visión de la realidad era 
exacta, que los peligros que sef la lábamos 
r.sda tenían de Ilusorios, y que los supremos 

E l palrlotlamo, el verdadero patriotismo, 
ordena cerrar esa tremenda s a n g r í a que • 
poco que se prolongara acabarla con nuea-
tra vida. 

Primero España , primero nuestra patria 
que r id í s ima , primero el pueblo espaflol. Des
p u é s lo que permitan nuestros medios, nues
tra potencia económica , nuestra s i tuac ión 
Interior. 

Nuestra grandeza ha de tener por basa 
U insustituible de todos ios pueulos ver-
iladeramente grandes: la cul tura en todoa 
los ó r d e n e s . La cul tura es l!l>ertad, es r ique
za, es prosperidad, es potencia económlea 
y potencia mi l i t a r . 

|SI lo que hemos gastado en Marruecoa 
lo h u b i é r a m o s gastado en NspnOt, c u i u dis
t inta se r í a nuestra s i tuación I 

Este problema reclama con urgencia una 
s o l u c i ó n : la de salvar a Espafla," 

(De " E l Mercant i l V a l í n c l a n o " . ) 

LOS QUE MUEREN 

Ricardo Urgell 
En la pleni tud de su talento, joven « a s , 

cuando habla logrado por el propio esfuerza 
una sólida r e p u t a c i ó n , ha muerto el artista 
Ricardo Urge l l . 

Sencillo y modesto como puoos, Ricarda 
Urgel l tenía una gran personalidad entra 
lo» moderno» pintores catalanes. Era un caso 
do Independencia y de fuerza, un espirita 
luchador y un gran temperamento; un ena
morado del arte, al que debía las mayores 
zozobras y las mavores galisfacciones de su 
vida. 

Hijo de aquel gran ar l i s la que se l lamó 
Modesto Urge l l y que durante treinta (ifioa 
fué considerado como uno de los maestros 
del paisaje ca ta lán , Rlcard Urgel l concibió 
siempre la pintura de modo muy dist into. 
Por eso su vida fué de lucha conaUate. D í a -
deHaba toda habilidad y todo scnt lmenial ia-
mo. Era un pintor Inquieto, un artista qua 
nunca estaba satisfecho. 

Siendo Ricardo Urge l l un pintor muy m o 
derna por su técnica , e l abolengo de ra 
pintura lo ha l l a r í amos en los artistas del 
siglo X V I I e s p a ñ o l e s y holandeaes. Era un 
maestro indiscutible, y gran parte de sna 
BlUmag crpaclones son verdaderas maravi 
llas de una gran potencia, de una personal 
visión y de una gran Intensidad de técn ica . 
Sus interiores, sus escenas, el teatro y al 
circo constituyen realizaciones f rtlstieas ver
daderamente definitivas. 

La úl t ima Exposición de sus obras, en U 
sala de honor que se le concsd ló en la p a 
sada Exposic ión do pintura celebrada W 
esta ciudad fué un gran triiii1£> x v e t -
dadera glorificación del s r l l s l í . 

[Descanse en paz l 
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Incomprensible 
Desde hace unos d ías , t a viene diciendo y 

hasta asegurando que so ha abierto nuova-
mcntc la toierancla para los juegos de azar. 

En su pr imer momento acogimos la noticia 
con incredulidad, pero hcmog tenido que 
rendirnos a la evidencia por ser el tema 
de todas las conversaciones y habor adqui
r ido oslado p ú M i c o por el comentario do a l 
guno? colega». 

Nuestra desconfianza no podía ser m&a 
fundada, pues en uno <lo log p á r r a f o s del 
manincsto dado al pais por el actual presi
denta del Director io m i l i t a r el 13 do sep-
bemprc riel pasado ano, se decia, d e s p u é s 
de relatar la labor del anterior Gobierno: 

" Y . . . por ú l t imo , xoamos Justos apun
tando en favor del Gobierno, de cuya savia 
Yive hace nueve meses, merced a la Inagota
ble bonde.d del pueblo español , una débil 
e incompleta perseoucldn del vicio del 
juego ." 

Nuestra desconfianxa, pues, no pod ía ser 
m á s fundada a juzgar por lo que se decia en 
el manillesto del 13 de septiembre. 

D e s p u é s de la act i tud adoptada en el 
asunto del juego por el honorable duque do 
Almodóvar del Valle, que mantuvo la abso
luta prohib ic ión del juego , sin otra oxeep-
cu'm que la de los circuios a r i s toc rá t i cos 
( m u y pocos en n ú m e r o ) que hay en España , 

ya no cabla un mayor radicalismo como no 
raerá la p roh ib ic ión en dichos circuios. No 
creerla conveniente el Gobierno mi l i ta r l l e 
gar a tal extremo, cosa muy comprensible; 
pero lo que no puede tenor expl icación posi
ble es que se abra nuevamente la mano en 
materia de juegos de azar dada la slgniflca-
eión de este Gobierno y las expl íc i tas mani
festaciones que hemos transcrito. 

Inú t i l decir que la noticia ba caldo como 
una bomba en Barcelona, pues todav ía e s t á 
Tlvo el recuerdo del asalto y asesinato del 
expreso do Anda luc ía llevado a cabo por 
personas que vivían en la a t m ó s f e r a da las 
casas de juego y por el atraco del cafó Es
p a ñ a de Badalona, cuyo suceso se re lac ionó 
t ambién cun el juego.. 

Los relojes de la ciudad 
Es una verdadera anomal ía lo que sucede 

con los relojes púb l i cos de nuestra ciudad. 
Antes habla qufén tenia a su cuidado que 

todos ios relojes púb l i cos de Barcelona mar
chasen a la par. Si no recordamos mal, era la 
Academia de Ciencias y Artes la que estaba 
•Deargada de este servicio. Es natural que 
los relojes todos t end r í an que marcar la hora 
exaota. y no se diera el caso bochornoso que 
en la Plaza de CataluOa sea una hora y en el 

Saerto otra y que el re loj de la catedral sc-
ale otra . 

Se da el caso que el re loj del Ayuntamien
to , el de la catedral, el de la Aca
demia, el de la Universidad, el del Hospital 
mi l i t a r , el de la ex vi l la de Gracia, el de la 
es tac ión do los ferorcarrtles de Cata luña y 
tantos otros como hay p ú b l i c o s llevan de d i 
ferencia, tres, cuatro y hasta siete minutos . 

Es de suponer que esto no puede traer a 
aadio n i n g ú n bencilcio, a l contrar io; como 
ao comprendemos que una cosa tan sen
cil la y que tiempo a t r á s estaba reglamen
tada se naya dejado tan en olvido. 

— A esta fiesta — con t inuó declarando el 
general Lossada 1— a s i s t i r á el subsecre
tar io de Gobe rnac ión general Mar t í nez A n l -

La vida en Francia 
D e s p u é s de m i ar t iculo t i tulado " L a baja 

del franco", publicado en E L D I L U V I O del 
11 de marzo ú l t imo , en mi actual viaje a la 
vecina Repúb l i ca he procurado ponerme per
sonalmente al corriente de la s i tuac ión ac
tua l de nuestros vecinos. 

Sin pas ión alguna, he podido apreciar que 
todos cuantos a r t í cu lo s tienden a desvirtuar 
la verdadera s i tuac ión do Francia, caen en 
el r id iculo a cuantos visitamos la misma. 

A decir verdad, contando con la diferen
cia del cambio, tanto en. los Jornales como 
en el coste de la vida, puedo muy bien ga
rantizar que es m i s fácil satisfacer lasVnc-
cesidades de la vida en Francia que en 
otros pa í ses (Jue permanecieron neutrales 
durante la guerra, salvo algunos a r t í c u l o s 
(contadislmos e l l o s ) , y no de primera necesi
dad, en que la ' diferencia es muv poco no
table. • 

En cuanto S s i t uac ión financiera, no es 
aventurado prever que el Gobierno pres i 
dido por M . Herr io t s e g u i r á la norma hasta 
aqu í seguida por bu antecesor, M . P o i n c a r é , 
es decir, r e c u r r i r á a cuantos medios e s t én 
a su alcance para conseguir la estabilidad del 
franco, por lo |que sigo en la op in ión ex-

Eiuesta en mi pr imer ar t iculo , es decir, que 
odas cuantas fan tas í a s se forjen para con

seguir la baja 'del franco se e s t r e l l a r á n y 
ocas iona rán trastornos financieros, como ocu
r r i ó en la rcelcnf.-! r eacc ión del franco, t a l 
cual opinaba en m i ú l t imo escrito. 

JUAN M I R CALVA. 
Saint Amlré de Cubzae, 5 - 7 - Í 4 . 

Notas políticas 
El director de " E l Vendrel lenc". 

El gobernador c iv i l da Tarragona ha auto
rizado al director de " E l Vendrellenc", que 
se halla en i > r o n a , para regresar a su res i 
dencia habi tual . 

Recorta de " L a Pub l lc i t a t " . 

" E n v i r t u l de la res t r i cc ió posada a l 'ar-
ticle 1. deixen d 'enlrar en Tamnlstia els se-
nyors Maasó I L l ó r e o s , Maciá y tots el altres 
« o n d e m n a l s o subjectes a procedlments per 
aeles contra la "integridad do la pa t r i a" . 

En canvl, amb una recta apl lcació de l 'ar-
Ucle 1, ha do quedar sense efecte la sanc ló 
d 'exii i intentada imposar al doctor L lu i s Ca
rreras, t les que sofrelxen en Caries J o r d á , 
en Cayla de Valls, en Garrgioles do Cas te lió. 
l 'Unamuno, en Soriano i tots els que són en 
c x i i i . 

Aixf mateix, haurien d ' é s s c r a m n i s t i á i s els 
advocats barcelonlns ca s t i gá i s amb la mul ta 
de 500 pessetcs per desobediencia a l ' a u -
tor i ta t governatlva. 

Per rar t lo lo pr imer venen amnisUats en 
molts del processos que se's s e g u í a , els a ñ 
iles parlamentaris senyors Marcel l Domingo. 
Pan Iglesias, Inda led Prieto, Dalmau Iglesias 
i al tres. 

El mateix benefiel obtenen els periodistes 
barcelonlns senyors Ala l t , S a n j u á n I Pestafia, 

Per rar t le le tercer va conmutada la pena 
a J. B . Acher ( " E l P o e t a " . ) " 

Documento pol í t ico . 

E l "Journal des Debata", de P a r í s , publica 
un importante documento pol í t ico firmado por 
los s e ñ o r e s Ossorlo y Gallardo, Gabriel M a u 
ra y otros. 

SALAS ANTON LABORA 

El problema de las ha
bitaciones económicas 
Presididos por el alcalde se reunit • i 

ayer tarde en el Ayuman. ' ienío las 1<-i 
tes de alcalde para estudia: la Memoria f o i -
mulada por el teniente de alcalde dclef . 
do de Casas baratas y polít ica social, aei i 
Salas An tón , relacionada con el problema de 
las habitaciones económica - . 

Los reunidos aceptaron unán lmernen ie 
las orientaciones propuestas por el s*fior 
Salas An tón , y se convino que en ncesi^as 
reuniones se sonore ta^án unas "o»»es paia 
llegar a un plan general. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Le» y e í e r o s 

Hab iéudos ' ' publicado ya en el "Bo.íIm 
Oflcia i" de la provincia las ¡«ases regulado
ra» del trabajo de ¡os yeseros revOca4< 
se previene a lodos los intereMdOfl la ob l i 
gac ión que f.cacn do pa*a: po.- la aecreu-
rla del C o m i t é . P n r á n y Bas, 8, principal , 
de siete a o d i o de la noche, para su ins
cr ipción en el censo y la adqu i s i c ión del 
correspondiente carne' , de « c u e r d o con el 
pá r r a fo tercero de la tercera de las men
cionadas bases. 

Le» barbeles 

Se convoca n todos ios «óeáiea efedivos 
y suplentes del Comité paritario de pelu
queros y barberos a la reunión del pleno 
quo se c e l e b r a r á hoy. siendo de primera 
convocatoria a las diez de la noche y de 
segunda a las diez y media, en el local do 
la Unión Gremial, calle de Fernando, nu
mero 30. principal , para discutir y volar 
dcflnitlvamenle el horario uniforme que ha 
de regir en todos los csUbleeintientos del 
oficio que funcionan dentro d' 1 t í r m í a o m u 
nicipal de esta ciudad. 

Crimen en San Pedro 
de Ribas 

UNA NIMA ASESINADA 

S e g ú n noticias oficiales, en el camino l i 
mado de Vlnyais, del citado pueblo, ha sido 
hallado el cadáve r de la nilia de 14 abot 
Concepc ión Fontanals Coma, que pref^n 
taba diversas heridas de arma blanca en el 
cuello y en las manos, denotando la form» 
en que estaban Inferidas, que la Infeliz cris-
tura se defendió al ser agredido. 

Parece que el antor del delito es un | 
tor que ha t.'do detenido en las eercün 
de VTUanueva, siendo el motivo del saee" 
cuestiones amorosas. E l cadáve r de la nIC-' 
fué reconocido po r los facultativos, no ha
l l ándose sefial a'guna de haber sido atrope
llada. 

El Juzgado instruye las cporlunas d i l i 
gencias. 

1 ! 
Cuart i l las , medio k g . , 0'80 : Papel copias, resma, 
M a y o r , 100 hojas, 2*45 : Archivadores con caja, a 
a 2'55 : 500 sobres para circulares, 2'50 : 500 sobres i 
las, a I ' B 5 : Blocksnotas , « O ' I S v 0'30 : Libretas 8.*, 20 ho ia , , . ^ ^ « . w . ^ . w o . , - . — - -
T i n t a en polvo, 5'40 docena : Caja de 100 plumas. 1*50 : Gomas borrar , 2*95 caja : Portaplumas, 2,85 gruesa ¡ Cuadernos d ibu jo , - i 

docena : Papel s á n i c o , 0'45 r o l l o : Descnentos a los s e ñ o r e s maestros 

^LTUBJXrB-A. - IPEL-A-YO, 34 - Teléfono 543 J * -
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G ñ C E T I ü ü ñ 

B i ] o l í» laiciBlei C. M . liemos recibido 
cinco pesetas, con destino a familias nere-
Bli.ida», que h » m o s distr ibuido en partes 
j . - ' n l - . ' ' entre U de la calle ds Santo Do-
: , i ! Cali, 10. I . * , 2.», r Nueva de San 
í"r»n. seo, 10. entresuelo (realqui lada) . 

. • . U-cmos el donativo en nombre de 
lo» f av reo idos . 

Hafl sido llamados a Olas los Individuos 
de tropa de! ba t a l lón cazadores de Estella, 
<jii>» ri^empefiaban destino en las dependen-
clas miniares de esta plaza. 

Nuevan íco t e loa vecinos de la calle da 
Ramalleraa acuden a nosotros en queja por
que no se acaba con el e s p e c t á c u l o nada 
edificante que dan las pupilas de una casa 
de lenocinio de dleha calle. 

I.as repetidaa ó r d e n e s de la autoridad en 
e<<e sentido son tan sólo cumplidas unos 
dia». r e p r o d u c i é n d o s e en sepi lda los e s c á n 
dalos. 

Los citados vecinos suplican al goberna
dor que toma las medidas necesarias para 
evi tar de una vez el espeetieulo aludido. 

F.n San F e ü u de Gulxols se ha cele
brado una r eun ión rnigna en la C á m a r a de 
Comercio, organizada jpor los ron t r lb ' i yen -
les . presidida po r el se í lor Donet, de la Unión 
Comercial, para protestar do los presupues
tos y arbitrios que intenta establecer el M u 
nicipio, con grave perjuicio de lodo e l ve
cindario, acordando recur r i r en contra por 
B^r inneeessrlo* y excesivos, reinando u n á -
r i i r e IndIpnafV.n entre el vecindario. 

C A R G A v 

REPARACIÓN 

Z BATERIAS 

G A R A G E E L E C T R I C O 
M O Y A 6 y 8 ' ( A R I B A D v D I A C O N A L > 

servicios como i n t é r p r e t e , se e n c o n t r ó aon 
que se negaron a pagarla su trabajo. 

In t en tó , por vías da la r a t ó n , hacer valer 
sos derechos, . . ' 

|Fu4 en vanol 
- Por ú l t imo, Ambrosio Al ro ld i . cansado d« 

ir de Merodea a P í l a l o s , denunc ió el caso 
ante el Tr ibunal Industr ia l . 

Hoy t e n d r á efecto la vista. 
Confiamos en que el Tr ibunal en cues t ión 

fal lará a favor de Alro id l este pleito, por ser 
de Justicia. 

No porque se trata de un extranjero t i e 
ne que de já r se le , a ese hombre, abandonado. 

Precisamente, a nuestro Juicio, deba de 
ser esa una causa que mueva a los seflores 
del Tr ibunal a obrar, m á s que nunca, con la 
rec t i tud que en ellos es oostumbre. norma 
7 ler-

T i n t a e n p o l v o 
p a r a e s c r i b i r " E L L E O N " , p a r a todas 
las p e r s o n a s que g a s t e n t i n t a . 75 c é n 
t i m o s l i t r o . 

La Junta regional de ganaderos de Cata-
lufia ha presentado a la superioridad un p r o 
yecto da concursos de diversas ciases de 
ganado que p lens l celebrar el p r ó x i m o otofio 
en diversas comareas de Ca ta luña . 

Para esta objeto r eun ióse la Comisión d* 
concursos de la indicada entidad Juntamente 
con los Jefes do l a j secciones a g r o n ó m i c a s 
e Inspectores da sanidad pecuaria de las 
cuatro provincias, para trazar las normas ge
nerales por que deben regirse esta clase de 
concursos. 

El domlneo por la tard- , a las staM y 
media, se Incendió el motor de un a u t ó m -
nlbas de los que hacen el servicio a San 
Adrián, q u e m á n d o s e toda la ca r roce r í a , con 
l a m í n e n t e peligro da los pasajeros que se 
ar ro jaron por "las ventanillas. 

En el lugar del suceso, plaza de la U n i 
versidad, se consTe^ó numeroso púb l i co , (Toe 
p r e s e n c i ó el t r a i a j o de los bomberos ende-
rerado a ext inguir el fuego del a u t ó m n l b u s . 

Este, que q u e d ó sólo con el a r m a z ó n , tuvo 
que ser remolcado por un t ranvía . 

No ocurr ieron desgracia'' personales. 

Durante la presente semana, en la Ks-
enela de Arqui tec tura de Barcelona e s t a r á n 
expuestos al púb l ico los trabajos de los a l u m 
nos realizados en el presente curso, y po
d rán visitarse de nueve a una de la mafiana. 

F W E I X E I I E T , e l m l l l o r x a m p a n y . 

Varias veces nos hemos ocupado en estas 
.yolumnaj de la Injusticia de que los seflores 
do la pasada Feria Internacional del M u e 
bla h i r ie ron vict ima ú s ú b d l t o italiano A m 
brosio Al ro ld i . 

Este, d e s p u é s de haber prestado en dicha 
'er-!a, y a sa t is facción de todo el mundo, su" 

En v i r tud de la Altima dUt r tbue lón de 
cargos, la Junta directiva del Ateneo Bar
ce lonés ha quedado constituida en la s i 
guiente forma: 

Presidente, don Pompe vo Fabra; vlcepra-
sidents, don J. M . Tal lada; secretarlo, don 
Francisco Pujols ; vieesecretario. dos Flden-
ciu K i r c l i ne r ; tesorero, don Andrés Mas; 
contador, don J o s é M . O l n e s t á ; blblloteea-
rio, don Salvador T a y á ; conservador, don 
Domingo Garles; vooales: dos Antonio Cam-
prubi . doa Ramón Cassmida, don Lula P l -
gneras Do t t i , don Enrique Jardl . doa J o M 
Morapou, don VTcenla SoM de Sojo y don 
Pelavo Vidal de I.lobatera. 

de solicitar del delegado de Hacienda la aott» 
cesión del eoneierte para el pago del Im* 
puesto da transportas por el corriente ajar-» 
ciclo m á - 2 5 (desde 1.a de Julio actual « 
30 de Junio á e 1623), an la Inteligencia d< 
qua si no lo verifican antes del ola tO se 
les ex ig i rán las responsabilidades reglamen
tarlas que seflaló oportunamente, en a d í e 
los oflelales, la Admln ls l rae lón de Propio» 
dudes e Impuestos, boy suprimida. 

f 7 l a Casa de Socorro de la calle de Baf-
ba rá fué asistida la nina de tres aflos T r t -
uidnd Fuente García, quien al beber áoidtf 
ci . i hldrlco en un descuido de sus padres r e 
su l tó i'on s ín tomas de intoxicación. Los m * -
di.-.os que le asistieron rallflcaron el estado dtf 
la uiQa de p ronós t i co reservado. 

S a r n a , q u e m a d u r a s . P O M A D A C E R E O . 

El domingo por la tarde se i n i d ó on ama
go de incendio en la casa n ú m e r o 1 del Areo 
da San Silvestre, acudiendo los bomberos del 
Parque, los que sofocaron el fuego a los po
cos momentos de haberse Iniciado. 

Este se produjo en el hollín de la chime
nea. 

En el Dispensario de la calle del Rosal fu4 
auxiliado Manuel Vl lar t M a r i , de 45 afloe. 
de oflelo pintor, domiciliado en la calle del 
Sit io, n ú m e r o 94. i » , el cus í se cayó da 
una escalera, c a u s á n d o s e heridas de p r o n ó s 
tico reservado en la rodil la izquierda. 

P a s ó al Hospital Clínico. 

Han sido auxiliados en el Dlspensarld d i 
Hostafranchs Manuel Segarra, de 46 alias, 
y Carmen P é r e z Navarro, de 35, los cuales 
sufrieron contusiones leves en diferente* 
partes del cuerpo al tropezar en la calle d* 
Vallesplr con unas planchas de h ier ro . 

CHATELET^.^ 
Relación da objetos hallados en los 

U x l i Amncoba dorsnte el raes de Junio ú l 
t i m o : 

Tres monederos, una sornbrilia, des aba
nicas, un reloj pulsera y on paraeuas psra 
caballero. » 

Dichos objetos se hallan a d s p o s i c l ó a de 
quienes acrediten ser sus d u e ñ o s en la 
gerencia de la entidad. Agnl lers , 8, pr incipal . 

9e convoca a todos los eompafieros de
pendiente limpiabotas de salón a la asamblea 
general que se c e l e b r a r á mafiana, a las nueva 
v media de ¡a noche, en su loeal social, es
líe da Guardia, l í , principal , p t r a tratar 
asunto^ de gran intierés. 

En una fábrioa da la calla de Muntaner. 
n ú m e r o 5fi. la operarla Jui la Plasencia V I -
Ualla, de 16 aflos, ocas ionóse una herida 
en una mano de p ronós t i co roservfdo. 

La Admin is t rac ión de rentas p ú b l i é f i de 
esta provincia nos ruega recordemos a las 
Empresas y dn-flos de oarnisjBS da t racc ión 
mecánica destinados a la c o n d u c i ó n d» 
viajeros la obl igación en rptt se encuentran 

¿ P o r q u é tu s h e r m o s o s o j o s 
i g u a l , q u e a y e r n o m e m i r a n , 
q u é te f a l t a , s i te a d o r o 
y s ó l o t u b i e n p r o c u r o ? 
¡ Q u é h a de s e r : L l c o r d e l P o l o l 

El obrero ferroviario Antonio H c r n á n d é l 
Sa r r ió , en los talleres aue la CompaOia del 
Norte posea en San A n d r é s se produjo u n í 
herida en la mano derecha de p ronós t i co r*« 
servado. 

Ayer se declaró on incendio en un b 
que del Tibldsbo. q u e m á n d o s e una extensM 
porción de maleza. 

I.as ú l t imas victimas de los canes se U t * 
man Concepción López Madr id , de 27 «fiosj 
J o s é Mingues Ferrer, de 15 aflos, y Coa« 
suelo Abelló Rublo, de 55 afios. 

Dolores Alvares Peinado, de 62 afios. M " 
bitante en una torre de la calle del OrassoL 
tiró unas tijeras al nlfio de sel* aflos Jos* 
Oonzálcz EJedo, causándo le una leve h e r h ü 
en la roflil la Izquierda. 

ün litro de tinta 75 eéntímos 
P i d a u n t u b o de t i n l a en p o l v o " E l . 

L E O T " , Se v e n d e n en las m e j o r e s p a 
p e l e r í a s , j j 

F u é auxiliado en la Casa de Socorro de H 
calle de Ba rba rá el Joven de 15 afios F ran
cisco Rio* Alfonso, maleo a causa de h a b t f 
comido en su domicilio nna tor t i l l a en mala* 
condiciones sufr ió Intoxicación de p r o n ó s t l e a 
reservsdo. 

S e g ú n e s t ad í s t i ca facilitada a la Alealdtg 
por la dirección del Ins t i tu to municipal d * 
PTnografla, durante el p róx imo pasado 
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de Judío fueron dadas de al ta en el p a d r ó n 
da pobres, para recibi r asistencia del cuer
po m é d i c o municipal , 273 familias, clasifl-
Oadas como sigue: barcelonesas, 4 2 ; del 
resto de la r e g i ó n , 4 5 ; valcnclanaf, 4 5 ; 
murcianas, 4 5 ; aragonesas, 4 1 ; b é t i c o - o x -
tremeQas, 8 2 ; castellano-leonesas, 13; ga-
n«ga9 , 3 ; vasco-navarras, 3 ; extranjeras, 3. 

ün litro de tinta 75 céntimos 
P i d a u u t u b o t i n t a e u p o l v o E L L E O N 

Be v e n d e n e n t o d o s l o s e s t a n c o s . 

E l domingo, a las dos y media de ia 

£rdc, en la calle de Rooafort. Juan Rambla 
argarit , de 34 aQos, habitante en la calle 

ÍBl Consejo de Ciento, n ú m e r o 101 , I . * , 
Izo un disparo contra B e r n a b é Sans Pulg , 

de 32 afios. c a u s á n d o l e g r a v í s i m a s lesiones, 

S consecuencia de las cuales é s t e ha fa -
scldo en el Hospital Clínico. 
B e r n a b ó Sans Scpln parece habla emena-

sado de muer te a Rambla. 
Ayer, al encontrarse a quien le habla eienazado y ver que és te levantaba el bas-

d, t emió que consumase la amenaza, y 
f n ó entonces cuando d i s p a r ó . 

El agresor, que fué detenido, no ofrec ió 
felnguaa' resistencia. 

E l muer to dlcese que era de c a r á c t e r 
pendenciero. 

En el Giro Postal , sito en la calle de 
Pelayo, la po l ic ía detuvo a un Individuo 
que e n t r e g ó para un giro un bi l le te de 50 
pesetas falso. 

En !á Casa de Socorro de la calle de Bar 
b a r á fué asistido Juan Molins Rublo, de 16 
á l los , de oficio peletero, habitante en la 
«a l ie de Fernando, n ú m e r o 2 1 , el cual pro-
sentaba Intoxicación de p r o n ó s t i c o grave, 
causada por haber ingerido sulfato de co
bre cristalizado, por creer que se trataba 
de u n medicamento. F u é trasladado a su 
"domicilio en grave estado. 

' Ayer tarde, en el Dispensarlo de la Ron
da de San Pedro, fué asistido Victoriano 
Campo y Marsal , de 15 afios, el cual. I r a -
bajando en un taller de la calle de Caspe, 
•e c a u s ó una herida de p r o n ó s t i c o reservado 
An la mano izquierda. 

Hoy en la Delegac ión de Hacienda se 
i í e c l ü a r á el siguiente pago: 

Bas y Pu jo l , 500 pesetas. 

' Para el cargo de subdelegado de fa rma-
U a (W dis t r i to del Hospital , vacante por 
fal lecimiento del que lo desempefiaba, el 
lea tcdrá t lco 'doctor L ó p e z Capdepont, ha sido 
designado por la Junta de Sanidad, el far-
Baacéuttco don Jaime Homs P a l l á s . 

E l Centro de jefes y oficiales de la t s -
¡Bala de reserva retirados por Guerra ha 
vas la i ladi i •'> domici l io social a la plaza del 
í e a f r o , 2 y 4, principa!. 

' Por e l servicio de i n s p e c c i ó n de leche, a 
isargo del cuerpo de veterinaria municipal , 
•e han decomisado a su entrada en Barce-
í o n a por la plaza de Espafia 385 l i t ros de 
dicho l iquido por ser Impropio para el con
t u m o , el cual se destinaba a la venta en d i 
ferentes mesas púb l i cas de esta ciudad, 

j P r o c e d í a dicha leche de Pra t del L iob re -
feat y Hospltalet . 

La referida Inspecc ión r e d o b l a r á la v i g i 
lancia, denunciando a los soflstlcadores pa
ñ i que se les aplique la m á s r igurosa san-
• W n y se les retire a los relncldenles el per-
Bileo para la venta de dicho producto en las 
IDesas establecidas en la vía púb l i ca . 

' En su domici l io , calle del Arco del Tea-
I r o , 48, í . ; 4 . ' , fa l leció, a consecuencia de 
las heridas que suf r ió el d í a 5 del corriente 
i l volcar el auto en que Iba por la carretera 
l íe Molins de Rey, Patrocinio Segovia, de 26 
Hilos. 

El Juez de guardia o r d e n ó el traslado del 
• U t o r p r al d e p ó s i t o Judicial. 

' La Alcaldía ha Impuesto u ñ a mul ta de 
1.00 pesetas a Juan M a r q u é s , domiciliado 

en la calle de ¡a Sagrera, pqr ser re lno l -
dente en la in f r acc ión del bando de la A l 
ca ld ía referente a tenencia de aves de co
r r a l , y 30 multas de 25 pesetas cada una 
por otras tantas infracciones del bando r e 
fer ido. 

Procedente de Madr id l l egó ayer el mar
q u é s de la Frontera, secretario general de la 
Asociación General de Ganaderos del Reino. 

Durante su estancia en Barcelona se p r o 
pone celebrar varias conferencias con las 
autoridades para gestionar diversos asun
tos relacionados con la g a n a d e r í a catalana 
y abasto de carnes de Barcelona. 

El día 12 del pasado Junio d e s a p a r e c i ó de 
la playa de Galafell la barca de pesca "Jua
na , sin que hasta la fecha se naya encon
trado rastro de ^ s t a ni del p a t r ó n y los cua
tro marineros que la" t r ipulaban. Indudable
mente naufrago la e m b a r c a c i ó n , pereciendo 
los t r ipulantes . I 

Sus viudas e^hijos pcqueCos. reducidos a 
la miseria, só lo confian en el socorro de las 
personas caritativas. 

En Barcelona se ha abierto una suscrip
ción para tan humanitar io objeto, y a ella 
contr ibuyen las, autoridades y pueden con
t r i b u i r cuantas personas lo deseen. 

Los donativos se recogen en la Coman
dancia de Marina . 

En el paseo! 'central de la m o n t a ñ a de 
Mont ju ich chocaron el auto n ú m e r o 13.065, 
propiedad de dofia Dolores Gomas, y la mo
tocicleta n ú m e r o 230 de esta mat r icu la . 

Los v e h í c u l o s sufrieron algunos desper
fectos, y el conductor de la moto, don L o 
renzo Cabot Nadal , r e s u l t ó con erosiones, 
contusiones y hematoma en ia pierna de
recha. 

En un campo de fú tbo l sito entre las 
calles de Mal lorca y Cerdefia, su f r ió una 
calda Juan Seria Soler, de 19 aflos. cau
s á n d o s e luxac ión de la m u ñ e c a derecha. 

T i n t a e n p o l v o 
p a r a e s c r i b i r " E L L E O N " , p a r a h a c e r 
b u e n a U n í a e n c a sa m e j o r y c i n c o 
veces m á s b a r a t a que l a s l í q u i d a s . 

Por haberse caldo del caballo que m o n 
taba en e l Sa lón de San Juan, p r ó x i m o a la 
estatua de Rlus y Taulet , sufre herida con
tusa en la r e g l ó n f ronta l derecha y con
m o c i ó n cerebral de p r o n ó s t i c o grave, el j o 
ven de 19 afios don Jul io González Pcquenn, 
teniente de a r t i l l e r í a , habitante en la calle de 
las Cortes, 679. 

D e s p u é s de auxiliado en la Casa de So
corro de la Ronda de San Pedro, fué t ras
ladado en el coche de la ambul tncia al Hos
p i t a l -mi l i t a r . 

Ha regresado de Gante el secretario de la 
F e d e r a c i ó n Regional de Cooperativas de Ca
t a l u ñ a . J. D u r á n y Guardia, que en repre
sen tac ión de la o rgan i zac ión cooperatista 
catalana as i s t ió a l acto de I n a u g u r a c i ó n de 
la Exposic ión Internacional de la Coopera
ción y Obras sociales que en dicha capital 
e s t á c e l e b r á n d o s e , habiendo t a m b i é n di r ig ido 
la Ins ta lac ión de las cooperativas y- obras 
sociales de Catalufia. 

E l portavoz de la F e d e r a c i ó n Regional de 
Cooperativas " A c c i ó n Cooperatista" en su 
cesivos n ú m e r o s c o n t i n u a r á r e s e í l a n d o la I n 
teresante in fo rmac ión que sobre este gran 
certamen social e m p e z ó a publ icar en su 
in t imo n ú m e r o extraordinario. 

I 
Una Comis ión del Ateneo Popular Ins

t ruct ivo de San Juan Despl, a c o m p a ñ a d a de 
su presidente honorario, don J o s é Maluquer 
y Salvador, ha visitado a l rec tor de la U n i 
versidad para | comunicarle el acuerdo de la 
Junta de colocar en el local de la misma 
el retrato del malogrado m a r q u é s de Ga
ru l l a y de exponer en un discurso su labor 
universi taria y docente, en una se s ión ne
cro lóg ica Jr de g ra t i tud a los fundadores y 
protectores d^l Ateneo, en la . que c o n t r l -
Duirán desde el m á s modesto vecino del pue
blo a la m i s al ta r e p r e s e n t a c i ó n del Estado. 

VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O H ñ 

^ CARDEDEU 

l i a n llegado ya la gran mayoi ia de. l a m i 
llas que componen la colonia veraniega, en 
vis ta de ia agradable temperatura que se 
disfruta en esta v i l l a . 

— Loa voolnos de la Carretera, secun
dados por la selecta colonia que veranean 
en esta v i l l a , organizaron una amena Cesta 
nocturna el s á b a d o ú l t imo , i luminando, la 
carretera con vistosos farol i l los a r t í s t i cos 
e Innumerables luces e l é c t r i c a s distr ibuidas 
con el mejor gusto entre ios frondosos p l á 
tanos que lan t . i embellecen la v í a p r i na i -
pal . 

La acreditada orquesta L a Catalana de 
Granollers, dir igida por el maestro s e ñ o r 
Rueda, d l ó un magnifico concierto en el café 
E s p a ñ o l , interpretando m a g i s t r a l m e n t é es
cogidas composiciones, siendo premiada la 
labor de la orquesta con nutr idos aplausos 
por la numerosa concurrencia que llenaba 
el local . Seguidamente tuvo lugar un l u 
cido baile a l aire l ib re , amenizado por d i 
cha orquesta, con los m á s selectos bailables 
de actualidad, ofreciendo un br i l lante golpe 
de vis ta aquella s e c c i ó n de la Carretera, tan 
a r t í s t i c a m e n t e I luminada, y la numerosa con
currencia, que animaron ¡a fiesta hasta las 
primeras horas de la madrugada. 

Merecen los mayores p l á c e m e s los orga
nizadores, cuya Junta, compuesta por los 
s e ñ o r e s Francisco Pu lg tuv l y Emi l io Salla, 
desplegaron lodo su buen celo y actividad 
para su perfecta o rgan izac ión . L a instala
ción del alumbrado fué conliado al indus
t r i a l don Francisco Pu ig tuv l , quien demos
t r ó sus excelentes elementos de ornato y 
buen gusto a r t í s t i c o , que sabe p res tn ta r en 
cuantas fiestas cuida de su in s t a l ac ión . 

R e s u l t ó en conjunto una s i m p á t i c a fiesta 
<ie vecindad, eon la mayor a r m o n í a y d i s 
t r a c c i ó n para cuantos elementos tomaron 
parte en el la. 

— Se ce l eb ró el 11 .* mercado semana!, 
estando completamente animado, en el quo 
se efectuaron muchas transacciones que de
tallamos como s iguen: 

Vacas de carne, a 2'80 pesetas e l k i l o ; 
buey, a 2'90 pesetas el i l l o ; terneras para 
recriar, de 300 a 500 pesetas; terneras co
rr ientes, de 275 a 900 pesetas; terneras 
p e q u e ñ a s , de 100 a 125 pesetas. 

Ganado porc ino . -*- Cerdos grandes, de 
27'50 a 29'50 pesetas la ar roba; cerdos pe
q u e ñ o s (de seis a siete semanas), de 55 a 
75 pesetas: nodrizos, de 18-0 a 250 p e s é t a s . 

Ganado lanar. — Corderos segurefios. do 
S'eo a 3'80 pesetas el k i l o ; corderos del 
p a í s , lechales, a 5'50 pesetas el k i l o . 

P o l l e r í a . — Pollos grandes, de 12 a 20 
pesetas el par ; pollos p e q u e ñ o s , de 5 a 6 
pesetas el pa r ; patos grandes, de 13 a 16 
pesetas el pa r ; patos p e q u e ñ o s , de 5 a 7 
pesetas el pa r ; conejos, de 4 a 6 pesetas 
cada uno ; huevos, de 8'15 a 3*25 pesetas 
docena; patatas bolado, a 30 pesetas los 100 
k i l o s ; patatas b u f f é . a 25 pesetas los 100 
k i l o s ; patatas Inglesas, a 20 pesetas los 100 
k i l o s : naranjas, de 0'50 a O'70 pesetas do
cena; tomates, de 0-20 , 0'25 y O'SO peseta?-
la l ibra . 

Pescado. — Merluza, a O'SO pesetas la l i 
b r a ; sardinas, a 0'55 pesetas la l i b r a ; baraU. 
a 0'50 pesetas la l i b r a ; borregos de mante
ca, a 8 pesetas el k i l o ; borregos de an í s , a 
2'50 pesetas el k i lo . 

S I mercado de lelas, animado. ' 
E l corresponsal. 

T A R R A t A 

V a d e s a r r o l i á n d ó s é e l programa de la fies
ta mayor en medio de la m á s grande ani
m a c i ó n y todos los festejos hasta ahora ce
lebrados se ven c o n c u r r i d í s i m o s , n o t á n d o s » 
la presencia de gran n ú m e r o de forasteros 
a t r a í d o s po r la rama de nuestras fiestas. 

— Anteanoche, a las diez, telefonearon 
desde Castellar reclamando el auxi l io de lo* 
bomberos de és ta , po r haberse declarado 
violento incendifi en el bosque .p rop iedM 
de don Enrique T u r u l l , situado en Ja ¿ .¿ne-
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i - i ae Castellar a Sabadell. Cuando la b r i -
(Pida da bomberos con el mater ia l corres-
jmndiente se' preparaba a salir, se rec ib ió 
sriso de que se habla logrado locallaar el 
íuego y que bastaba para su completa es-
Itonón con los bomberos de la vecina d u 
dad da SAbadelL 

El corresponsal. 

L E R I D A 
Ha sido nouiurado delegado gubernativo 

Dativa de l partido de Bslaguer el coman-
diinte de in fan te r í a seflor Visiedo Parrar, 
en sus t i tuc ión del anterior, seflor Homero. 

— La Junta de Gobierno del Colegio de 
Faraiacétótcos ha quedado const i tuid* de la 
s2¡iiente manera e n la renovac ión reg la
mentaria habida en la ú l t ima r eun ión gene
ral: 

Presidente, setior Ví ladot P u i g ; contador, 
seúor Meslres P i n t ó ; í e s o r s r o , sefio^ Sans 
Torres; vocales: s e ñ o r e s T o r r a g ó Bomeu, 
BnMnat, Bernat Roca e I . R a m ó n y Soler. 

— Se ha publicado e l p r imor n ú m e r o de 
ua per iódico defensor de los intereses de la 
roniarca aranesa con e l t i tu lo de " E l Valle 
de A r i n " . 

— Coa motivo de la estancia de don A l 
fonso e n esta capital se ha realizado una 
prcifiisisima campaCa en favor del proyecto 
de! ferrocarr i l del Noguera-Ribagorzina. Ue-
nándose las calles, los balcones, los á r b o 
les, etc., de gruesos letreros con leyendas 
ilusivas a las ventajas de su rea l izac ión . 

— Como ya se ha podido observar con 
ia? noticias t e legrá f i cas poolicadas por E L 
DILUVIO, e l paso de don Alfonso se ha 
verifleado con arreglo al p rog raan . h a b i é n 
dose añadido tan soiamente una «¡alta a la 
vieja Seo, hoy c o a v e c t í d a en cuartal , que 
se hizo a pe t ic ión de l monarca. 

— A la hora en que escribimos no sa
bemos noticias bastante concretas de un 
« c i d e n t e d é au tomóv i l que le ha ocurrido 
a uno de los que a c o m p a ñ a b a n al equipo 
Lleyda (Penya Salval) a Ignalada, en el 

| qne parece, a consecuencia de un vuelco 
cerca de Cervera, han resultado lesionados 

I algunos jugadores, aunque, al parecer, por 
] fortuna, sin gravedad. Inú t i l es decir c u á n t o 

deseamos que no tenga l a m á s leva conse-
| cueacla para las j ó v e n e s cqnipters. 

E l corresponsal. 

T A R R A G O N A 
Aunque se di jo anteayer que Ips excur-

[•ionlstas deportivos que han ido a Alicante 
tenían que retrasar el viaje de regreso a 

I Tarragona por haber sido requisado el va -
l íor "Jaime I I " , de la Islefla :vraritlma, que 
I • •* lievó, se ha sabido que en dicho barco 
I su -ob ayer de aquel puerto para llegar 
I» i'sta hoy a las diez de la m a ñ a n a . 
I Las autoridades y el vecindario preparan 
| i ios excursionistas nn ca r iñoso recibimiento. 

— En la playa de la Farinosa mero-
j ' i - iba desde hace d ía s un gato rabioso, del 
j'!ne se estaba .sobre aviso y se procuraba por 
^ todos los medios darle caza, 

í'or l a familia de don Juan P in i é s fué 
|v,si[, cuando se di r ig ía a la m a s í a que ha-
jtji'.i aqué l l a e inmediatamente se dió l a voz 
I * alarma, acudiendo el vecino Eulallo J l -
l'wnsz, quien con gran serenidad y sin m á s 
l*"aa que an palo, se dispuso a hacer frente 
I41, furioso felino, e l une cuando se d í s p o -
j t ! ' a saltar sobre Kulal io. rec ib ió tan t r e -
Jjs-ado como certero golpe, que q u e d ó 
I11 wto en el acto. 
1 f-' cadáver del gato lo recog ió otro ve -
rmo para someterlo a un reconocimiento. 
I^es. s e g ú n di jo , h a b í a mordido a un hijo 
l ^ ? » de 12 a ñ o s , el cual fué trasladado a 
| " f e l o n a y puesto en o b s e r v a c i ó n . 
, - La Junta de Reformas Sociales ha 
p '"fiado que a par t i r de ayer s^ abran a 
I , " ' t ío de la m a ñ a n a los ¿a t ab l ec imlen tos 

J í s e p t u a d o s por l a ley de tafia de 1B18 
I - •» cierran a las ocho de la á a c h e . 
I , , •rabifa a c o r d ó l a Junta se recomiende a 
l>=: 'r ^s d u e ñ o s de establecimientos no es-
1,^ 'i-Ios po r el descanso dominical se abs-
| j ^ : , * n en absoluto de abrirlos \"s domingos 
y ' ' ' menos e f e c t ú e n v e n í a •. 

M a ñ a n a saldrft de Palma d i Mal lorca 

el pr imer vapor da la CompaOIa I s l e ñ a M a 
r í t ima, con destino a este puerto, inaugu
r á n d o s e asi oficialmente la linea m a r í t i m a 
semanal entre Tarragona y Palma. 

EU corresponsal, 

REUS 

En la ce rvece r í a La Gloria ha celebrado 
un nuevo concierto con singular éxi to f l 
terceto de Las Rubiales, ejecutando u n pr i 
grama que ha sido aplaudidlsimo. \ 

— Sa ha publicado el horario de verano 
del ferrocarr i l de Heus a Salou, figurando 
en dicho horario unos trenes para obreros. 
Kl nuevo servicio c o m e n z a r á el dia 10 del 
corriente. k 

— Ea la earretera da Pradas u n aata-
móvll Ford ha atropellado a una caballer i l ! 
debido a haberse estropeado la m a q u i n a n 
del ooohe, qua, a su ves, ha sufrido dsW 
perfectos. 

— Anta l a ca renó la de l luvias , con 
estragos de la s e q u í a , en la oomaroa 
Mora de Ebro varios terratenientes t r 
de constituir un Sindicato para elevar dq 
Ebro el agua Indispensable para regar 
h e c t á r e a s de terreno, cuyas cosechas 
r r e n peligro de perderse po r falta de riego» 

— Se ha soUoKSBo a u t o r i z a c i ó n para ea* 
lablecer un servicio púb l ico de autos entra 
los pueblos de Rosell y Vlnaroz, pasando paj 
Ulidecona. 

El corresponsal 

Desde Nueva ITorK 

¡ S i h u b i é r a m o s s a b i d o ! 
Junio, 1924 r 

Cuando e l elocuente propagandista a r 
gentino Ugarte hizo su excu r s ión por la 
A m é r i c a ibér ica fué bien acogido por los 
pueblos y especialmente por la Juventud; 
cuanto a los gobernantes, hubo de todo. A l 
gunos de los presidentes no le recibieron 
porque t emían comprometerse con un h o m 
bre que venia a predicar la un ión de nues
tras Repúb l i ca s enfrente de la pol í t i ca i m 
perialista de los Estados Unidos. 

Otros presidentes le concedieron audien
cia, pero evitaron hablar del asunto que ha
bla t ra ído U g a r í e , sin duda porque sospe
chaban que a lgún detective del Gobierno 
de Washington estaba escuchando d e l r á s de 
la puerta. "Estamos en unos tiempos tan 
e x t r a ñ o s — dice un personaje fiel " A n g e l o " , 
de Víc to r Hugo—, que olmos pasos en el 
inter ior de las paredes." 

En Méj ico , cuando Madero era presidente, 
hubo maniobras en las cuales andaba la 
mano del Gobierno para impedir que el e lo
cuente argentino diese su conferencia. Pero 
cuando és te volvió, bajo l a presidencia de 
Carranza, no tuvo que h a b é r s e l a s con un 
gobernante apocado o "amerieanizante", s i 
no con un pol í t ico de fibra. Esto fué a 
poeo de aquel Interesante episodio del Ca
rr izal , cuando las tropas americanas del ge
neral Pershing, que h a b í a n iuvadldo a M é 
j ico , se ret i raron, d e s p u é s de un t iroteo con 
las mejicanas, el 21 de j u n i o del año 1916. 

Carranza rec ib ió a Ugarte ain pompas 
protocolares, y durante la audiencia, que 
d u r ó hora y media, habló de resistencias 
conjuntas y de Ideales amplios-, como j a 
m á s lo hizo ante el propagandista araent no 
otro presidente. 

—En vista de los acontecimientos u n i 
versales y dada la s i t uac ión esoccial de 
Méj ico — le p r e g u n t ó Ugar te—, ¿ s e r i a no
civa para la polí t ica del país una exter io-
r ización completa de la verdad? 

—Exponga u s t e d — r e p u s o Carranza des
p u é s de ligera reflexión — cuanto crea ne
cesario y tenga la cert idumbre de que n u n 
ca contra el imperialismo amorieano m á s de 
lo que vo pienso. 

Y hablando luego de las gestiones que 
se hicieron para impedir la ¡ legada del ora
dor, refirió su d iá logo »on el minis t ro de 
ios ' Estados Unidog en M í j l c o . Este d ip lo
má t i co habla hecho valer las relaciones que 
comenzaban a restablecerse entre su nac ión 
y la R e p ú b l i c a mejicana d e s p u é s de ¡a r e 
tirada de las tropas norteamericanas y se 
que jó del desaire que implfeabañ los « g a s a -
jos a un hombre conocido como host i l a 
la polí t ica de Washington. 

—Es una invi tación de la Univers idad— 
con tes tó C a r r a n z a— , y en Méjico , como en 
los Estados Unidos, fas Universidades son 
a u t ó n o m a s . Ha puedo tomar medida alguna 
para que el escritor que debe vis i tamos no 
desembarque en nuestras costas; pero s! los 
Estados Unidos tienen In te rés en que no 
venga, en sus manos e s t á no dejarlo pasar 
por P a n a m á . 

Y a g r e g ú : 
e r T a m & i é a hice n o U r al a i in l s t ' a que «n 

caso de haber podido yo prohib i r la entrada 
de un hombre por haberse pronunciado c o n 
tra la polí t ica de la n a c i ó n vecina, hubiera 
tenido que solicitar la reciprocidad, p o r q u f 
en los Estados Unidos son muchos les qua 
hablan contra Méjico y su Gobierno. 

A estas palabras de Carranza les eneaja, 
como comentario, aquello de: 

— ; T i e n e vuestra espada punta? 
—iY va recta al c o r a z ó n 1 
Nó te se cómo e l Imperialismo mueve a l 

Gobierno norteamericano a supr imir — o a 
ia11-ntarto, en olrog casos — en n u e s t r a » Re
p ú b l i c a s las libertades qua se ve obligado 
a respetar aqu í . En Haití y Santo Domingo 
somete la Prensa a la censura; en otras na
ciones in t r iga para que se le ponga m o r 
daza, a un orador. 

Y n ó t e s e , a d e m á s , que esta conducta da 
los s e ñ o r e s de Washington es la mejor p rue 
ba de la eficacia y del alcance de la p r o 
paganda aali- imperial ista. De aqui la u t i l i 
dad de perseverar en ella. 

En este incidente hay un detalle entr is-
tecedor, y es quo el Gobierno argentino h i 
zo algo que nadie hubiera esperado de éL 
AgaUar, que era ministro da Negocios Ex
tranjeros d e - M é j i c o , dijo a Ugar te : 

— N o se imagina usted las diilcuitadea 
que liemos tenido que vencer para que us
ted llegase hasta Méj ico . Completando lo 
que le contó el presidente, le d i ré que el 
propio representante de la Argentina me h i 
zo una visita para insinuarme que usted no 
tra ía n ingún c a r á c t e r oficial, y que si era 
usted expulsado del pa í s , é l , como d ip lo 
m á t i c o , no fo rmula r í a ia menor reciam(}ción. 

L a entrevista de Ugarte con Porras, p r e 
sidente de P a n a m á , fué p a t é t i c a . Este go 
bernante d i j o : 

— L a s i tuac ión de P a n a m á es cada vea 
m á s difícil. M i Gobierno no puedo ejercer 
verdadera autoridad. Carezco de madiüg pa
ra hacer curnpiir sus decisiones. Encuentro 
dificultades hasta para armar conveniente
mente la policía, vict ima a menudo de a t ro 
pellos incomprensibles. Individuos que v i e 
nen de la zona del Canal golpean a mis 
agentes y regresan impunes al te r r i to r io 
norteamericano, d e s p u é s de cometer t rans-
gresiones a las leyes y a las ordenanzaa 
municipales. £-1 m a ñ a n a estallara una i n s u 
r r e c c i ó n polí t ica yo no pod r í a sofocarla sin 
que rae atorizaoen ios Estados Unidos a 

'equipar tropas y a trasladarlas de una zona 
a ot ra de nuestro p a í s . . . 

Y , hablando de la sepa rac ión de P a n a m á 
de Colombia, tuvo e l s e ñ o r Porras esta ex 
c l a m a c i ó n : ,; 

— [ S i nosotros h u b i é r a m o s sabido!. . . 
• Exc lamac ión que Ugarte callflca de " r e 
veladora" en su admirable l ibro " E l dea-
t ino de un continente", j a ñ a d e : 

" E n ella asomaba la filosofía de toda l a 
pol í t ica centro-americana en estos ü l l l m o a 
a ñ o s , la s ín t e s i s de la obra da tres gene
raciones de gobernantes. D e s p u é s de t a n 
tos errores p a r e c í a nn* I ronía la blanca' ex 
c l a m a c i ó n : "JSI nosotros h u b i é r a m o s sab l« 
o o r - - - . - , , 
^ A N T O N I O ESCOBAR 
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T O R O S 
P L A Z A M O N U M E N T A L 

Uno de Bueno y uno de Camero Cívico para Simón Veiga (padre e hijo) 

S E I S DE GRACILIANO PÉREZ T A B E R N E R O 
E S P A D A S 

LUIS F R E O :: LARITA :: BEJARAÑO 
Los rejoneadores 

Una afectuosa salva de aplausos sa ludó 
la presencia en el ruedo de los rejoneado
res portugueses Veiga, padre e h i jo . 

C o r r i é r o n s e las palmas a Prcg y a L a -
r l ta . 

Lleno en la sombra; en el sol, una d o t a 
bastante ancha en el tendido al to. Calor, 
•encgalcsco. 

Q u é d a n s e los caballeros en la arena con 
•us auxiliadores, el H ú s a r y Cellta I I . 

El chico Veiga co lócase de espaldas a la 
puerta del chiquero, tocando é s t a las ancas 
del caballo. 

Abrese el p o n ó n , embiste bien el toro, de 
Bueno; Veiga lo lleva como pegado a la 
trasera del caballo y clava el pr imer r e j ó n 
en todo lo alto, admirablemente. 

Ovación formidable a la ga l l a rd ía , a la 
Yalenlia y a la m a e s t r í a del insuperable r e 
joneador. 

Siguieron dos rejones m á s por el chico, 
uno el padre, o t ro el chico, otro el padre, 
dos de muerte y un par de banderillas por 
el ch ico ; medio par m á s , o t ro re jón de 
muerte , delantero, y termina el padre, des
p u é s de fallarle un par, clavando una ban
deri l la . 

Veiga, Joven, hizo cuanto quiso del ca
ballo y del loro, dominando a aqué l y b u r 
lando a é s t e . 

El entusiasmo fué creciendo a cada ar ran
eada del toro y al esquivarlo el caballero 
eon suma destreza. 

1 Bello e s p e c t á c u l o I 
El de Camero lo to reó solo el chico, que 

•a l ió montado en el caballo del padre. 
Mansole p a r e c í a el toro. Veiga le desaf ió, 

le a c u c i ó para clavarle el pr imer r e j ó n y 
lo cons igu ió echándo le el caballo encima a 
la inversa, m e t i é n d o l e las ancas en la cuna. 

Avivóse el toro al sentir el escozor del 
a r p ó n . 

Clavóle dos rejones m á s , d e s p u é s uno de 
muerte , fallóle otro y m e t i ó el tercero de 
modo tan admirable, tan cerrado en tablas, 
que aun estamos imaginando por d ó n d e pa
saron caballo y caballero. 

Otra ovación cerrada como despedida a 
este Joven maestro en el arte de montar. 

.Val iente , sereno, elentifleo en su modo do 
' torear. 

i C h ó q u e i a usted, polio I 
De la muerte de los dos toros estaba 

encargado e l modesto novil lero R a m ó n Cor
pas, con el que trabamos conocimiento. 

Tiene el hombre (me pa rec ió que ya ha 
cumplido en quintas) demasiados nervios 
para ser torero. 

M u l e t e ó « los dos loros con sobrado hor -
m i g u l i l o . Dos pases con la derecha d ió le a l 
pr imero 7 a l cambiar el trapo de mano fué 
Atropellado, sin eonsecuenclas. 
L Po r llevar la muleta alta, a l eonl ra r lo de 

cómo debe hacerse, p inchó cinco veces y a 
la sexta a se s tó un estoconazo. 

Lo aplaudieron y dió la vuelta al ruedo. 
Suave para la muleta el de Camero, le 

aplaudimos a Corpas una serle de naturales 
y pectorales Izquierdistas. 

| P o r fln velamos torear sin mar t ingaleoi 
Con la derecha, a r r i m ó s e e l novato, dió 

uno de pecho, rodil la en t ierra, aguantando 
mecha de verdad, y al matar, por lo de l l e 
var alta la muleta, hizo guardia al toro, p i n 
chó otra vez y te rn i inó de una atravesada. 

Volvió a recorrer el anillo para recoger 
los aplausos. 

Ab i va el mío por aquellos muletazos con 
hoi u i igui l lo , pero j con la Izquierda 1 

¡El torol ¡El toro! 
i P o r finí ¡ P o r Dn el domingo gozamos 

el grandioso, el hermoso e s p e c t á c u l o de m á s 
belleza y arrogancia, \ e l toro b ravoI 

Esa sa t i s facc ión inmensa, la mayor que 
puoUe senlir el buen aficionado, nos la p r o 
porc ionó un ganadero salmantino, don Gra-
ci llano P é r e z Tabernero. 

No es de ahora que en el campo de Sa
lamanca crecen las buenas vacadas. La su 
g e s t i ó n del toro andaluz, en pleno decal-
micnlo , nog cegaba. Lo de quo sólo en t i e 
rras andaluzas se criaba et buen toro es 
una leyenda. La leyenda de que en Sala
manca no pastaban m á s que bueyes e s t á ya 
desvanecida. 

El loro, con sus hechos, se encarga de 
hacer Justicia. 

E n lo que va de temporada sólo un ga
nadero p o r t u g u é s trajo toros y ahora un 
salmantino. 

Los andaluces, los mejores castas, man 
sos y m á s mansos. 

Esta es la realidad. 
Los seis toros de don Gracillano, finos, 

terciados, fueron b r a v í s i m o s , s in distlagos, 
todos b r a v í s i m o s , con poder y nobleza. 

Iguales de t ipo, discrepaba* en las ca
bezas. El pr imero era gacho, el segundo 
apretado, e l tercero, precioso por lo fino, 
gací io y tan apretado que llegaba a b rocho; 
el cuarto, feo por lo velete y vue l t o ; el 
quinto t a m b i é n velete y el sexto ancho. 

¡ Q u é modo de arrancarse a los caballos 
ya de salida I Eran huracanes. N i uno solo 
volvió la cara. C u á n d o se agarraban al ca
ballo, c e r n í a n s e hasla derribar, se los co
mían , ios pisotealian, en su exceso de b ra 
vura. 

Los picanderos Inaturalmente I ante aque
llas furias, terciaban la cabalgadura, alar
gaban el palo, s i espaldaban en las tablas, 
tablas de sa lvac ión en este caso — ¡ v a 
l ientes I — , y el pobre caballo era la v i c t i 
ma sacrificada a l Inst into de c o n s e r v a c i ó n de 
aquellos peleles. [En las cuadras se no t a r í an 
muchos huecos, 'd z o doce. 

Era ta l el f a v p r de la p i eande r í a , que el 

cuarto, de las ocho veces que se arrancá 
franco a los caballos, sólo en tres sintió . j 
caricia de la puya. Tanto lo descompusie
r o n que l legó huido a la muerte . 

El púb l i co , entusiasmado, ap laud ió al ma
yora l en cada toro. 

E l p ú b l i c o , indignado, a r m ó una bronc» 
atroz, Justa, j u s t í s i m a , motivada por la inep-
l i t u d del asesor. 

Este seflor, carente del sentido de hacer-
so cargo, insensible, frío, no so entus iasmó. 

De estar en sus cabales, de participar en 
el goce del aficionado ante bravura tanta, 
h u b i é r a s e percatado del i n t e r é s con qua el 
senado, u n á n i m e , s e g u í a al toro — ¡a l torol 
ies lamos? — en sus arremetidas, en su pu
janza, y no hubiera cambiado el tercio ea 
el quinto, que peleaba bravamente, franca-
cente, s in requerimientos de monos, ni peo
nes. A la afición, en esta corrida, no le im
portaba el t o re ro ; sólo le interesaba el to
ro, y ü n asesor de buen cr i ter io debió su
marse a ese deseo y a ese i n t e r é s tan evi
dentes y tan comprensiblos. 

C a m b i ó el tercio, digo, y es ta l ló la pro
testa, grande, sentida, inenarrable. Era i» 
afición sana, que rug í a porque a un seüor. 
no le interesaba el bello y sin Igual espec
t á c u l o de ver pelear a un toro b n v e . 

Denuestos, ep í t e to s fuertes, bastones en 
alto, ¡ con c u á n t a r a z ó n I 

La r i t a pidió tres pares de banJcriilas * 
invi tó a sus compafieros. 

La fineza de Lar i ta no ca lmó 'os ánimos. 
E l e s c á n d a l o c rec í a , c r ec í a , imponente. 

Desistieron los esoadas de banderillear) 
L o h ic ieron los peones. 

L a r i f j r t e r m i n ó la bronca v o l c á n d o s e , muy 
valiente, en el m o r r i l l o para agarrar uní 
estocada colosal. 

Ahora se j un t a ron las manos para aplau
dir a La r i t a y a " V i b o r i t o " , que asi se lla
maba la res derrochadora de bravura y no
bleza. 

Y s igu ió la bronca a la presidencia hasla 
que la presencia de otro buen tero en oí 
ruedo hizonos ocuparnos de é s t e y olvidar 
cosas desagradables. 

Enaltecida queda la bravura de los seif 
toros de don Gracillano P é r e » Tabernero. 
No menos elogios merecen por s'i nobleia. 
Uno solo, el cuarto, e l m á s ten, acabó hu í -
do, y no fué por culpa suya. Más pasluefios, 
m á s suaves, no se catan. El tercero y el 
sexto, azucarillos eran, una preciosidad. SI 
dan con un torero, se habla de "Marmolejo ' ' 
y " P e r d i g ó n " hasta terminar la tcmporadi. , 

Se l idiaron solos. Las cuadrillas, al ha
llarse c o n tanta nobleza, abusaron del ca
poteo inú t i l , que Í03 toros despreciaban. 
Hagamos excepc ión de Alfredo Freg, ünlcí 
que los t r a tó bien, cuidadosamente, coma 
buen p e ó n que es, digno de figurar en la Une» 
de los mejores. 

Una corr ida brava, noble, memorable. 
L a af ic ión sa l ió de la plaza gozosa, entu

siasmada, hablando con calor, a pecho abier
to, del toro. Raras son las veccg que le das 
mot ivo para comentar tan fervorosamente, 
sépa lo don Gracillano P é r e » Tabernero, p»-'» 
quien deben ser lodos los p l á c e m e s , toó** 
iag satisfacciones. 

El gran matador 
Hoy le ha tocado al toro. Quiero decir 

que poco espacio queda para el torero. M 
porque Luis Freg no lo merezca, que ble» 
la demostramos nuestra a p r o b a c i ó n apla3' 
d l éndo le las cuatro v e r ó n i c a s y el farol coa 
que s a l u d ó »1 pr imero, ei pase de la muerts 
con que inició la faena, el alto que le • '* 
gu ió y dos ayudados por bajo muy & « f l * ¡ 
Desde corto, recto, despacio, puso to* f* 
alma y su vaienUa para entrar y hun* 
todo e l estoque en las mismas agujas. L»» 
oolosal estocada de Freg, en fuma. 
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OTeeita. 
No pudo sujetar al cuarto eoa la muleta . 

pero en cuanto se puso a Uro e n t r ó l e con 
jdénUca va len t ía y por desarmarle el loro 
uucdó el estuque tendido. 

Cayó el toro, lo levantó Sogurtta, volvió 
a raer y a c e r t ó el puntil lazo. 

Al hacer wn quite en el sexto, d e s p u é s da 
un ¡.uyazo de « a r a n a , fué arrollado Freg y 
cayó entre las patas del loro. Pudo és to 
cornearle a sn sabor; pero quedamos en 
que los, loros nobles no le hacen daño a 
iwdie. Lar i ta cogióse a la cola y Bejarano 
n m b l é n a c c d ' ó pronto a salvar al compa-
íi t re . 

Quebró F i eg un psr abierto al sexto y en 
las quites e l m i s concieniudo, el m i s serio. 

Genio y figura.. 
. - .úuáó a cuatrocientos oobenta y siete 

amistos. se c h u n g u e ó de su sombra, se Jugó 
i \:da en la estocada al segundo, superior, 

3 ea la ya referida a l qu in to . V e r o n i q u e ó a 
ta iiiaaera, invi tó a Freg a torear al a l imón 
si sexto, por cierto muy bien, puso un 
buea par de rehiletes a este tero, se des-
j . i d i i sonriente y amablemente del púb l i co , 
j » v iv i r . 

Asi fué siempre y asi m o r i r i Lar i l a , de 
quien ya dije hace un rato largo que c o n 
It rantldad de torero que posee y el valor 
i|ue ha t i r ad» por esos ruedos debiera t^ner 
diez cort i jos. 

| A H I ¿ S e fijaron ustedes en la moiMi l l a 
que usa L a r i t a f Corapóren la coa esos cu-
brccaaaas mataj-uoniales que extienden ante 
el I o n los grandes muleteros y juzguen. 

Bejarano 
Ea esta corr ida hacia su p r e s e n t a c i ó n co

no matador de toros. H e duele, porque de 
novillere t i hechuras, voluntad y va len t í a 
«n este muchacho, pero he da dec i r io : no 
pudo coa dos to ro» bravos, suaves, nobles; 
do pudo. Las hechuras las conserva celoso, 
* costa del arte de torear. 

Mart i r izó a pinchazos a sus victimas. [Con 
lo bien que d e s c u b r í a n el morriSag con ¡o 
liu'ccatea que eran para contiarse impune-
m n l í l N i on pase completo; hechuras, só lo 
¡ M i r a s y pinturorias. 

I ' re teodió quebrar al tercero y por no 
l^ner aguante, firmeza, en esperar, biso tres 
i j a d a s que no fueron adornos; f u é . . . que 
no deben probarse cosas cuando ne hay. . . 
ánimo para hacerlas. O a v ó dos pares y 
maíllo a cus! peor. E l par al sexto, malo 
también. 

VtroniqueA largando tela, muy bonita la 
Sxura. al margen del toro. 

^ • í p e r d i e i ó usted, desconocido Bejarano. 
«na g m a ocas ión , la qne aprovechan los 
MMWa toreros cuando topan con material 
tan dActfl y manejable. 

Me duele expresarme asi, tanto por el 
larero como por los toros, que m e r e c í a n 
• " j o r trato. • • • 

Afriero, Sogundo, Marmolejo, Moranlto, 
Vitaartt* y P e r d i g ó n . 

•No veo manera m á s digna de terminar 
lúe eoasignando loe nombres ds los seis 
P i í s i m o s y nobles loros de don Craciliano 
PfreT Tabernero, de Salamanca. 

Un telegrama 
" « r a c a t a a o P é r e z Tabernero. — Sala-

•"•nca. — r e i i c i i i m o s i e entusiisticaoieote 
resultado de sus toros en Uarcelona. 

& j u b o l ' J t i ioolviilable para afición 
^•"teloaesa.—Grupa O j é n . " 

AZARES 

A d u a n e r i s m o 

AL FIN, HABLA LA CAMARA OFICIAL INDUSTRIA | | INVITAMOS A 
QUE SE HABLE CLARO n VENGA EL DIALOGO :: EL PATRIOTISMO 

ACONSEJA LA KECTIFICAOiON 
X X I I 

En una ño la oQciosa que ha publicado 
estos días T » Prensa, la C á m a r a de Indus
tria de Barcelona se defiende de los ata
ques coa que le obsequia un gran ro t a l l r o 
de Madr id . Nos parece muy b ien que se 
defienda la cilada C á m a r a , como cabeza v i 
sible en toda Espafia del dejaforado p r o 
teccionismo aduanero. Lo qua no nos sa
tisface ea el que deslice fraseg ineoncretas 
y a m b i g ü e d a d e s , como hace en uno de los 
p á r r a f o s de la referida nota. 

No sabemos si ha querido aludimos a 
nosotros; pero, por si acaso, invitamos a 
quien fuere a que diga las cosas por su 
nombre y aclare ios conceptos que vierte 
en el ú l t i m o pá r r a fo ds la citada oota. 

Nosotros liemos tenido la nobleza de p re 
sentarnos de cuerpo entero. En todo* los 
a r t í cu los que venimos publicando desde ha
ce cerca de cuatro meses hemos aportado 
m u l t i t u d de pruebas y detalles que nadie 
ha podido desmentir al rebatir. Por lo t a n 
to, aquí respondemos y Justificamos to
do lo que publicamos y tenemos la convic
ción de que no h a b r á nadie que pueda de
mostrarnos lo ronl rar lo de lo que hemos 
dicho en ve in t iún articules. 

Aquí hemos respetado a las personas «a 
el terreno part icular y en el terreno de la 
d i scus ión sólo hemos atacado todo aquello 
que hemos considerado a n a c r ó n i c o y per-
iudiclal para ios grandes intereses del p ó -
bllco, l imi tándonos a detallar lo m á s con
creto y claro posible, la iojustioia que ra -
presenta y los grandes perjuicio^ que r e 
porta al pais el vigente arancel que tanto 
defiende la f'-imara de Industr ia . 

* * • 
No obstante, hay que reconocer que la 

mentada nota tiene un fondo de aproxima-
rkSn y de r e e l i a c a c i ó a . Aunque la Cámara 
se presenta todavía agresiva contra Alema
nia, es de esperar que a c a b a r á por reco
nocer que, hab iéndose concertado tratados 
comercialeg con Francia, Inglaterra. Suisa, 
Italia y otras naciones, no hay razón que 
just i f ique que no se haga lo n ú s m o con 
Alemania. 

Nosotros sabemos que esto lo reconocen 
muchos de ios nrismos industriales con quie
nes hemu» hablado y ehos mismos nos han 
dicho que oslando el arancel vigente lan 
exageradamente elevado, no hay derecho a 

que se sostenga aun el eoeflolsota por m o 
neda depreciada y menos ahora que Al»-
m a n í a vende en pesetas, dó la re s y l l b r a i . 

• • • 
Dice la C á m a r a citada en uno de loa pA-

r rá fos de en no ta oficiosa: 
• ' 'Que ante las negociaciones para la au-

pros ióu de los coeficientes de moneda de
preciada ha hecho constar la improceden
cia de que se otorgara, sin ninguna compen
sación para nuestra economía , sentando el 
punto de vista de que para otorgar ta l » u -
pres lón precisa que por Alemania se eonoe-
dan Veatajag a nuestra expor tac ión de m i 
tas, vinos, etc., y que se mantenga en es
tado de posible defensa a algunos sectores 
de la p r o d u c c i ó n nacional, como son la ma
quinaria, el papel, etc." 

Cuando se habla asi es que as tiene la oon 
vicción de que se modif icará la actual po 
lí t ica arancelarla o que se supr imi rá , por 
lo menos, el coeficiente. Si la parte m i s i n 
teresada en que no se modifique la polí t ica 
ultraproteccionista se manlfesta en la f o r 
ma que dejamos transcrita, es que. al fia, 
reconoce que esta tirantes de relaciones no 
puede perdurar, porque ello es en p e r j u i 
cio de todos. 

El lenguaje del citada pá r r a fo ya es m á s 
razonable y Justo. De seguir por este ca
mino s e r á posible el d iá logo y, tras el d i á 
logo, el acuerdo en firme. Asi lo esperamofl 
para el bien del pa í s . 

• • • 
"Que no se otorgue la sup re s ión del coe-

flclenls a Alemania sin ninguna compensa
ción para nuestra economia". dice la C á 
mara. 

E n varios articules hemos demostrado que 
Alemania es ano de log buenos clientes de 
la agricultura y minerales de Espafia, c u 
yas compras se elevan a muchos m i l l ' n e i de 
pesetas anuales, y que. de romperse las r e 
laciones comerciales con dicha nac ión , sal
d r í a n perjudicados miles de espafiolcs que 
hoy venden sus productos a Alemnnla y la 
crisis comercial y obrera se agravaria en 
m á s grandes proporciones de lo que e s l i 
hoy. 

El verdadero patriotismo, pues, aconseja 
ta rect if leacióa del aduanerismo vigente. 

R. SIRBRA MORE HA 

De la falsificación 
de sellos muni

cipales 
LOS DETENIDOS 

Como ya saben nuestros lectores, la po
licía detuvo el viernes ú l t ima a cuatro su
puestos complicados en la falsificación de 
.-•ellos municipales; Pedro Taxi Sentanab. 
Salvador CorUs C a n t ó . J o a q u í n Fuentes 
Mar t ín y Domingo GioL 

Como ampl iac ión a lo publicado podemos 
añad i r los siguientes detalles: 

Uomlago Okd era, s e g ú n parece, el que 
encargaba la confección de los sellos a la 
l i tograf ía que un ta l P i u l á i s posee en el 
pasaje- de .\lr-cadt.-, y los que se i m p r i -
mian en la imprenta que Taxi posee en ta 
calle de Lladó . 

J o a q u í n Fuentes, que es conserje do la 
B M M a de Mar . que el Ayi 'nUmlonto t i e 
ne establecida en la Barc-vnneta, e s t á ra-

olamado por el Juzgado de Teruel por ex
pedic ión de billetes falsos. 

Pedro Taxi, cuyo nombre verdadero e» 
el de Pedro Jou Pulgmal. e s t á fichado como 
ladrón y estafador de profes ión . 

Los otros dos detenidos bo tienen ante-
redenles penales. 

A los detenidas se les han ocupado c-noo 
piedras litogrAílcas con los cUchés de los 
sellos. 

Se les han ocupado 2.4'i0 sellos de 0 '50, 
3.181 de peseta, 2,634 de dos pesetas y 20 
de pesetas. 

Hasta ahora no se sabe con exactitud la 
cantidad estafada por este procedimiento, 
pero se calcula excede de 60.000 pesetas. 

Se cree que no hay m á s complicados as 
Bato asunto, aunque la policía c o n t i n ú a 
practicando pesquisas. 

Instruye el sumarlo el Juzgado ds la 
Lonja , secretarla del sefior Sarmiento, 

Doaiingo Giol e n t r e g ó a l Fuentes, s e g ú n 
ha declarado, sellos por valor de 2 fc00 pe
setas hace quince dl.ts. 

Los cuatro detenidos han Ingresado ea 
¡a cá rce l . 

file:///lr-cadt.-
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D E P O R T E S 
P O O T B A L L 

ESPAÑOL, 2 :: EUROPA, o 

Sin temor a los rayos solares Je tempe
ratura veulailcramente canici lar , .una m u -
cbvdumbre inmensa acud ió anteayer ai Es
tadio de Mont ju ich para presenciar •;áte en
cuentro, llenando por cuniplcto i i j ue l espa
cioso lugar, dcs t imdo a grandes Unes eúail-
do demos con una Junta de la Kxposl í iún 
que ame a Darcelona y sus proplijs i i l tcro-
SC9. 

D e s p u í s de i r de ceca en meca, dimos 
con n u e a í r a localidad. Como fa o rg in iza -
elón cor r ía bajo el Espaflol, no nos sorpren
dió que las siiias destinadas al periOuiSBlo 
estu^esen enclavadas eu pleno sol. igual 
que en el campo del t i tular . Asi se sacan 
algunas pesetas m á s de la tr ibuna y a los 
reporteros que les parta uo rayo. 

Como estamos en la época en que pur 
acuerdos federativos el footl ial l cg fruta 
prohibida, diósc al partido objeto de astas 
lincas un c a r á c t e r bené l l co . sin liarnos a 
conocer el nombre del beueilciado '> benc-
fleiados, que deben ser los clubs Espáfiol 
y Europa. 

Para oslo partido la seüor l t a Eugenia G i -
rona hizo donación de una copa y croemos 
otras ve in t idós cepitas para los dos equipes, 
regalo aparte. 

D e s p u é s de uuas pruebas a t i é t i cas , de ¡as 
que nos ocuparemos en la secc ión eorres-
poodleute, salieron los equipos, uue, por 
cierto, fuei-on poco aplaudidos, sin duda 
por estar el públ ico achicharrado durante 
dos horas. 

Llovera convoca a los capitanes p a n la 
elección de campo, corrcspondicndoV, i l Es-
paQol de cara al sol. Kl farbitto Lloucra y 
los capitanes Zamora y Oliveila salen a re
cibir a la bella s e ü o r i t a Eugenia Olrona, do
nante de la copa, para lanzar él k ick-off . 

La scOorita Giroua, casi una n .üa , e fec tuó 
la jugada inicial con gran soi tura y despejo, 
siendo obsequiada con sendos ramos do l l o 
res, a c o m p a ñ a d a aereiaOBiosamenUi hasta el 
" o u f por el t r iunvirato Llobcra, Zamora y 
Ollvclla. r e in t eg rándo la a su familia y em
pelando el partido. 

Al alinearse los equipos se hallan Inte
grados como sigue: 

E t p a ñ o l : Zamora — Mas, Cúnala — T r a -
bal, Pe laó , Calocdo — Matlorquf, Manr i , Za-
bala, Colls, Juanico. 

Europa: Bordoy — Sorra, Montesinos — 
Bonet, Mauricl . Arlisug — Pelllcer, Colla. 
Oros, Ollvciía, Alcázar. 

Como hnhrán observado los que siguen 
las andanzas futboleras, los clubs contr in
cantes efcciuarou un cambio de Jugadores, 
pasando Pelaó a medio centro del Español 
y Montesinos a defensa izquierda del E u 
ropa. 

En «1 resultado del partido induyó nota
blemente el factor P e l a ó , que dir igió admi
rablemente la linea media. Conocedor de la 
tác t ica de sus antiguos c o m p a ñ e r o s , se de
dicó a anular los famosos centros de los alas 
europeos, y tanto Trabal como Calcedo fuc-
i c n la pesadilla de Alcázar y Pcllloer, no 
de jándo les apenas respirar. 

D e b u t ó en la defensa español l s ta Mas, 
que ya conoc íamos del España . Su actua
ción fué buena de verdad y con Ganá is 
constituyeron una fuerte barrera. 

Zamora, con tan buenos auxiliares, pudo 
maniobrar a «u antojo, efectuando paradas 
de gran Uiclmieato y alguna de sus "pave
r ías p u ¿ o coslarle un goal, saliendo alguna 
vez en su anida la veleidosa suerte. 

La l.'nea de « t aque del Español , como de 
coatunJ;7c, poco eficaz, con excepción de 
Zaba!i, cuyo Juego arrollador «8 lo único 
en qu» pi idiaron confia: 

Desn ' ié? de prolongada ausencia encar
g ó s e Ae la po.'teria del Europa su antiguo 
« u a r d a m e l i B.irdoy. sigo clcacnlrenado en 
Ib poco iih-í ac'.iii). i 

Serra y Montesinos formaron una fuerte 
defensa y ampararon cun gran eficacia a 
Bordoy, que tocó pocig pelotas. E l debut 
de Montesinos en las filas europeas se i n i 
ció con su juego r-eculiar. no siern|.re digno 
de loa, tratando a su» antiguos eompaf ts rós 
del Español bob escasos miramk|n'.os. 

Bion conocidas tan las condiflones de la» 
lineas media y do alaque del Europa. M a u 
r i c l j u g ó con su proverbial actividad, mejo
rando cada día su ac tuac ión , y jun to con 
sus compañe ros de linea supieron delei 'er 
y repart ir con acierto. 

Ya benMe adelantado, al tratar de P e l a ó , 
que la linea de ataque europea no p u l o de
sarrollar el juego que le es propio. Con t o 
do, en la segunda parte combinó bien, y si 
no cons igu ió mejor resultado, lo .icmos de 
achacar á la t r i p M a de puerta espafioliata. 

La circunstancia de celebrarse ol partido 
en campo absolutamente neutral d'ó lugar a 
que careciese del ambiente necesario para 
darle calor. Asi , pues, aunque se ¡ngú mu
cho, no pasó el encuentro' de regular. 

En la primera parte hubo ligero dominio 
del Españo l , por elerto poco acertado en el 
ataque, que, con cscopolón de uu centro de 
Mallorqul , que salvó Bordoy de cabeza c6n 
. irán valentía, y el lio que r e s o l v i á Zal ala ( 
marcand ) el ( ir imcr g( al del Españo l , !u de- I 
m á s es poco ro scñab l c . 

El cabezazo de Bordoy a que nos nemes 
referido dió lugar a un enconado có rne r , 
que sa lvó Sorra de otro testarazo. 

El goal de Zahala fué obra de este i m - , 
petuoso jugador cu una molée , rodando Bor
doy por el sucio. > 

El propio d d . m V r o lanzó uu buen chut, 
que no fué goal par milagro, dando el ba
lón en la traviesa y no entrando por llevar 
mucho efecto. 

En cambio. Ollvclla y Celia pudieron a r r i -
marse >' saludar a Zamora, que en vistosas 
paradas los m a n d ó enhoramala, resullaudo 
pe l igros í s imo un directo do Celia. 

A los poros Bahratoa de empezada la se
gunda parle, unas manos de Bonet en el 
á r e a de castigo da lugar a l correspon-
diento penal, eBcsrgtolose de este menes
ter Zahala con acierto y sin poderlo dete
ner Bordoy. 

Uanr l rec ib ió una caricia con tan poca 
fortuna que tuvo que ser retirado del cam
pa a causa de una fuci le con tus ión en la 
pierna. 

El Europa se tdnef lé del campo y hasta 
el final embole l ló a su conlrincanle, que se 
puso en acertada defensiva. 

Apenas g] el halón pasaba de la linea me
dia europea, pues era inmediatamente r e in 
tegrado a sus delanteros, que en ataques 
infructuosos bombanlearon.continuamente la 
puerta de Zamora, quien con gran í u c i m l e n -
to lo devolvía todo, g a n á n d o s e millares de 
aplausos. 

Pelllcer, Olh "lia y Cros dieron mucho 
que hacer a Zamora. N'o a c o m p a ñ ó la suerte 
al Europa en ei>ta segunda parte, pues cuan
do el balón no lo paraba Zamora, pasaba a l 
to o daba en muriera. Tampoco tuvo suerte 
el club de Gracia cu un faut de Ganáis , que 
tiró directo > a hoea de ja r ro Maur ic i , que 
también dió cu la traviesa y saivó el eau-
-ante del faut. 

Ganó, pues, c| Españo l por 2 a 0. A l 
terminar el encuentro, el púb l ico e c h ó s e al 
campo, destrozando la pista de ceniza, res
petada en todos los campos a t l é t i co s , dando 
pruebas de una gran incivil idad deportiva, 
n o pasó aqu í la incivil idad. Algunos espec
tadores, s in t iéndose a c é m i l a s , cargaron en 
hombros a Zamora y Zabala hasla la pre
sidencia. 

P a s ó por nuestro lado la avalancha de 
púb l ico y Jugadores del Espáfiol. Estos ha
b ían estrenado un: s camisetas de seda cruda 
amarillentas muy^ íoaa » i ncómodas , pues cs-
tabau mojadas como bajo l luvia. 

Sudorosos y chcrre.indo llegaron al palco 
presidencial , donde la s e ñ o r i t a Eugenia G'.-

rona hizo entrega de la copa a Zamora 
entre atronadores aplausos, l l o r o s y hu . 
rras. 

Bri l lante fué ei " re tour" , por prcsi.c-e 
a ello la ampli tud de aquellas nermu n 
vías que conducen al Estadio, t n vez de las 
polvorientas callejas de otros campos, y si 
el partido no pasó de regular, queda el gra
to recuerdo de haberse efectuado en el l u 
gar por el que siente gran predi lección el 
púb l ico . 

UN P E Q U E R O COMENTARIO 

Kl e ; .peetáculo final que coronó el partido 
del Staalum fué más que vergOOxOSO, deni
grante. Aquella sali.la de Zamora en hom-
SrOS do unos ciegos fauúl icos nos produjo 
el rnismo deplorable efecto quo antes nos 
causara el ver cruzar por las Ramblas el 
cuerpo de uu torero sobre las espaldas de 
los capitalistas. 

Es este e s p e c t á c u l o una v e r g ü e n z a l ás 
que no deben tolerar esa legión de bue
no» esportistas dotados de sentido común 
y amor al buen nombre de Barcelona. 

T a l fanatismo, ta l endiosamiento para un 
ser que con m á s o rueños for tuna o cien
cia repele balonazos dice muy poco en 
favor de la cul tura rio un pueblo que se 
estimo en lo que vale. 

Nosotros protestamos indignados. Inter
pretando el buen sentido de nuestros lectoi 
res, de s é m e j a n t e ve rgüenza , y hacemos votos 
para que en Cata luña no se repila J amás tal 
tw>!-l'Tncro f*nc!-!;\"uln. 

AXASAJÜANA 
B l P O T A C i Ó N , EL AUTO -JNTVERSAL 2 7 a 

t#- c ú : v.. >>. J j ; i : t í c , o 

Este « o c u e n t r o , celebrado el domingo en 
el caluroso campo Cánsense, fué presen
ciarlo por gran concurrencia. 

Arb i t ró Vilal ta , no a ¿uSW de todos, J 
él seguramente no debió quedar satisfecho 
riel púb l i co y parte do los jugadores deso
bedientes, que le obligaron a tomar la serla 
medMa de dar por terminado el encuen
tro, fal lo quo luego revocó , 

l i e aqu í los equipos: 
Sans: T u b e r t — P o r é s , Bnlasch — Soligó, 

Ou l i rons , Calvc t—Rimi , P e i d r ó , Pellu, Mar
t ínez , Riva. 

J ú p i t e r : I b a r s — O r l i . M o s c a r d ó — P e r l c h , 
Massó , Gumbau l l l — G i l , Banyolas, Silves
t re , S a n t a m a r ú . Ventura. 

El partido fué reñ id í s imo, rivalizando affl 
bos equipos ea darle i n t e r é s . P resenc iá ron
se buenas jugadas, especialmente por par
te del í a n s . que tuvo una excelenle tarde. 

E s t r e n ó el Sans el tanteador marcan
do Fcl iu el pr imer goal, preparado por Pel-
d r ó . 

I.os jugadores del J ú p i t e r , auxiliados por 
los numerosos convecinos .íc Pueblo Nue
vo, que presenciaban el partirlo, protesta
ron del goal, calif icándolo de off-s!de, ar
m á n d o s e una zambra de m i l demonio^. 

Vilal ta v ióse desobedecido y dió por ter
minado el encuentro, r e t i r á n d o s e . P a s ó cosa 
de un cuarto de hora, y a ruegos de i * 
Junta y por haberse sometido lo* del Jú
piter s iguió el partido con mucha bencina, 
no a l t e r á n d o s e el resultado eu la primera 
parte. 

En la segunda obtuvo el Sans el segundo 
y ú l t imo goal en un có rne r bien rematado 
por Puliu. 

Los esfuerzos del J ú p i t e r para consa-

Sulr el goal de honor, que en el argot í u ' -
olero llamamos de Leonor, resultaron es

t é r i l e s , terminando el segundo encuentro 
con el resultado de 2 a 0, favorable al Sans. 

Aven ; , 4 : Gracia, 2 

Este esperado partido, celebrado anteas^ 
en el campo andresense, r e u n i ó gran nume
ro ríe espectadores. . 

1 Qlclsa eiKarg^sa del silbato, almcana" 
| l o s siguientes equipos: . 
' Aveno: A l b a r — S o l é , Bau I—M»5»?.1.,' 
I T o m á s , P a s c u a l — M o l e r á , Sala, Pr»(ie>. 
' Bau 11. Cabrera. , 
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Gracia 8. C : S u l é — A g u s l l , M a r í n — T o 
rea, Sales, H o c a — G á n d a r a , Galalayud. Sas

tre, Dalmau, Montbr io . 
Por la compos ic ión del equipo graoien-

ie se o b s e r v a r á que se p r e s e n t ó fal to de 
l í g a n o s de sus mejores elementos, quedan-
1o en s i tuac ión de i n f e ú o r i d a d ante su con
trincante, que, a l percatarse de ello, se c m -
pj -ó » fonrlo, consiguiendo una suculenta 
Vi.- r . : . 

. \ 1 ¿ J í l" ja fué la primera parte, en la 
que los avencistas se apuntaron dos goals, 
»bra de Prades y Bau, por uno los de Gra-
Jia, de Sastre. 

Un el segundo tiempo apretaron de Ar 
pie los de Gracia, pero les pe r jud i có e l 
•xceso de gas despilfarrado muchas ve -
ees. 

En el Avene; consiguió otros dos tantos 
¡en esta segunda parte, de Bau y Prades, 
apuntando el Gracia el segundo tanto. 

El partido puede califlcars'e entre los 
<ná3 r eñ idos y fa victoria del Aven? fué ob
jeto de gran entusiasmo por parte de sus 
convecinos. 

Deport ivas leridanas 
SOLUCION DE LO DEL AFER 

Ahora parece que, en realidad, va en
trando por vías de so luc ión la cues t ión en
tablada por el Jovenlut con motivo de la 
p r e s e n t a c i ó n de la querella contra ios i n d i 
viduos del Comi té regional. 

En t i éndase b i en : no es que esa gente 
fuera capaz de arreglar nada, pues su p é -
•Ima mala fe la han puesto b i en de mani 
fiesto en m i l ocasiones, algunas de las cua
les conocen nuestros lectores. 

" L a Pub l l c l t a t " , que ha tenido la debi
l idad de declararse de hecho ó r g a n o de sus 
procedimientos, nos da una nueva prueba 
de ello el s á b a d o cuando dice, "con m o i t v o " 
de haber retirado Joventut la querella con
tra "los individuos de la F e d e r o a i ó n " , que es 
de creer que é s t a se a p r e s u r a r á a dejar sin 
efecto las sanciones impuestas a Joventut. 
Bueno es que é s t a y sus amigos recuerden 
•1 proceder y su Ih l enc ión depresiva, pues 
es siempre ú t i l conocer a las gentes y m á s 
a las en que se hab ía tenido conllanza. 

Aunque " L a Publ ic i ta t" lo calle, L O es la 
Fede rac ión , ni siquiera el Comi té (que es 
oonlra quien Joventut p r e s e n t ó la quere l la ) , 
•Ino la Confederac ión Deport iva la que tiene 
en sus manos la so luc ión del problema. Y 
la tiene precisamente, no porque los i n d i v i 
duos del antiguo Comi té fueran capaces de 
sostener una posición de just ic ia y d i g n i 
dad, sino porque en la F e d e r a c i ó n eristen 

ÍersonaS de solvencia moral que dan la 
ase a la C o n f e d e r a c i ó n Deportiva para el 

dictamen de que se ha encargado como me
diadora y , en evi tación de mayores males y 
porque Joventut puso en esas personas su 
confianza, pues los mentores de la " L a P u 
bl l c l t a t " hubicnan seguido rca l i zan lo actos 
tan menguados como el del pasado domin
go, día 29 de jun io , en que, segi'in se dice, 
usurpando a r e p r e s e n t a c i ó n de la Federa
ción, ge p r ivó al Tarrasa de cumplir su oum-«romiso de i r a juga r con Joventut . Eso 

idlca la a l tura de la morallda dde esa 
gente. 

Queda un punto en que nosotros no po
demos hablar por cuenta propia. L a Confe
de rac ión Deportiva, que en su laudo p u b l i 

cado d ía s a t r á s y comentado po.r nosotros, 
só lo Imponía al Jovenlut , como era natural , 
"la s u s p e n s i ó n " del procedimiento jud ic ia l , 
y a la Federac ión la de los atropellos con
tra Joventut, h a b r á rogado u ordenado al 
club leridano que retire ya la querella defl-
nltlvamente. E l Joventut, vista la ca tegor í a 
moral de la persona que representa ia alta 
dirección federativa catalana, se a p r e s u r ó a 
hacerlo, olvidando toda clase de canilladas 
de que ha sido vict ima. 

El ruego o mandato de ret i rar la que
rella ¿ " h a sido impuesto", s e g ú n dec ía " L a 
Publ ic i ta t" . por el antiguo Comité regional 
como cues t ión previa para aceptar el laudo 
de la Confede rac ión? En otras palabras, í h a 
permitido la Confederac ión que se le I m 
pusiera alguien? ¿ H a podido tolerar que 
gentes que siguen realizando actos como lo 
de la suspens ión de la venida del Tai-rasa 
pesaran en sus decisiones? No lo creemos; 
n o es creíble tampoco. La mediación fué 
por esas gentes podida y se Armó en ¿ l a u c o 
el asentimiento a lo que hiciera la Confede
ración Deportiva, pues de otra manera no 
podia és ta aceptar su papel de medianera 
con dignidad. 

Pero esto no empece para que desde "La 
Publ ic i ta t" sigan bravuqueanao y compro
metiendo seriamente la independencia mo
ral de las personas a las que rogaron, sin 
duda, interceder. Asi son de delicados. Por
que suponer que han exigido a la Confede
rac ión Deportiva un laudo condicional es 
cosa poco decorosa. No para ellos, sino para 
la ú l t ima . 

EN EL CAIHP D'ESPORTS 

El pasado domingo hubo dos partidos I n 
teresantes en este campo. En el de la Penya 
nada hubo deportivo, sino se considera co
mo tal el canto de Jolas. 

Primero comparec ió en el campo el -'qui-
po de San Mart ín de Maldá con unos l íeseos 
locos de derrotar al Atlétie de Joventut, no 
hab iéndo lo logrado por milagro, pues el ú l 
timo no p r e s e n t ó el juego a que ruis tiene 
acostumbrados. En la primera parte domi 
naron los forasteros algo, acabando ei ba
lance a su favor; pero en la segunda los 
leridanos se rehicieron y además^ tuvieron 
suerte, pudiendo taiadrar la red sanniart i-
nense tres veces, por las dos de la SexidaBtL 

E l segundo partido habia despertado ex-, 
pec tac iún , llevando al campo a mucha gente. 

3e había dicho que no comparee. ;r la y ha
b í a n s e cruzado o tratado de cruzar apuestas 
por individuos del Comi té , de la Penya, los 
cuales, en efecto, parece escribieron al equi
po visitante, a m e n a z á n d o l e si venia. Pero la 
Intervención de las personas solventes a que 
antes nos hemos referido ha obligado a des
hacer esas nifierlas, que publicamos para 
que se comprenda entre q u é manos andaba 
el juego. 

El Andreuenc es .un equipo ráp ido y co
dicioso que no ha ganado por dudar al co
mienzo del juego, a pesar de que estaba, 
creemos, convencido de la Nietoria. Supo
nemos que el rato en que estuvieron a la 
expectativa observando el juego de los de 
Jovenlut fué excesivo. Estos se aprovecha
ron, colando en la red barcelonesa tres bue
nos goals, por uno que lograron" a ú l t ima 
hora. Durante el segundo tiertipo los de 
San A n d r é s estuvieron formidables y do
minaron buenos ratos, y aun, en escapadas 

fulminantes, pusieron en peligro la red 
guardada por Prenafeta, que estuvo colo
sal. Colaron otro goal imparable; pero el 
Joventut supo hacer lo mismo en una bue
na ocasión, terminando el partido cuatro a 
dos. 

El re fe rée , aunque imparoial, dejó de p i 
lar a l g ú n offslde por ambas partes, lo que 
hi;:o disgustar a alguno de los jugadores. 
Confesemos, sin embargo, que se j u g ó d u 
ro, pero cor rec t í s imo . El púb l ico ap laud ió a 
rabiar a unos y otros. Bien lo merecen 

R E M O 
Regatas de claslflcaolén 

E l Club de Mar ce lebró el domingo unas 
regalas de cañota a dos. en un trayecto de 
I'.SOO metros, para clasificar bogadores de 
yíd, u t i l izándose a ta l efecto el canot " G e n -
t i l " . 

Resultado 

Riera, Cubells. t imonel Anglada, 5" 49" . 
Balaguer, P ía . timonel Arbona, 5" 5 1 " 2-5. 
Armengou, Gibernau, timonel Arbona, 5' 

5 5 " 1-5. 
Vila, Aguilar, t imonel Arbona, 5' 5 5 " 1-5. 
Peris, López , t imonel Mar t í , 5' 5 9 " 1-5. 
Montsenv, Rofast, t imonel Arbona, 5' 59" 

4-5. 
Se clasificaron hasta doce equipos, que

dando designados al objeto de la regata los 
cinco primeros. 

B O X E O 

El s á b a d o por la noche ce lebróse en los 
jardines del Parque la velada de Sioxeo que 
la Federac ión Catalana organizaba a base 
del gran combate en diez lounds entre Va-
ilespin y Gi ronés . 

Aparte del primer combate, en el que 
Brustenga a b a n d o n ó a los primeros golpes 
ante el duro Peralta, los restantes encuen
tros fueron disputados con sran dureza, 
batiendo el " record" el de Vallesnln-Glro-
nés , en el que el c a m p e ó n Je España del 
peso gallo, por su victoria sob.'o Gironés, 
so rehabi l i tó de su pasada ac tuac ión . 

El s á b a d o Vallespin s e r á puesto enfrente 
al "banlam" Podro Cuenca, dura pelea ¿ a r a 
el vencedor de la copa Parque. 

En los otros combates, T o m á s Cola ven
ció por puntos a Montero. 

Sale» , en dura pelea, venció a J íménca . 

C I C L I S M O 

En honor de P . Batlle Mas. . . y a beneficio 
. de Janer 

Anteayer tuvo lugar en las Fontetcs de 
5ardafi<Ma el homenaje que dedicó el Sport 
Ciclista fie Santa Colonia de Graniancl al se
ñor Batlle. 

La comitiva se reun ió a las seis de la ma
ñana en la plaza de la Universidad, l iguran-
do en la misma m á s de 90 ciclistas. 

El lugar escogido es muy apropiado para 
tales actos; una vez almoraado se sacaron 
diferentes fotograf ías a cual mas interesan
te y acto seguirlo el s e ñ o r P ía , como pre
sidente de la entidad organizadora, hizo uso 
de la palabra, hac iéndolo entrega al señor 
Batlle de un arlistieo diploma y iina medalla 
dorada, como recuerdo. El s e ñ o r Batlle, emo
cionado, dió las gracias, manifestando que su 

Para ser verdaderamente 

B O N I T A 

es preciso rjue nse Usted, Fq&urá. aliruu.is de 
lafl creaciooea do la» Perfniueria» Uuerlaiu, 
Houliícr.mt. Cotv. KoRer y Gahet. Lesqneudlcu. 
Uollo Fréres, Piver, Gal, Floralia Myrur í la . 

ere . t|iio ofrecemos a preclofl do rcp-ilo. 

Loción Piver. 
Polvos * . l 'SS 
Colouia y Quíua do la c&saFloralía, 3*90 
Colonia Flores <lel Campo, frasco A ' ^ r t 

pequeño . . . . . . . . . . . 

Ventas al mayor y detall 

C a s a L A Y R E T 

B o q u c n i a , n ú m . 2 9 
T e l é f o n o 2 8 5 3 A 
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la lwr h t Hldo siempre puramente deatotere-
ittda y que considera u s t é acto í a m o r u c i d o , 
|)«ro a l compaücri&iDo le anima, y por eso 
truhaja con verdadera fe. 

A con t inuac ión t a m l u é n hicieron uso de la 
palabra loe seBores F u n t á . M a r t i , JanÉ, Puig 
y üüpioosa . 

Durante los discursos se r e c o r d ó mucho 
a nuestro c a m p e ó n de Espafl i . Jaime Janer, 
que se halla en el Tour de France, y cun
dió la idea del s e ü o r P í a de ahrirse una m -
cripplóB entre '.os presentes, dando un to ta l 
de 4 5 ' W j>ei=Ptas, que se le mandar tn a N i i a . 

Se adhirieron a l acto el Sport Ciclista Ca-
lalá. Sport Ciclista Andresense, AgrnpsetrVn 
Ciclista de in ieblo Nuevo, Unión Sportiva 
de Sans, ia Agrupac ión de Corredores. P e ñ a 
Hobínsóo. Club Vc'.<>cip*dic Salwdell, P e ñ a 
Motorista de Sans y S. C. CaUU. 

Cepa Magddana - Telxldé 

Va n u t r i é n d o s e U lisia ¿e inscrilos para 
esta importantisiraa carrera que, organizada 
por ei Sport Ciclista Cata l i , t e n d r á c:Vcto 
el dia 20 del ror r ieule . 

A los iuscritos ya, hay que añad i r lo» a i -
puienl es; 

J . D o m é n e c h . Jiísií Vaquero, J o s é Ca»-
te l l lo r t , Juao Hor ls . Gabriel Planas. Vicente 
Cer i^s , Marcelino Bodriguca. Juan Hor ta , 
Alfredo Liarte , Feliciano Barbé , Francisoo 
M u m b r i i , Francisco Serarois. J o s é Ortega. 

En el local del S. C . C . Diputac ión . ;U3 . 
continAa abierta la l is ta . 

Advertimos que esta carrera »er& l ibre y 
p o d r á n participar en ella todos los cicl is ta», 
sean o no socios del S. C. C , per» que ea-
Mn en posesidn de la Ucencia corrospoa-
diwi te . a a tón i t a da por la U . V. en c iua-
pUiuiento de las dis]>osícioaes ^gvntes . 

La inacr ipc ión para esta carrera es compie-
lamente gra tui ta , pero los corredores que 
deseen participar en ella d e b c i i n abonar ea 
el • t ó m e n t e de inscribirse d a » p e s e t a » , r amo 
def^ailo para «I dorsal, cantidad que a e r i 
i eeiubelaable a l a d e v o l u c i ó n del misma. Be 
adrierte a ios corredores que la insc r ipc ión 
(mada ré cerrada h l i l l l u ñ l l n — I b e l d í a I T 
del corriente, a las d i e i de la oeehe. pasada 
cuya fecha ya no s e r á po«ible lomar parte en 
la carrera. 

E i c i rcu i to scfiaiado para esta carrera c o a -
prende 4 Oki lómetros . a ercorrer o m arrecio 
al anuiente i t inerar io: 

Bai-cetoaa, San A d n i n . Badalona, Coiuv-
i l a . San Fost, cruce da M o l l c t . Mol le t . M a -
rranipinyo. Moneada, San A n d r í s . Clot, calle 
do la» Cortes. Paseo do San Juan y Arco 
de Tr iunfo (Sa lón de San Juan) . 

L a U . O. de Tarra ta 

A la hora seña lada d i ó s e la salida el do
mingo ú l t imo , en Tan-asa a 22 corredores que 
debían cubri r dos veces e l trayecto Tar ra 
da. R u b í . Sírtiadell. Tavrnsa. La p r i m e r » v u e l 
ta fué Terdaderamrnte r áp ida , pnes los ?• 
k i lómet ros se cubrieron en una hora jtreta. 

I J L e las i f icaclón se es t ab lec ió as i : 
1 . Gaspar Calvo, 2 fc. 15 ra. 
i . Jos t S e g a l é s , 2 h . 15 m . 1/5. 
J . Gabriel Cruz. 2 h . 15 m . 2 / 5 . 
4 . f . C m i , í h . 15 m . S/5. 
:>. M i g u e l Garrlga, 2 b . 15 m . 4 /6 . 
fi. J o s é Vilaseca. 2 h . 16 m . 
«. H a m ó n F a r r á n , 2 h . 20 m . 
8 . J a s é Bueso, 2 h . 22 m . 
». Jof Llobet, 2 h . 84 m . 

19. Antonio Cre=po, t h . 85 m . 
1 1 . Waraón Ferrando, 2 h . 45 tn . 
12. Bienvenido Ton-es. 2 h . 52 ra. 
I I . Snrkraa Pc ryo , 2 h . 58 tn. 
Ca tegor ía tercera. — 1. Calvo. 
G»U¡«o.-i* segunda. — 1. SesaMa. 
Ca t ego r í a t ü ó f l t o s . — 1. F i r r á n . 
Prima prlrcnr socio O. C. T. , VUaaeea. 
T i reparto de ¡•reralos l e n d r á lugar el do-

najigo p r ó x i m o , r. modiod ía . ea el local de la 
Ifeto Cic i i sU ra r , - an« , Psritar.o, 67. 

Ve lódromo de Sans t* Carrera da « n a hora 
• {a americana 

Con bai lante conourronola tuvo l u g a r el 
p » í e i l o »ábai<<, \ior la Ovc-'̂ e, en el V"«16-
dran i» do Svr . i . ia ^n^tr^inda rcunlAn r l c l i s t a 
a eargo do co?; íd: i : -es ce.'.Oto» y de tercera 
c r f e g o r í a . • ¡ i b i í ü ' í o s e |»rasemAdo un 
IMr m u y nurncruc-ü, !2:;!o, que hab r í a sido 
mmgnam fcater c w r - . en su tou l - ' i ad a !« 

vea. ae o p t ó por disponer que mi tad y mi tad I creta de faeha I B del c arrie ota. qaa r r g u l l í 
sa disputaran una carrera de una hora a la ] loa dereaboa y deberes de los agentes por 
americana, Beleccianando los t í o s primeros l e u arftculo 16*. que limita' el n to i .*m di ¡os 
e q u í p o a de cada hora para ana final indi 
v H u a l . 

Para ei pr imer lu rno se prxien ea linea les 
equipos siguieutea, a las Í 0 ' 2 0 : 

H e w t s o o - M u o n é . 
Margalef-Mateu. 
Torrea-GIb-
Murcia-Martnre.n. 
S l ñ o l - B r u g u e r a . 
Y para e! - « c u n d o turno >a« parejas stf-

gaientes: 
Ossas-Vioeate. 
5>errauo-MA:j-.--i. 
Üil Segura 
Gosla-iajneot . 
A u l a d e ü - A l e g r r t . 
Dieron on ju i iU. la siguiente cto-*ificaeió«: 
1 . Margalef, S puntos. 
2 . T o r r e » , « I d . 
3 . Gü , 2 i d . ' 
4. M u n n í . 2 i d . 
3. Msnresa. 1 i d . 
« . Casxe, O i d . 
Pr iu ieras : M,«Ka la f -Maten , 8 p ú a toa. 
Segundos: Tor ros -Gi l . 
' r t r e e r o » : G i l Segura. 
Cuai-««a: lIewil.->oa-Mtiiui4. 
Quintos : Serrano-Manres*. 
Sextos: Ca^s-Vican le . 

M O T O R I S M O 

Prueba da regutar iáa t f 

La Delegación del R. Moto Club en T a r r á -
Ba ce l eb ró una l i r i iuba de legular idad, en la 
cual participaron 27 enneursantes. t e r m i 
nando con la claslf lcarióo siguiente: 
Medallas plata dorada: 100 puntes. 

Pedro Ai d i . con n o t o Tr fnmpb 
Antonio Rolg, con Idem. 
Alfonso Andreu. coa Dongias. 
Migue l Soler, con B . S. A 
Mariano Bigorca. con I la r iey Daasdsoa. 
Pablo AyKclá. con Douglas. 
Ignacio Maseras, r o n B . S. A 
Ignacio Amat. con Hcedlng Standradt. 
Garios F re ixá . con Harley Davidsoa. 

Con 98 p u n t o » . 
Vicente JoneOa, onn T r k . m p h . 
Antonio Alá. con Douglas. 
Teodoro Uipol l , con T r l u m p h . 
A'iccute CarrMn, ooe side Harley Davrdsoo, 

¡KedatUs de pla ta : 90-08 puntea ¡ncluslve. 
S e b a s t i á n SJrveul, con moto T r l u m p h . 
Pedro Camots, can A . E. C. 
J o s é M a s ü c u . con B . S. A . 
Gaspar André s , con l o d l á n . 
Andrés Pcrrcr. con sidecar Reoding Staji-

ñ a r d t . 
Antonio Henón, . coa Harley Davidson. 
Jaime Salortella. r o n In r t i in . 
Jaime Tom'.eBa. con Harley Davidson. 
Juan B o M v r a , con Idem. 

La dependencia de 
los agentes de 

Aduana 
«MU RAZONAOA EXPOSICION 

A L DIRECTORIO 

La Asociación de dependu-n;ea de agentes 
da Aduana, conaigaatarloa. armadores y s i 
milares, ha elevado al presidente del D i 
rectorio mUlfar la slgoieate raaonada ex 
p o s i c i ó n : 

Exiano. seflor: Don Juan Pamie» Gran, 
m i y o r de edad y vecina de Barcetona. oihraa-
do en la calidad de presidente de la Aso-
d n e í d n de dependientes de a g e n t e » de Adua-
rjí. consignatarios, armadores y similares, 
¡ I t i in icübda er. !a ralle de Vertral ians. nú 
moro S, p r i n c i p a l . . • V . E., con el mayor res
peto, expone: 

One a lodos lo» eleiuentos p r . - í e s i a u a l e s 
d» la de i ' t adcnc i i de agencias de Aduana, 
na o K m d o W o t - o s » impr^sMn e > r e a ! de

que pueden actuar en cada Adnaua 
Entiende esta entidad qae la p rofes ión de 
ente de Aduana debe ser l ibro par» t o d o » 

coa sólo las rcstricMMJCi de una p rob ida 
apt i tud y de só l idas garantios que hagan 
peaibie la efectividad de responsabllldadea 
que procedan de negligencias o de scc lón u 
e m i s i ó n punibles. -Y a ese efecto existen 
medí"» como los aplicados recientemente a 
mm procuradores de las TrbuBalea de Jus 
ticia, ai elevar sus ñ a n z a s en me tá l i co , po f 
t l t r n t l m , que tratan de impedir, como sa 
pretende con loa agentas de Aduana, las 
corapeteneiaa y r lvaElades producidas po f 
•1 exceso de profesionales, que repfrrcu'.en 
en desdoro de la función. 

La dependencia de estas ageacias, c x r c -
-imo seSpr. lüi merecido antes a l l e -

gjslsdor y al honorable Cuerpo de Aduana* 
aua consialfrarfóa que ahora só lo se ha t e ' 
aldo en cuen t» para prescr ibir sobre « u tuo* 
r a l . Asi el rea! decreto de referencia exiga 
que aqué l l a sea de reconocida | r o l d a d , i i e -
ganda. j a c t a » * , a U i c i i a t a l i t t j i é n de ios i n -
dn idaos que pudieras tener tacha en sus 
antecedentes, lo cual revela la m i s i ó n t ras-
een tentar que a e s t » dependencia ae le con
fia . \ que eaa mis ión tiene tal c a r á c t e r de 
antiguo, es t ambién evidente por e l hacho 
de venir percaneode desde l a ley de 21 d » 
dir iembre de un d í » i po r 1 0 » de l o i 
derecho* obvencionales - que o t r » rea l da-
creio de 15 de noviembre ú l t i m o le ha a a n » 
ladn al eaUblecer las tarifas sflOMes. 

Pues bien, sepa V . 8., Exemo. seftor, qua 
a las ageaoias de Aduanas singana actoa-
r ; 4 « les seria t a r t M e c íb esta dependencia 
que clama b o y po r « a s derechos; qae es, 
a d e m á s , una aasibar poderosa d e l Cuerpo 
f e r i r i a l como e l m n r t o de re la rMa y de i n -
1.-rprr-'.»ciíÉ i - r . l . ¡fSC refi-e-enta. en f!n, 
et «ManleiBento de la o r g M ñ a r t f c i aduanera 

M t e l a po r r a n p t i f n i 5f»ifi9eiiti»'le • po r 
hearadea aertsolada. 

Del d e p e n d í a l e . c x c U i s i v í í a t n l e , ha da 
saKr e l perfecta ageate de Aduana, porque 

« poede acreditar, dorante un 
aprendiiaje. sus conont ín iea to» 

la vasta y canplieada tegWaclóa adva-
aera, eoa sa tatenatnable serte de reales 
• s a n t o s y reales ó r d e a e » y ordcnanxaa: al 

Icaieoto todo adarimstraUTo; les t r a -
da c a m e N Ú o ; las ieye» de eeatra-

bando y d e í m u d a c i é n del T imbra y ds a l * 
eohn le» , aranceles, tecaologla general y 
c u a n t a » otras materias ooa é s t s s ss re ta-
eieoan. L a cUsIBcac lón arancelaria de í n e r -

de las bases p r i n d -

la r l a ü n c a c i d n de «H-echos ' que a las mer -
caac ia» oofre--f>4md- c^n ar;- c!o a 1-'» ' - » -
t i d o » enmerriale?; coa las pa l se» de oritrsn. 

En n a o a : e l « r l i i a l » 1« del rea l decreto 
qae es objeto de i r a r u e m e i ó n , al concretar 

c x b A d ^ n ^ i^U ^ J m " l a ? " a s p i r M i l m s de 
la d fpT-arWcu, qae en boeaa 16jar» busoa 
acceso a la funoióa indepeBdlentB de agen-
eia por osliuiulos n i tu ra l e s d» progreso. 
?la lo» derechos « * v - a c i ' « ! e a de que »» 
lu priva actuaimeate fuera de lodo f o n á a -
aieato y mermados sus cnedios para la con
quista de una superior ca t egor í a profeslenal, 
t q w é aspiroeiAn le de ia e l Pwfcr piriiUco a 
ta depeodeocia de los agenta* de A d u a n a » 
I E » j u s to que e l leeisfcidor f a v o r n e a con 
l imitación a unos poc.>s. en per juic io pal
pable de mor t i a s* 

Por todas las consid'raeiones expues ta» , 
que no e s c a p a r á n al clar ' í - imo cr i ler ie d i 
V . E. 

A V . E. sopltoa ae U r r a atender las ra» 
sonadas quejas que surgen da centenarel 
de tedirtd.ias afectados ¡por las disp^sleio» 
nes recientes de Aduanas y « M i n e a r el ar
t iculo de ese real di*trel» ea na « a t l d a d i 
m á s aiaplla l iberal idad." 

E s t e n ú m e p o h a sido 3 
sometido a la p r e v i a ecn 
su ra mil í tat». 
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E l p l e i t o M u n l l o - M ú n e r a 
Para los s e ñ o r e s viajantes 

CUANDO NECESITEIS DE JUSTICIA, RECURRID A LOS TRIBUNALES ORDINARIOS; 
ABANDONAD LOS T R I B U N A L E S SOCIALES MIXTOS, INDUSTRIALES Y COMITES 
PARITARIOS. NINGUNO DE ESTOS TRIBUNALES RESPONDEN, EN LA PRACTICA, 

A L F I N PARA QUE FUERON CREADOS 

Como UdIos T l t j i n t n i de comercio pre-
fcuntan y se Interesan en este pleito cmpe- , 
xado en ab r i l , y sin resolver todav ía en e l , 
<Ua de hoy por la Comis ión Mixta del T ra -1 
bajo y Comercio y de la Industr ia de esta 
capital , voy a terminar con estas cuarti l las 
tan sobado como caugrejl l asunto. Y a l U 
ee las entiendan el patrono csredador. se-
í lor M u ñ e r a (mal pagador de dependien
t e s ) , su última*TílclIrpa, seftor M u r i l l o ¡ p o r 
que han sido varias) y la Comis ión Mix ta en 
•us procederes y fallos. 

El cronista se t o m ó este trabajo genero-
•o y gratui to en i n t e r é s de la clase obrera, 
• lempre atropellada por la patronal, en el 
terreno del trabajo, en el social y en los 
tr ibunales sociales, donde siempre Impera 
t a m b i é n , para hacer m á s fuerte y c r é d u l o , 
e l adagio popular de que " la soga se r o m 
pe siempre por la parte m á s delgada". 

En este asunto, viajantes c o m p a ñ e r o s de 
M u r i l l o , han pasado una po rc ión de cosas: 
cauivocaciones, acuerdos, desacuerdos, ca
bildeos, suspensiones de actos por fal la de 
•slslencia completa de los vocales obreros 
• I s e ñ a l a m i e n t o del presidente, errores en 
las liquidaciones a fal lar , etc., etc. Todas 
esas cosas, dilaciones largas y , d e s i n t e r é s 
maniflesto en la defensa de los intereses 
obreros, impropias de una Comisión que se 
l lama mediadora y reguladora, oQcialineDle, 
en Us disputas y querellas entre el ca
pi tal y el trabajo. 

Este pleito de M u n l l o - M ú n e r a , y otros 
que t a m b i é n conozco, me han acabado de 
« o n v e n c e r de que estos tribunales no fun 
cionan como deben funcionar. 

Don Francisco M u r i l l o p r e s e n t ó demanda 
en 14 de a b r i l ú l t imo , reclamando sus ha
beres, importantes por todos conceptos 
I , 975 ' 30 pesetas. desJe enero a 31 de mar-
« o del a ñ o corriente, confesando tener re-
elbldas, por cuenta de estos haberes, la su
ma de 1,510'80 pesetas, y demostrando ple
namente que se le adeudan y le correspon
den 1,434"50 p í s e l a s . 

El 28 de mayo el Comi té pari tario del 
ibuarto grupo, escuchando la pe t ic ión y ate
n i é n d o s e a la d o c u m e n t a c i ó n (falsa en no 
p e q u e ñ a parte) del patrono M u ñ e r a , estimo 
» a c o r d ó que M ú n e r a debe pagar a M u r i l l o 
Kdipendien te ) , como Aniqui lo (Je cuen t a» , 
BST'SO pesetas. 

Apelan de este acuerdo patrono deman
dado y dependiente demandante. E l M ú n e 
ra alegando que al s e ñ o r M u r i l l o no le de
bía mas que ¡ 6 3 pesetas! Kl M u r i l l o , oue 
no estaba conforme con el fal lo de 597"50 
pesetas, puesto que sus haberes eran los 
OJidoa y las cantidades recibidas sumaban 
I.óhO'SO pesetas y nunca 1,977'80, como 
M ú n e r a , con tretas falsas asegura, ."ega-
leándo le sus legales y probados haberes. 

D e s p u é s de dos suspen-.'oues para la v i s 
ta, una por falta de vocales obreros ( ¡ q u é 
v e r g ü e n z a ! ) , s e g ú n el propio presidente, y 
otra por |a visita regla, con fecha 26 de 
Jumo se falla y sentencia que M ú n e r a debe 
abonar al s e ñ o r Mur i l lo 827'50 pesetas. 

Comunicado el fallo con conminac ión de 
pago dentro de los ocho días siguientes a 
la uotif leaelún y con apercibimienlo de eje
cuc ión por los tribunales de Justicia, el se
ñ o r Múnera ( l i t igante de mala fe y mal pa
gador como siempre) Impugna el fal lo, y 
dice que al señor M u r i l l o só lo le debe p é 
selas 1 9 r 3 0 , alagando una po rc ión de Ine
xactitudes y argpclas, que el t r ibunal de
s e c h a r á por improecdentes. 

M u r i l l o . en cambio, protesta del fallo y 
pide lo que siempre pialó, lo suyo, lo real
mente ganado y lo que M ú n e r a le niega 
con recibos falsos y adiciones hechas, en 
m á q u i n a , por el propio M ú n e r a , marcando 
fechas ilegales, d e s p u é s de Armados . por 
M u r i l l o . Este asunto so p r o b a r á por tes t i 
gos dependientes del s e ñ o r M ú n e r a y por 
peritos m e c a n ó g r a f o s . 

Y asi e s t á el pleito hoy, día 8 de Julio, 
empezado en 14 de abr i l . 

Una vez informados hasta el día de este 
Interminable pleito M u r i l l o - M ú n e r a , espe
ramos otros dos meses, si no hay vacaciones 
de verano, hasta ver q u é dice* el t r ibunal 
de la Comisión Mix ta del Trabajo. 

Y s e g ú n su tercer fallo, se p r e s e n t a r á 
recurso o nueva demanda en los tr ibunales 
ordinarios, donde no hay patronos ni voca
les obreros que no asisten a actos tan sa
grados, y donde cabe la denuncia cr iminal 
por a l t e rac ión y falsedad en documento p r i 
vado para estafar una vez m á s al depen
diente acreedor. 

MAHIO NANTIMO 

Del viaje de don Alfonso 
El s á b a d o , a la una de .a tarde, confor

me di j imos, don Alfonso l legó a Camarasa. 
almorzando en un chalet de la Sociedad 
fllegos y Fuerza del Ebro . 

Acabado el á g a p e , d i r ig ióse , a c o m p a ñ a d o 
del alto personal de la Compañía , a pie al 
puente que atraviesa el embalse, y al otro 
lado e m b a r c ó en la gasolinera, que se ha
llaba engalanada. 

A l desembarcar m o n t ó en el funicular, 
hdmirando desde lo alto de la m o n t a ñ a el 
hermoso panorama. 

D e s p u é s la comitiva se dir igió en auto a 
Pobla de Segur y Tremp, donde permane-
do luego el viaje, llegando hasta La M o -

ció hasta las ocho de la noche, reanudan-
lina, donle la comit iva cenó y p e r n o c t ó . 

El domingo por la m a ñ a n a se e m p r e n d i ó 
el viaje en auto hacia S a l a r d ú . 

A pie don Alfonso d i r ig ióse con la comi 
tiva hasta el puente internacional, en don
de fué saludado por las autoridades f ran
cesas. 

Luego r e g r e s ó a Les. En dicho pueblo 
p r o n u n c i ó las siguientes palabras: 

—Cumpliendo la promesa que hice a 
vuestros representantes en la D i p u t a c i ó n de 
Barcelona, visi to hoy este hermoso val le . 
Muchas veces se os han prometido cosas 
sin cumplir las d e s p u é s , pero Alfonso X I H 
tiene palabra y os asegura que este viaje 
se rá precursor del mejoramiento del Valle 
de Arán . 

La estación de Gracia 
En la linea de los Ferrocarriles do C a t á i 

luñ.a, la e s t ac ión de Gracia es una de las m á s 
fmportantes, como lo demuestra e l hecho de 
que los trenes de mayor recorrido hacen pa-< 
rada en la misma, dejando todas las otras que 
hay hasta Sarriá'. 

Mas de los tiempos en que era una mo-< 
des ta es tac ión de no mucho t r á n s i t o , con
serva todavía una costumbre que entonces 
era p rác t i ca , pero que hoy día, debido a su 
mucho movimiento, resulta deficiente. 

L o mismo los pasajeros que van al a n d é n 
como la que viene del mismo, tienen que 
pasar por la misma puerta, a la que forzosa
mente tiene que haber dos empleados para 
recoger los bil letes. 

Hay momentos, durante el día y en p a r t i 
cular los festivos, que los pasajeros que van 
y vienen e s t ó r b a n s e los unos a los otros y 
resulla un enredo. 

P o d r í a resolverse esta c u e s t i ó n habi l i tan
do la Compañ ía otra puerta para el pasaje 
que baja de los trenes y lodo el púb l i co es
tarla m á s bien acondicionado y no h a b r í a 
los p e q u e ñ o s conlllclos que tal desorden oca
siona entre los pasajeros que van y vienen. 

Jesús Balmori regresa 
a Filipinas 

D e s p u é s de pasar una temporada en nues
tro país , por el que siente un afecto p r o 
fundo, hoy regresa a su patria, en el vapor 
^ L c e ú p i el I lustre poeta flliuino J e s ú s cgazpi 
Bal iuon. 

Denlro de poco tiempo vo lve rá Balmori 
i E s p a ñ a , comisionado por su Gobierno pa
ra continuar una obra gigantesca, " L a his
toria de Fil ipinas", que e s t á escribiendo. 

En poder de Mar t ínez Sierra ha dejado 
una obra titulada "Cuando se ama", en la 
que el talento y la m a e s t r í a del gran poeta 
l i l ipino se palentlzan de una manera b r i 
l lante. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

1 C a c o 
• E l gerente de la casa Importadoras F á b r e -
gas S. A. ha denunciado al Juzgado que de 
un carro que t en ían frente al domici l io 
de dicha entidad les sustrajeron un paquete 
conteniendo seis piezas de c r e s p ó n , valora
das en 325 pesetas. 

| — n a m ó n S c g a l é s O e r m á , d u e ñ o de un 
bar de la calle del Clot , ha denunciado a 
un dependiente que ten ía , a c u s á n d o l e de 
sustraerle dinero del mostrador, cosa quo 
negó el denunciado. 

— Ricardo Arrale, Valdivieso, de 32 años , 
veelno de Molle t , vino a esta ciudad para 
pasar una noche de Juerga, y en la calle 
i lel M a r q u é s del Duero dos sujetos que 
le hablan Invitado a cenar le atracaron 
Junto al cuartel de ar l i l le r la , l l evándose l e 
60 pesetas y c a n s á n d o l e una herida en Ut 
reg ión umbil ical de p ronós t i co reservado, 
al parecer, no muy penolranie. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento :: La reunión de ayer de la 

Comisión Municipal Permanente 
Se reúne el sexteto 

A las diez y un pico largo los se i ío res 
que componen' la Gomis iún municipal per
manente toman asiento en sus i iollronas dol 
saldo consistorial . Los preside ol alcalde, 
s e ñ o r S a b a t é , con cara risueña, demostrando 
con ello que no han ido mal los negocios ma-
drileBos. 

A la voz de se s ión p ú b l i c a el oacial de 
quintas s e ñ o r M a r t i empieza por la. loe tura 
ael acta anterior, que se aprueba con la sa
t i s facc ión del pleno. 

A r eng lón seguido se leen una porc ión 
de d i e t á m e n e s de las Comisionea de ü b r a s 
y Gobe rnac ión , los cuales merecen la apro
bac ión de los permanentes. 

Se leen luego dos ofleios del delegado g u 
bernativo en los cuales se ordena ins t ru i r 
expediento al veterinario s e ñ o r Margari t 

por faltas cometidas en el servicio y recor
dando al alcalde y tenientes la obl igación que 
tienen de velar para que los aliiueatos (ine 
se espenden gneen de ui:<na salud, denun
ciando aquellos expendedores que no lo pro
curen , p ú a corregir el dcl i lo-InmediaUraci i tc . 
Los presentes se dan po r enterados de a m 
bos otlcios. 

Se enteran luego de un ofleio del Ayun ta 
miento de Arenys de Mar invitando al ¿lo Ba-
daJona a unas fiestas que se h a r á n eu d i -
chd pob lac ión . Agradecen el obsequio. 

T a m b i é n se enteran dn u n escrito de la 
Comis ión organizadora del centenario del 
velero "Vi rgen del M a r " pidiendo a l A y u n 
tamiento excite a l vecindario a que se aso
cie a (Beho homemije al paso por estas aguas 
del Tetero mencionado. Se acuerda hneerse 
l o que se pueda para complacer a la Comi
s ión . 

A c u é r d a s e luego el enterado y proceder en 
car-secuencia a lo que reza ct acta do la ins-
p e c c i é n del r e t i ro obrero obligatorio, en c! 
que deben figurar los empleados municipales. 

Entramos luego en la lectura de las in s 
tancias. Son 37 las que so leen, la raayería 
de ellas para obras e'instalaciones Industr ia
les. Pasan todas a su respectiva Comis ión 
para ser dictaminadas. T a m b i é n se acuerda 
lo mismo con las instancias que presenta 
un tal Ignacio Santpere. quien tiene ol ca
pricho de que lleve ese nombre un pasaje 
de esta ciudad y asi lo solicita. Ot ia de un 
ta l A n d r é s Pelip, que sol íc i ta la plaza de pc*n 
d e l Cementerio, y cuatro m á s do J o s é Mateu, 
Pedro Mena, Gregorio Bielsa y Manuel Va
lentines, quienes solicitan colocar barracas 
en la playa para que quedo m á s "hermosa" . 

Por ú l t i m o , se lee y aprueba la n ó m i n a 
de la brigada cvenlual , pcouos y carros, se
mana ú l t i m a , que. resnectivamente, suman 
1.005'05 y 3 p i pesetas. • • • 

E l s e ñ o r P a r é s , al darse cuenta del oficio 
del delegado s o b r é el caso del Njfeterinario 
seBor Margar i t , d i jo que e n t e n d í a que, 91 
e x i s t í a la fal ta grave, deb ía casUsarse oon 
todo r igor , pero que le i u í e r e s á b a hacer 
constar, como presidente d« Hacienda, que 
nunca h a b í a recibido queja alguna oo&tra 
aquel funcionarlo. 

E l s e ñ o r M l r dice que la s u s p e n s i ó n del 
s c ü o r Marga r i t e s t á j u s t i í l c a d a , pero ent ien
de que la misma, para ser vál ida , debe ava
larla el Ayuntamiento . 

E l alcalde dice que como la s u s p e n s i ó n es 
hi ja de una denuBcia concreta, debe acep
tar la el Ayuntamieato y asi sa j cuerda , al 
Igua l que la i n s i r u c c i ó n del espediente. 

Por lo que hace referencia al otro oflelo 
da l delegado, la Aicaluta. dlee el s e ñ o r Sa
b a t é , hace dos meses a ' e ha adoptad^ las 
medidas que se indican. 

E l seftor Sarr iera aprovecha esta opor tu 
n idad para d e n u d a r a vm sujeto aue se 

v 

s i túa lodos los días en la calle da Cervan
tes, esquina a la de Wif redo , el cual vendo 
péd&tt toa de hicfo a las criaturas. Y en estos 
p e d a c l í o s . afiade, echa un liquido que no se 
sobe lo q u é es, pero que ha habido algunas 
de estas criaturltas enfermas. Pide se haga 
ret i rar al fulano y so le prohiba el negocio 
que hace. E l alcalde dice toma nota pata 
proceder en consecuencia. 

A propuesta de l s e ñ o r P a r é s a c u é r d a s e 
que. para asistir a las fleslas de Arenys, el 
alcalde nombre a una Comis ión do conce
jales en r e p r e s e n t a c i ó n de la ciudad, quie
nes t a m b i é n pueden llevar la r e p r e s e n t a c i ó n 
para homenajear a l velero " V i r g e n del M a r " . 

Respecto a l ' r e i i r o obrero obligatorio, el 
s e ñ o r Mir propone, y se acuerda, entablar 
un recurso, toda vez que, con arreglo a l r e -
glamenfo de empleados municipales, el A y u n 
-.amiento ya liene s e á a l a d a en los presu
puestos una j u b i l a c i ó n para a q u é l l o s , mucho 
m á s í i u p o r t a n t e que l a ' del re t i ro obrero. 

Por lo que hace referencia a las barracas 
de la playa, el s e ñ o r Sarriera l lama l a aten
ción al presidente de G o b e r n a c i ó n por el 
abuso que se tfaco, ya q u e d ó l o se ven b a 
rracas y nada ' da playa, c o n t e s t á n d o l e el 
scaor M l r que la Comis ión e s t u d i a r á este 
asunto, 1 

E l s e ñ o r P a r é s propona. a c o r d á n d o s e , que 
las inspecciones que se hacen de las obras 
se a m p l í e n t a m b i é n a las instalaciones i n 
dustriales. 

T a m b i é n ruega a l presidente de Goberna
ción que, ante la escasez de agua, se es tu
die la manera de construir nn pozo artesia
no a cada extremo de Badalona, evitando asi, 
o atenuando, los perjuicios y las molestias 
que ocasiona dicha escasez. Luego ruega al 
presidente de Fomento . para ver si es pos i 
ble colocar un poco de alumbrado en la 
calle de la R e p ú b l i c a Portuguesa. 

T i n t o el s e ñ o r M i r como el s e ñ o r Camps 
dicen que e s t u d i a r á n la manera de -compla
cer al s e ñ o r P a r é s en sus ruegos. 

El s e ñ o r M i r , por ú l t imo , ruega a l a lcal 
de gestione la manera de que se conceda a 
nuestra ciudad ¡a Cámara Indust r ia l , ta l y 
como existen ca otras ciudades de la i m p o r 
tancia de Badalona. 

—Hago este ruego — dice — porque, a 
pesar de lo mucho que se ha hecho en este 
sentido no se ha podido lograr. 

El alcalde le contesta que gustosamente 
s e g u i r á gestionando el asunto tal y como ha 
venido haciendo hace t iempo, porque ello, 
de oDtenerse, s e r í a un gran beneficio para la 
poblac ión , y es muy sensible que haya quien, 
siendo de la ciudad, se entretenga en poner 
cuantas trabas posibles para per turbar , co
mo hasta ahora, la c reac ión de dicha C á m a r a . 
Dice que para lograrlo h a r á cuanto sea me
nester. 

Y no hubo nada m á s . Son las once y 
cuarto. i 

Casos y cosas 
M a ñ a n a , por la noche, el Ateneo Obrero, 

esta entidad cu l tu r a l que es para Badalona 
un orgul lo y una v e r g ü e n z a a la vea, ce
l eb ra rá su beneficio, x d quisiera aue este 
beneficio fuera un éxi to de taqui l la para 
que no tuviera ocas ión , o t ra -vez, de decir 
que el mencionado templo de easeftanza os 
para nuestra ciudad una v e r g ü e n z a . Aíe ex
p l i ca r é . 

Es un orgul lo porque sostener el A t e 
neo represi jf ta un'esfuerzo incalculable, una 
voluntad f é r r ea , una a b n e g a c i ó n que raya 
al s a e r i t t ó o . Y este esfuerzo, esta voluntad , 
esta a b n e g a c i ó n y* sacriflcla se debe sók) j f 
exclusivamente a*un puñado de obreros que, 
d e s p u é s de su cotidiano y rudo t r á b a l o pa-
r» ganar coa i i j udoc de su r o s t e » el duro 

pan de cada dfa. van a buscar el descanso 
cntfe los salones de aquel Centro, b n í c n w 
do soluciones, cercando ingresos, derrit ién-» 
dose los sesos para que las escuelas vayan 
funcionando y no les falte e! pan espir i tual 
a los alumnos y a ellos, a estos obreros, no 
les faitea los cabales que necesitan para el 
sostenimiento. 

Hay que conocer en la forma que f u n 
ciona el Ateneo y los equilibrios que haoetf 
todas las Juntas para que a » se derrumbe. 
Hay que haber visto los estados de cuestas, 
y se c o m p r e n d e r á que nuestro Ateneo. la! 
vieja entidad de e n s e ñ a n z a , vive de mi la -

ro . U n milagro que sólo lo hacen los Tua 
le p e q u e ñ o s no pudieron reeibir estudios, 

los que apenas tienen cul tura . Pero que, etf 
cambio, t ienen ansias locas de que aprendan 
los que suben y de dar a los otros lo q u ^ 
ellos no enoontraron. Esta milagro, laoiar. 
lo hacen 106 d e t ó e r s d a t t e s da la ta r tana ; 
desheredados de tsdo. ¿ 3 S»*ea los da blu
sa y alpargatas, los que forman la plebe j í 
la chusma. ¡Viva, pues, esa chusma q r » 
tanto honra y enaltece nuftstra" ciudad y t an 
Opimos f ru tos vieae dando a los hombres d i 
m a ñ a n a ! 

Por este lado, pues, es un orgul lo p a r t í 
Badalona e l Ateneo Obrero. Y es una ver- í 
gilenza p réc i sanaen te por todo lo d icho. 
Porque & clase risa, la adinerada, la qus 
podo recibi r I n s t r u c c i ó n y deberla tener eul< 
tura, nunca ha prestado sn esfuerzo, stem-» 

re ha negado su apoyo a l Ateneo. SI d i 
is clases ricas tuviera qne sostenerse e l 

Ateneo, nuestra ciudad no lo t e n d r í a ya y, 
nuestros peque&nelos serian siempre unos 
golfos. Ah í e s t á precisamente la vergOenz*. 

Claro que siempre hay honrosas excej»^ 
eiones; pero son tan pocas, que no a» po* 
sible, cuando del Atenea hamamas, ja* 
de censurar a nuestras clases p u d i e n t e » , 
que de tan pudientes hacen hasta " t a i " d f 
t a c a ñ o s . 

« • • 
Y o quisiera que mr,ñAna, ante e l b e n e í U 

ejo de! Ateneo, tuviera que rectlflear m i o r í * 
ferio anteriormente expuesto. Es dec i r : r e d 
tiftear no por lo que se refiera a l pasado J¡ 
presente. Quisiera que para lo suooslvo d a i 
sapareclera m i cr i ter io . Seria m i mayor sa* 
t i s facc ión ver m a ñ a n a en la sala Ploarol a' 
don Pnlaao, don Mengano y don Zutano. 
A todos lo»- dones habidos y p o t haber,' 

, r e lu jados en e l teatro, contribuyendo coa 
au ó b u l o a l esfuerzo de los o b r e r o » que l u ^ 
ohan desesperadamente para mantener en 
pie firme el Centro docente a ludido. SI el lo 
sucediera, serla un premio a los desvelo* 
de los obreros y un est imulo a la vez, y d * 
paso significarla que los pudientes han per* 
dldo el " t u f " , han recuperado la vergúen-» 
za y demuestran estar dispuestos a que la! 
j u v e n t u d de m a ñ a n a se* sana de cuerpo, de' 
alma y tenga la inteligencia d e s p e j é d a J¡ 
despierta. 

Quedan, pues, emplazados nuestros se-*, 
ñ o r e s para m a ñ a n a po r la noche. A Ter 8t,! 
aunque sea po r una sola vez, me dan gusto, 
y yo les garantizo, les aseguro u n bombo 
por su buen comportamiento. 

Así sea, y que Dios les toque e l c o r a s ó a . * 
y el bols i l lo . i 

» » • 
E l alcalde en propiedad, s a ñ o r don Pe* 

dro Saba tó y Curto, el d o m l n g » por la noa 
che r e g r e s ó ya de M s d r l d . Yo ignoro st ya' 
e n c o n t r ó en la v i l l a y corte lo que sa le 
Había perdido, aunque' suponga qua «i por 
la rapidez del viaje. Porque yo conozco a 
nuestro " b a t l l e " y sé muy b l í « qne es de 
aquellos que no se vuelvan atrAs ,la3t*l 
.conseguir sus p r o p ó s i t o s . Y como se h * 
vuelto a t r á s es qna lo» p r o p ó s i t o s lo» hs 
conseguido. Y a varemos si an t e» de quino» 
(fias no " p e í a " a } « u a * rosa soosdlta, 

• • • 
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Me aonsU que e! pretexto del vlajecito a 
Madrid era el asunio de ¡as rieras. Contra
rrestar los trabajos da zapa quo para 00 ¡ l e 
var a oabo la tan necesaria e Importante 
mejora vienen haciendo los que esquilma
ron nuestra hacienda y a ú n se pasean por 
nuestras calles con los bolsi l los repletos, a 
pesar de la Inspecc ión administrativa que 
parece se hace. V digo parece porque l e -
nc-nos a q u í todos los dios al Inspector ad
ir, nistratlvo. Se ve que eso do la inspec-
elón en un parto muy laborioso, que ni 
eon fó rceps hay manera do arrancarla. Ya 
veremos si a Un de cuentas no r e s u l t a r á 
olro par lo de los montes con los ratones 
«or respond ien tes . Aunque yo creo que no 
i t i á n ratone?, sino ratas y muy gordas. 

P A D l l E CR05PIS 

Deportivas 
Badalona, 3 : Tarrasa, 3 

Este es el resultado ofteial del encuentro 
táb ido ayer entre e l pr imer equipo de nues
tro club decano y el pr imero del Tarrasa 
en el campo ú \ este ú l t i m o . Y decimos que 
•ste es el resultado olieial , porque si el Juez 
hubiese actuado durante todo el encuentro, 
«on la misma escrupulosidad con que a c t u ó 
$1 fiuallzar el pr imer t iempo, en que uno 
de nuestros Jugadores tuvo que suspender 
la arrancada que llevaba — que muy proba
blemente hubiera terminado en un tanto — 
seguramente que el resultado hubiera sido 
t ¡icioso para Badalona. 

Pero no o c u r r i ó asi. Durante el p r imer 
tiempo, y d e s p u é s de varios Incidentes, que 
«s mejor pasarlos por alto, el Badalona no 
hizo n i n g ú n tanto contra dos que tenia el 
Tarrasa. Pero a la segunda parte, los nues
tros pusieron toda la carne a l asador, como 
tulgarmente se dice, y logr ron empatar con 
tus adversarios. Eso hizo que las Juntas 
de ambos equipos convinieran prolongar por 
ílez minutos e l partido para ver si se des-
bada e l empate y unos y otros se quedaban 
« m la copa que se Jugaba. Los primeros 
Que desempataron fueron los badaloneses y 
t i l e s t á b a m o s a l terminar los diez minutos 
de "largas" que se dió a! encuentro. Ahora 
,Que, por lo vis to , a l s e ñ o r del pi to o de la 
nauta, com ustedes gusten, se le r e t r a s ó 
• I c r o n ó m e t r o , y el partido p r o l o n g ó s e unos 
ttlnutos m á s , los suficientes para que los 
Jsl Tarrasa marcaran el lerner tanto y que-
di.-amos nuevamente como al pr incipio. E m 
patados, sin que n i unos ni otros ganaran 
*1 premio, aunque todos salvaron el honor. 
IHasta el Juez I 

Por eso decimos que de haberse t e r m i -
bado e l encuentro a los diez m i n u t o » justos, 
tal como tenia que durar la p ro longac ión . 
« copa y la vic tor ia hubiera eldo para los 
Mdaloneses. No fué as i ; I q u é le vamos a 
bacerl Otra vez s e r á si no hay retraso cro-
•omét r ico . 

El encuentro de jó satisfechos a cuantos 
•o presenciaron por la manera c ó m o unos y 
•tros lucharon. F u é un partido que puede 
• " y bien callflcarse de bueno. 

Eso fué todo lo de ayer, por par le de 
>uc«:ros equlpiers. 

Noticiario local 

BUn accidenta. — En el Dispensarlo m u n i -
al curaron a A n d r é s Rlus Rodón , de 24 
os. soltero, domicil iado en la calle de San 

p n n o f n ú m e r o 203, de diversas contusio-
en varias partes del cuerpo, a conse-

Jiencla de haberlo topado el auto n ú m e r o 
* A ' 9 b . 

Caída. — T a m b i é n fué curada en el D i s -
t*a!drio municipal la vecina de San Adr ián 
•'cinta M o n t ó n , de 30 a ñ o s , casada, de va 

contusiones en los pies y piernas y an-
"•/razo derecho, a consecuencia de haberse 
•"do del t ranv ía es !»ndo é s t e en marcha. 

Un extravio como muchoe. — El vecino 
r esta, J o s é Rosas, ha denunciado en la 
jff.andancla municipal , que viajando en e l 
¡« 'v ía (Je Badalona-Barcelona, se le habla 
.* t i rav iado" una cartera conteniendo un 
"'ele del Banco de España de 00 pesetas, 

""a cédula extendida a su nombre, de no 

vena clase, un documento firmado del d i rec
tor del penal de Figueras, para tener entra
da en dicho penal y un recibo de 300 pe
setas a su favor. 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , I n s t a n c i a s y t o d a 
c l a se de t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : en 
l a D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , C e n t r o 3 

El s o m a t é n . — H a b i é n d o s e ausentado Ue 
esta ciudad las fuerzas de la guardia c iv i l , 
para atender a los servicios do vigilancia 
en Manresa, se han encargado de la v i g i 
lancia de los Bancos y Caja do Pensiones 
de esta ciudad, las fuerzas del s o m a t é n , 
que t ambién h a r á n , por la noche, el servi 
cio de carreteras. 

Regreso. — Anteanoche r e g r e s ó de M a 
drid el alcalde en propiedad don Pedro Sa-
ba lé , quien ayer volvió « tomar p o s e s i ó n de 
la Alcaldía , cesando con ello la in ter in idad 
del pr imer teniente de alcalde don E n r l q u á 
M l r . 

Teatra l . — Esta noche, en el teatro Pioa-
r o l , la aplaudida c o m p a ñ í a d r a m i t i í a F á r -
varo-Cantera, que con tanto éxi to viene ac
tuando todos los martes en dicho teatro, 
pondrá en escena la comedia en tres actos 
"Constantino P í a " . 

Un beneficio. — M a ñ a n a por la noche, en 
el Plcarol , se c e l e b r a r á un festival a bene
ficio del Ateneo Obrero. Se e j e c u t a r á n d i 
versos ejercicios r í tmicos y demostraciones 
de atletismo por los alumnos del mencio
nado centro docente y la c o m p a ñ í a Ter ra -
•das-Casas p o n d r á en escena la comedia en 
tres actos de don Jul io Val iml l jana , " A la 
costa brava" . 

E s p e c t á c u l o s 
Hoy ee estrena en el teatro Barcelona 

" M á l a g a , ciudad bravia" . — La notable com
pañ ía Tatay-Tovar demuestra su gra t i tud al 
púb l ico variando el car tel diariamente. 

Esta noche pone otro estreno: "Má laga , 
ciudad b rav ia" , s a í n e t e en tres actos, de 
Manuel Rulz A g u l r r c : m a ñ a n a , por la noche, 
"Curr i to de la C r u z " ; el Jueves, por la no 
che, el celebrado drama de Echegaray " E l 
gran ga leo te ' , obra en la que Rulz Tatay 
se distingue sobremanera. 

Como se ve, la corta temporada de la 
compañ ía que a c t ú a en el Barcelona d a r á 
ocasión al púb l ico para saborear el selecto 
teatro espaí iol en sus distintas fases. 

. e s a s i -

La blenorragia se cura 
asi como la gota mil i tar , con el ZL'MO D E -
PURATOVO HOFFMAN, nuevo tratamiento 
vegetal para la cu rac ión de las enfenneda-
des de las vías minarlas. Pida f o l l e t o : Viuda 
Aislna, Pasaje del Créd i to , 4. •t 

Si es diabético! 
tome el remedio vegetal de los d iabé t i cos 
Dlabetlcina O s c r á n , cuya acc ión bienhecho
ra e s t á dando la salud a millares de enfer
mos sin r é g i m e n . S e g a l á y Rosc l lón , 267 
¡ P a s e o de Gracia). , 

Comercio y finanzas 
OBLIGACIONES 

Deudas de Estado 

Inter ior 4 % , emls. 1919. serie A..4 71'30 
* •" •" " " B . . . - a ¿ j 

" " c . . . 7 r 4 0 
- . •" - - - D . . . -0-90 

c •" - • " S -" E . . . ' 0 -90 
" • i -" ." p . . , t t 
« « « • . - O y H . Í 0 = 

I .-

Exterior 4 % (estamp.5, serie A . . . 
H - .» . " b . . . 
•" •" ,•*. " •" G . . . 

S •" d . . . 
E •" " t í " E . . . 
: " ' ••" " . " P. . . 

• . - . " G j H . 

Amortlzable 4 % , serle A 
" B 
" C 
" D 

E 
*• En difer. ser. 

Afflortlzable 5 % . serlo A 
^ B 

Cea «aa 
D 
E 

1 P 
En difer. ser. 

Amorlizable 5 %', era. 1 9 t 7 , ser. A. 
. 3 •• " » B > 

.n <• " C 
h n -n D 

Oh. Tes. 5 % v . 1.» Efi , 1924, B. A 
' " B 

• " * 4 Feb. " " A 
** n « ii " w B 
" " " 15 Ocb. 1923, s. A 
i» ,»• i» tn i» g 

" " 4 Feb. " " A 
w n n u ii m g 
- 4 % % " 4 Nov. •" A 
» » . H I» » " B 

Ayuntamiento de Barcelona 

Emisión 1903, 4 •••j 
1904. " 
1905. " 
1906, •" 
1906, •" 
1906, " 
1907. •" 
1910. •" 
1912. " 
1912, " 
191Z, " 
1913, " 
1916, " 
1917. " 
1918. " 
1919, " 
1920. " 
1921 , 6 % 

" 8. 
•" B. 
" B. 
" B. 
* 8. 
" 8. 
" 8. 
" 8. 
" 8. 
" 8. 
" 8, 
" 8. 
" 0. 

A 
B 
G 
D 
D , amp. 

i - " 
P 
B , 2 * a. 
B, 3.* a, 
B, 4.• a. 
B , 5.« a. 
B, 6. ' a. 
B , 7 . ' a. 

Deuda Ensanche, 4 14 % , em. 1899. 
- •• " 1907. » " • • « jgia. 

Bonos Reforma, 4 34 % , em. 1908. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

86'0S 
8 j ' 9 0 
85 '7* 
8 V 7 0 
8.i'40 
84-55 
8 T M 

96'30 
U6'25 

9 6 2 5 
» 6 ' 2 i 

96-15 
102 '— 
10210 
10135 
101 35 

l O S ' M 
102'75 
102'65 

78•— 
78 — • 
" '8 '— 

7 8 5 0 

78 50 
78-50 
72-— 
7 2 ' — 
7S"35 
78,25 
78-25 
78t )0 
78'35 
99 ' 
99* 

8 8 ' — 
82'15 
7 T — 
72 25 

P a r í s , cheque, 38 '30: Londres. 32-84: Ro
ma. 32 5 0 ; Bruselas, 34 '15 ; Zur ich , 135; Nve 
va York , 7 '575; Buenos Aires, 2'-i3. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 70 ' 65 ; Amorl izable 5 
por 100, 96,25; Exterior , 84 '50 ; Banco de 
Kspafla, 560; Banco Rio de la Plata, 45; Ta
bacos 2 4 1 ; Azucareras preferentes. 9 3 ; Azu 
careras ordinarias, 40-2!>; Nortes, 313; Fran 
eos. 38 '40 ; Libras, 32,84. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 143; Onzas. 143; Isa
bel, 143; Cuartos, 143; P e q u e ñ o , 143; D ó 
lares, 7 '35; Libras esterlinas. 3 6 ; Francos, 
143. 

Billetes. — Francos, 38 '50 ; L i ras . 32 4 0 ; 
Libras esterlinas, 32 '75; Coronas, C O I . 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Por tugal . 0"23 pesetas escudo; Holan
da. 2'87 florín; Succia. 2'03 corona; No
ruega, 7 '025; corona; Checoeslovaquia, 22'50 
iOO coronas; Rumania, 3 '10 100 lels. 
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« • A N U N C I O S 

Se ícparten 

Fatis 100.000 libros 
G Libro HCUM-íuN (r«ta del orlgpn. dntonu» 

l car»a6o de eDt:rmctf utec dd 
E l̂ómcjca y * panto 

dlgestiTO, 
r. 'rm.' rervioso, 
hWNrtCi y brcnqalci, 
KúadoybiUs. 
Vfjj^» y liáoaes, 

Almorí us. 
QoU y reama, 
Hcrpfjy fC:tii:lSt 
Lslrefliniirnlo, I 
Ulcero» v>rico-as.) 

Callo* y tibiAonei, 
Ertrlamirotot, 
Dianea, Sama, 
Dolor de cabria y áe ofdoa, 
Purilicadóii de la saegre. 
Papera (hoelo), 
liltíropc.ía. 
Sólita.la y loabrlce» 

mlecliaalcs. 
U Í , : i - ;n,a y eicrtlula. 

y de ctrot machos pa-
üeciniictitos. 

Remedios especlata pan 
piDos. 

\ f jf os Kkros ra Una f aUar ea niaguaj casa par ser I 
! íe ira* MiSM pantzieti.-.as y sanor. espfdjlauu I 
¡ yirj 1m !-* tatília jej .rtai BoWsdeKs, áMdc M I 

kay m ntiiie ai lanudi 

que trat.in de los cí lebres 

MEDICAMENTOS ALEMANES 
«HEUMANK". 

No i6io en Aiemanii, país de los más 
abnudos medicamentot, sino ca el mun
do entero, se conocen y se aprecian boy 
día lo«62 espectficos queae preparan en 
los grandes Lsbora tor lM da L- 11 SU
M A y Cfa, 4a Naremberc. 200 cer-
tifiesdos de médicos alemanes y más de 
130.000 testimonios de curaciones obte
nidas dan ie de la extraordinaria efica
cia y fuerza curativa de los nedicamea-
toa «HEUMANN», qne se el ihorin muy 
CKmp-Jlosamente, siguiendo los adelan
tos mis modernos de la quiaica fa 
cfaiüca. 

Además contiene el ¡jbro capítoios m y la'.rretaatea, coa 
advertencias • M M a a psrs coa serrar la «alud, aedMas hl-
eléaicas, réglaien tllmentlclo, descripción del cnerpo hwna-
no y foncloaamletr.o de sus órganos, con srái de IdO r̂raba-
dos. el; etc. El libio consta de 2SS píflnas 

El libro -HEUMANN- se entrega GRATIS a todo 
el que lo recoja pe(5onalmente en la FARMACIA 
TORBES-ACBBO. Madrid.Trafalgar, 14,mediante 
el Bono del anuncia 

Para pedir un Libro pura prorinclau. remítase el 
Bono en sobre cenado, y t o o^atiotM ea aeiloa da 
correa (para gastes) al Apartado-iOOOl P, Madrid: 
FARMACIA TORRES - ACERO. 

SI se desea el eirrio CEKTIflCADO, pa.-a m*\ üiranlU, 
remitan atra sello de 30 ct* 

A la F a r m a c i a T O R K E S - ACfcRO, M A D R I D 
Apartado 10.008 P 

Remítanme gratis y sin compromiso alpino,el «Libro Heamann' de 238 pá
ginas y de más de 100 ilustraciones que trata de los 6J eapecllico* preparados 
por los Laboratorios da L. Haamaan j Cía. da Naremberc | Alemania). 

(Pan s u gistos adjcalo 31 céntimos ea sellosj 

Nombre y apellido ! 

Pro fe s ión 

Domici l io 

Pob lac ión 

Provdncl 
(Vara errtar eqoliocadones escrUuue bien leflble). 

. C . A . S A ! N " E X - i X j 
A G E N T E O F I C I A L E N B A R C E L O N A 

aleoitadoy a P L A Z O S L A R G U I S I M O S 
CARROCERIAS DE TODOS MODELOS PARA CAMIONES 

STOCK COMPLETO EN PIEZAS DE RECAMBIO 
C ó r c e g a , 2 3 5 ( e n t r e A r i h a u y I N u K t a n e p ) 

I N T E R E S A S A B E R 
MKliCKI.*, in U rtníca qne cmi k;i 

a l»^ rnfermos oub 
la ( U N I C 1 J i o 

l>KKXA 1ÍK 
oí» ade'ant&j os ur-lo ofrocei las mo-

i:i¡ea. 'tlsnecial na-

A l lado da la lirlos'a do la Merced 

A V I S O S 

Conducir A U T O 
Enseñanza rápíd» a cuatro pesetas 
iúccióc día y coche. Prietlca mecá
nica, se Sor Navarro Cr«ol. mim 33 
Garage Pwiiusular. 

S r a . a l g a c a p i t a l c a s a r á l e g a l 
Taller j , 39-1.° Despacho del Sr. Badla 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PKByECTA 

• n todas sus formas v edade 
con 01 orneo y acreditado t n -

tamiento excluslro a* 

Dr. Gallego 
18 . C o n t f a ¿ « I A «Millo, 18 

CONSULTA SCKU y KESKRVADA H 

I M P O T E N C I A 
ESPMIiTOBBEi, PSIDIDAS,,t'; 
TH ATAMIENTOS MODCRRO* 
Dliiglraa: Rambla Canal M u , I IP" 

CONSULTORIO CLINICO 
D a i o a l r d a t a * : 

Consalta. t pU.-K3pael«l : ^ 
Trataialento» pa^ f"r"":".'.. Vr-

l'laza limverni'iaa, 1^5-3 

reara rápíáa caniaŝ  
fespeclaMadcs de la 
farmacia PAHADEU-Asda»! 



E L D I L U V I O Martes", 8 de julio de 1924 P A G . 23 

I F I L I 
Específicos SEvL.ES 

El rey de la samare tiumana 
(¿'ATESTADO) 

Garantizado por Ja Ley Jnternaciüiial do Puros Alimento» de 30 ce 
Junio de IS06. C U R A C I O N R A * > I C A L , O E 1,A S I F I L I S 
GIV 4 o O I A S con todai sus deriTíciones cr̂ Dicas y fcoredita-
xias. locos, mudos, ciegos, sordos, paralitlcos,'mielíticos. liapji'los. 
J1SICUS. etc.—Se dan prospectos erstis.- De venta en el labora
torio v farmacia de Srcs. José Tarrése hijos. Viladoir.at. ICO y 

Carmen. 84 y en el depósito 
Unión, 8, principal.—Barcelona 

l » Dieuorragia no es suio, epato ae oa creiao tBrgo uctuiio, una eurer-
Beüaa localizada, aue por medio de inyeccione» o lavajes puede sel 
turada. Hoy se sabe que los lavajes y las inyecciones sirven simple-
jceuie para curar la lesión local detennlnada por el accidente. 

El ájente activo da la blenorragia, i u microbio, el "gonococo", se 
flesparrama rápidsment9_|>er la sangre y por todo el organismo y la ule-
Borrssla se convierte, a pesar de las layeecloues, en una dolencia gs-
teraiizada como la sioits. conviene, pues, cuidar esta enrermedad, como 
tonvlene cuidar la silills, por un tratamiento general (¡ue aféele a codos 
loa órganos, llbréodoiea de los gérmenes de la enfermedad depositados 
por el "gtBococo". El peligro Inmediato d(. una blenorragia mal cui
dada, ya es sabido, es la ortjultla, qii« os imioviuza ea el leeño y pueda 
teriros en vuestras fuerzas viriles. He aaul en accidento que puede hacer 
de vosotros un ser disminuido, objeto de cantaglo y repulsión para los 
oiros. Pero hay otras consecuencias fusuras tía la blenorragia que toda-
lla no conocéis. Estas consecuencias son tamíbiea y amenazan a todos 
•queuos que se han curado mal una blenorragia. 

Poco a poco, pero bastante rápidamente, la salud se ¿llera sin causa 
•párente: ea el artrltlsmo gonocúclco, horriblemeots doloroso, que se 
produce en las rodillas; son las InBamaclones ds los órganos genitales 
que provocan is prostatltls u otras enfermedades emdaa quo necesitan 
a veces Incluso una operación quirúrgica. 

Todo el equilibrio de la vida se ba roto; el numor y el carácter se 
iRrian, aparecen las arrugas, los cabellos y los dientes esea. La saagre, 
este rio generoso qne lava todo el organismo, no es bástame limpia para 
lleoar sus ronciones. Una precoz snciaoiaad se anuncia, con iodo el cor
tejo de males. ... . . . . . . 

Comprenderéis, pues, i» gran necesidad de qiie vuestra sangre llm-
Ss pueda circular por las venas y el interés capital que teñóla en des-

ulr este enemigo Invisible, que «s el "gonococo" oculto en vuestros 
írganos, Inflltraio en todo vuestro ser y presto a acometer su obra a« 
destnieclóa. . . i - . . 

Todas las enrenneoades que nan establecido sa cuartel general en 
vuestros órganos desaparecerán si tomáis el contraveneno que lava la 
lacgre y destruye el "gonococo". El medicamento especifico y príc-
tlco para esto es el KiLlTGi., preparado en cápsulas ovoides, ficl'.es da 
it'erber discretamente y sin cansaros mal al estómso ni a los rlflonea. 
H m í u t o l penetra en el organismo, a donde va a ctmbatir y a vencer 
•1 "gonococo". £C MlLITOI. hace desaparecer asi todas las consecuencias 
ecslbles y todos los peligros de las blenorragias antiguas o recientes, 
/coraza adeirds si orsinlsmo contra las recaídas. 

Kl MiLlTOC cura rípldamente. Tres cajas son sudclentes. Ta no te-
*fcs que temer nlr.guae consecuencia de la blenorragia. Volvéis a ser un 
aoriibre normal, ruerto y alegre. La tristeza, la melancolía, la laxitud 
ice oa atormentaba ban desaparecido. 

On prospecto moy otll e Indispensable, colocado en el interior da 
« ja caja, os Indicará el rég-lmen alimenticio que hay que seguir, asi como 
las precauciones que tenéis que tomar el la blenorragia es antigua. Le 
«aja de cáosnla» de « i l i t o i . cuesta cinco pesetas. Depósito generali 
tALMAU oLfVERES - BAB CELOLA. De venta en todas partes. 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios \, 1 
TAKA la EXTRACCION de letrinas 
ánendatarioe: GATELL Y BRIAS 

SE RECIBEN AVIEOS: 
Cenrral: Sepiilveda, 177, pial, Telef 

Sncorsales: Paseo San Juan 
f • P/a!. Teléf. 2(87-G. CoeUo. 169, To 
'«f. »2W}. Sans y Hostafranchs: Ca 
ge-xra do Sans, 135, 1.*, 2.': Sans y 
fiofafranchs: Carretera de Ilcsplln-
fet OeBÓeltos) Teléf. 529-H. Sarriá. 
« i /a Prat de la Riba, 6. Bar. San 
S*r»aaloi Alfonso XIL Sí-Bar. Gracia 
't.-inclaeo Glner (antes Culebra. M,-. 
Jai- Andrée:: Callo San Andrés. 275. 
•*ctera: Anurón, 606, t. San Martín 
ÍÜ? Pedro IV. 135. Caté. 

A H O G O 
•.-ación del aboco 'efee). asma 

""anejó , brónqnitis. tos y nw 
"a* por an nuevo sistema. Trata-

•»ito especial de la tW». - Dcrtor 
a TT 
3 a4 

J^nw especial de la tisis. - D 
*WICH. Visita de l í y media 
'edia. Pelayo. 7,1/ Gratis, de 

C l i a c i f i e u p s 
los meícres conductores salen de 
casa Michelena, por 8EE E L PEOR 
MAKSTRO v enseña con los PEO
RES AUTOS. Doy lección día y no 
che. Tantarantana. 2. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin palígro. — 
CUNICA GJMISO, médico especia
lista. Rambia Llano Boqueria, núm. 6 
(entre ealles Hospital y San Pablo).— 
Consulta diaria: De da 12 y de 3 a 8. 

Facturas^Ietras 
recibos y demás electos ccmerclalo 
aplastamientos. Encargindome del 
cobro, anticipo sa importe en el acto 

de 9a U r de 6a 8. 
RbIa.Catainüa,40,2.o,2.a 
Consúlteme usted f a ^ ^ a 
cuestión. Uonorario» módicos- Juris
consulto con larga práctica. — Calle 
Dlpritaclón.. 168, de 12 a 2 y de 7 a 0 

l a r e g i a S ü s p n d i d a 
reaparece enseifUiüa tou plldoraa 
• DULAS» DE PKOTUIJA - HIEKKÜ 
Anemin, debilidad. ;lTobar ü pías, 
caja! SHE.-iiá RamMa Flores. M. 

CONSULTA p»»« OBREROS 
""edr5 VENEREO S 
PURGACIONES 
DIBlCIRM SAN PAElOU D«ta Iy*at.I pf« 

lOJo! P o r 2 Q i Q r o $ 
enseíio Indcstrla lucratiTa para 

ambos sexofi. 
R.: E. Uranado*. \?>\ bajos. 

S e c o n s t r u y e n 
viviendas en Casa Antúnez, entre Hl 
pódranio y ferrocarril, casa, solar In
cluido el C por 7'70) Pesetas 5,65--'. — 
Detalles: Calle Uoig. 1. S.0,1.' 

EmPüEOS 
y e o l o e a e i o n e s 

Be necesita un chico aventajf.do y cea 
bneuos informes, se necesita en San 
Martin. — Escribir a el Diluvio, 25 

Aprenentes 
Es nesesítau en taller do I ligues i 
tlraus de borne. Carrer de Palau, nú
mero 5. principal. 2.* íjnnt a la Eai-
xnda do Sobradici). 

Cajas de Cartón 
Falta una luaqnlnlsta que sopa coser 
con máii'.vina de motor. — Calle dol 
Hospital, núm. 141.puerta 2.*intf rior 

£ » e o f r e c e 
zapatero práctico en cortar y traba-

15 a falda, aceptarla para fuera- — 
¡Irlglree a J . Guasch. Calle de la Ce 

ra, nómern 44. 1. 

~ FALTftR 
íyaeOMM repasadoras para céneros de 
punto. Kf<so!!ÓD, pumero 168. 

SE^DESEñ 
un hombre de confiauza que sepa de 
carpintero para nn cine. <JaÍie de 
Marqués uel Duero, número ííS. De 
cinco a ocho de lit tarde. 

Zapateros 
Operario rara cosido caballero. — 

i<a»f Falta maquinista para 
ItEIdi. taller.-U,: Lililí. 23. tda 

de juguetes faltan chicas para traba 
]o fácil, presentarse de 8 a 12 y do 4 
• 7,JTeinp larioe. 12. bajos. 

Cajista o minervista 
apto para regentar imprenta en mar
cha se admitiría como socio.—Razón: 
Libertad, 44 i Gracia). 

6ANGA 
Se vende casa por des mu du
ros, rema anual 600 pesetas, y 
se vende tienda 2,000 pesetas, 
trito directo. — naión: San Isi
dro, número S5 (Rubí). 

Oficialas y maquinistas 
faltan -en fábrica de cajas de car
tón. — Calle de Casanova, 171, 
pte tranvía linea S8. 

SE NECESITAN 
aprendlzas de 14 a 16 alies para 
taller de monedaros de pie!. = 
Marqués del Duero. SOS, ».• 

SE -NECESITA 
una (Irvleula de mediana edad. —• 
Razón: Pulgmartf, 31. De 1 a l . 

FALTAN 
muchachos de 14 a 16 anos. Calla 
da la Fraternidad, mlmero 19. 

ÍMPERRtéABLES 
Faltan medio ollclaics y aprendi
ces. Calle do Valencia, SSV. 

SE O B E C E 
hombre Joven para cobrador o se
reno, lianza la que so pida. Es
cribir a EL DILUVIO 93S. 

FALTAN 
oficialas y aprendizas gorristas. 
Callo de Muitancr, 2í. 

HACEN FALTA 
dos viajantes que ya viajen por Ca
taluña. — Santa Teresa, nóme-
ro 7 (O.); de 7 a 8. 

; FALTAN CHICAS 
mujeres y uu apreniltz, — Sa-
durní, i 4 , cestería. 

ZAPATEROS 
Patronlsta cortador, muy práctico, 
£0 ofrece. Escribir DILUVIO. S7. • 

SASTRE 
necesita medio oDclaMs y aprendi
zas adelantadas, trabajo todo el anir. 
Calle de Berengucr el Viejo, nú
mero 4, s.', a.» 

SASTRERIA 
Paitan pleceras y pantaloneras. —. 
Paseo de Gracia, 119, principal. 

FALTAN: Un oficial 
y aprendiz para cerraduras gorges 
y serreta. Viladoniat, 16, tienda. 

"APRENDIZ 
se necesita para novedades y gé
neros de punto. Carmen, 10, prin
cipal; de 10 a 2. 

"CICÜSTA" 
con bicicleta propia se neê sUa pa
ra recados y cobros. Baim*;?, 5. 

MODISTA 
se ofrece en casa. Vlla V114, 76, 
principal, 2.' 

LAMPISTA 
Falta medio ónclal adelantado. — 
Arle, 88, Guiuardó. 

MEDICO " 
Joven se ofrece para viajar casa de 
productos farmacéuticos o apara
tos quirúrgicos.. Escribir a EL DI
LUVIO, número 81. 

ZAPATEROS 
Mun-Falta para composturas. 

tañer, 42, Interior. 

APRENDICES 
«e necesitan para la fabricación de 
tintas TREBOL. — Aragón, 132. 

Aprndiza planchadora 
ropa blanca Hna falta. — Honda de 
San Antonio, 64, 2.», 

"CHICO" 
pira recados. — Córders, núme
ro 14, droguería. 

ZAPATERAS 
Faltan buenas maquinistas y apren-
dlza. — Baños Viejos, 11. 

~ JOYEROS 
Fallan medio ollciales para oro y 
platino. — Calle de Metidizábol, mi-
mero 23, 1.» 

SE NECESITAN 
oflclalas y medio ollcialas en la 
fabrica de cajas de cartón de don 
Jaime Bru. Moneada, número H , 
principal, 1> 

http://SEvL.ES
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F I L I S 
C U R A C E O N D E F I N I T I V A , S E R I A . 

S I N R E C A I D A P O S I B L E 
Los Comprimidos de G I B E R T no producen irrita

ción intestinal y contienen además una notable proporción 
de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bien
hechora influencia en la evolución de la enfermedad. 

La impregnación del organismo, a dosis pequeñas admi-
oistradas cuottdianamenle, termina por crear en el organis
mo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) 
se debilitan y mueren. La salud no está en nada compro
metida, y no ocurre la intoleiancla que algunas veces se 
manifiesta después de la inyección a dosis máximas. Hajr 
enfermos que no pueden someterse al tratamiento costoso 
de la inyección, y a otros Ies repugna entrar en las clínicas 
donde todo el mundo sabe tratan las enlermedadcs sifilíticas 
0 tratamiento por los Comprimidos de G I I S E R T es 
sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse bn el 
bolsillo del chaleco, y todo c! mundo puede corarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún rc-
ginten. H paciente puede comer y beber como de costum
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Inlerfumpir el 
tratamiento en el camino Los que navegan encuentran una 
manera práctica de curarse sin bajar a tierra y suinr los 
trastornos de la operación. 

El método cmativo se compone de seis luscos, turnados 
sin interrupción. Los médicos para obtener la curación 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos indican 
suspender el tratamiento durante un mes después de ha
ber lomado los seis primeros frascos: claro está que esto 
solamente para las personas extremadamente delicadas. Es 
mucho mejor tomar los doce frascos, que es el método cu-
latiro, sin ninguna Interrnpción. El enfermo no tiene que 
cambiar sus costumbres, puede comer y beber lo que se 
le antoje. No hace falta seguir ningún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. 

No hay ningún inconveniente—para las señoras que 
esíéa en cinta—en seguir el tratamiento, el cual es útilísimo 
y necesario para el niño. 
Sui i sUtnir* e o n v e n í a l a e! «SOS-- IC a ñ o s cl«<¿jtl-
tos Itvlnlerruronfclos. — N u m e r o e certfricacios 

m é d i c o s 

L a c a j a d e C O M P R I M I D O S G I B E R T 
Pesetas " 7 ' S O 

FARMACIA BALTÁ - Rambla Cataluña, I 

E m p l e o s y 
c o i o c a c i o n e e 

MONEDEROS 
FilU apteortiz» ganando. — Pea de 
liCreu, l> ln». »•, t.« 

F A L T A A P R E U D I Z A " 
plínrbMor... 
mere t i . í.» I'liza ü"1! ney, nú-

Z A P A T E R A S 
Falúa buena* maípln/sus. — Cer-

" f a l t a ü m c h i c o 
de 1( t 14 aüoi par» recaüo». — 
Salios Vlejasi, u . 

Falla m t h , roriador. — Virgen de 
Oraolí, i? (s. fi.) 

m m 
00 a s is iflot pare recftdoi gt-

S E N E C E S I T A N 
chicos par» V ' . M R T rarsmeloi en 
al ela* eomlal ae'. raralelo. — Ron
da San An.'OTIo. 35, ».', 1> 

S E N E C E S I T A N 
chicas pira dorar. — Eilitorlsl BU-
tl. VileneU. 887. 

F A L T A N 
aprendices liWjraros. — Diputa-
ci-in, ciSmero t u . 

B A R B E R O S 
Coloca i-lone» ruvra. Barberías en 
venia. PüJoI. San Pabla. 4S. 

MUCHACHA 
enciiaderníaor» hace f»ll». — Con-
ds del Aialln, 45. 

Falta mello oilclila adeíanlad». t 
Provldencla. 43, l.«, S.«. Gracia. 

F A L T A 
Coclneri y r-iadi. — Cadroi, • bli, 
principal, i.*; de l> a t. 

APRENDIZ 
para maquina d" compnner. falta, 
ilambla de Cataludi, numera US, 
imprenta. 

ZAPATERO " ~ 
ollcui, cosido, hombre, clavado, so-
Oora j compoaturai, trabaja iodo 
el «fio. — Pedro IV, número 16», 
San Martín. 

LITOGRAFIA 
Se ncceailan «prendlcos bien retri
buidos. — CUris, S*. 

" Z A P A T E R O S 
Fallan buenos operarlos para taedn 
madera. — Anéelas, 6, 4.*, 

Cuellos y p a ñ o s 
Maquira.-is, ralla. — Calle da Ba
gaes ndmero S. 

" F A L T A N 
aprendli-ea lilograria — Calle del 
nruch. 87. 

Pintores decoradoras 
Ofrezco rápita] a oflclal rompeien-
le quo desee rjtablecerse. — Escrl-
blr a EL Dll.tyiO. nilm. 49. 

F a l t a aprendiz 
encnadoraadoi. — Calle de Enri
que orinare:. 85. 

J O V E N E S 
para correr anaucíos. raltaa. bua-
08 comUiín. I>r. n'amrtn j Cajsl, nfl-
iscro tía, ».». de »a B. 

F A L T A " 
maquinista zapamn. — Calle de 
CMllH, 19. tienda. 

S A S T R E 
Paseo de San Faltan aprm Mías. -

Juan, gr. pral., t . ' 

A P R E N D I C E S 
ae neresltan. — C.-.lle de VUlarroel, 
nwmwo l». 

S A S T R E 
Falta coa aprendlza. — Calle de Pe-
laj-o, nümero 4. *.• 

Z A P A T E R O S 
fandallrro y roeílo oflílaL — Po 
rlinte, 1 W». 4.». f.« 

APRENDIZ 
de 14 a 1S afios, aa necesita. Ronda 
San Pedro. 61. panadería. 

" F A L T A 7 
apretíot por • taller de fatog.-arsi. 
Hao: VI» LaleUni, 15. 4.«. ».• 

Buenas repasadoras 
generas de pumo, se neceíllao. es-
peclalroeute para b-rraPdas. Cilla 
de BoselMn. nrtmero S68. 

S A S T R E 
necesita medio iifli lili, medio od-
clal. aprendiu o aprendiz con o stn 
prlnrlplus. íliiouner. 85. 

Z A P A T E R O S 
Cortador, falla. — calle de la Lu
na, nrtmero 1S. 

S A S T R E 
Filta aprendUa. — Calla da M4-
nach, número I I . 3.« t.« 

B A R N I Z A D O R -
Falta medio oQclaJ. — Cale da lia 
tortea, número 4Jí. 

S A S T R E 
Fallan medlcr onciatas y aprecdlxaa. 
Baja Sao Pedro, 84, pral.. t.a 

S E N E C E S I T A 
meritoria conocedor de Barcelona. 
Rerh, 73, Ar'ncll. 

BONAS MAQUINISTAS " 
per a tota clase de tirana 1 U1-
guea d'home, es neceaalta. Carrer 
de Palau, 8, principal, 9.a. (Junl a 
11 Ilil-uill da SuhrMel '. 

F A L T A N 
buenaa bordadoras a mano en blan
co. Rda. 3in Amonio. I I , i * 

F A L T A 
portero con buenos informes. ^ 
E. Granados, 89, principal, 3.* 

PULIDOR 
Se occeslia que sepa de bailo* pa.-» 
cncargarae de restauración. — coa« 
aejo de Ciento. íJu. 

" A R T I C U L O D E V I A J E ~ 
Falu medio onc'.a'a. — Calle de Vi-
léñela, «13. 

ARTICULO DE V I A J E " " 
Falu maquinista. — Calle da Vw 
léñela, »|J. 

MODISTA 
8a necesita medio oOclaU 7 ip.-cn-
dlaa. — San Pablo, «o, *.«. t.* 

pira trabajo sem-lllo. — Manso, nú. 
mero 37. 8.», 

S A S T R E 
Medio oQclalas y aprendlza». as na» 
c-sltao. — Caile di Saa liafacl, na« 
mero 15. ».», i.« 

PLANCHADORA 
onclai*. — calle Archa, »a, cerci 
Vfa Layataaa. 

APRENOIZAS 
« n»ce»!i»n. — CiHe de Banoa 
¡vuavü», número 7. 

F á b r i c a de calzado 
Paluu maquinistas. — ralJe de lu 
Cortea, número 4; 3. 

G u a n t e r a s 
taita oficiala para el taller.— 
Inútil proMatan» Fin car mny 
compatooia.—Kilmea, 51. 

MODISTA 
m n -casit» median nficialaa modista* 
BMÜBMi, 4t i . ' , 2 • 

Z A P A T E R O S 
Oficiala* fallan, práctico* en com-
IKMUirw.-Uarcadera, 17. 

I S a s t r e r í a | 

| Fiiiaa M u m t ^ m m | 

| » . 22. casi n m i | 

C a j a s c a r t ó n 
Faltan ^clalaa.-Uorrcll. 9B I 

F a l t a n c h i c a s 
para rooado*. — Vlrtr»«i. D.* 16. J.°,í-" 
entrada por la calle Poniente. 

C i n e m a t o g r a f í a 
aficiunado* buou pozroulr,— Pr^en-
tane do 6 a 8 tardeH. callo Grasen, 6, 
bajo* (corea Plaza Kspaña)-

B A R B E R O S 
Hay colocaclone* a raoldo. db«1a i* 
oaaas al tanto ' U notiKi-.o PKPKT. — 
Konda S. Pablo, i . Dar. 

SancSaliero 
faltan. Callo l*p»nto. Dúm. 1 . • • 
chaflán Paseo Cementerio. P. Nno'O. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 

¡Kanar* tiempo y Ulnorol 
C e r a , 51, e s q . R o n d a 

Sucnraal p j j l g p i o f C S , 13. 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3615 A 
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M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PLAZOS, SIN FIADOU 

• t e t í o S a n t a A n a , lo . 

O c a s i ó n v e r d a d 
Tur reürarnia trasptso tien'la dos 
nnvrus. s-lriecda, aena, olecrrlcirtad 
Satón: r««aia l'li. 17; de 7 a 8 noehe. 

^ Carritos 
Induatri» y recreo varias clases y ca-
neioces.—P.'Trlnnfo,M 1P-a.) 3 

Vendo un hermoso solar de &.C00 psl-
mos, entero o en dos parcelas, en Sao 
Andrés, a 5 minuto» Jet Ir auna, sitío 
céntrico y sano. 

Pieza ideal para caía y bnerta de 
üerra fértil. — Predo módico. 

Kazón: Plata de Kadal. p.* 6, piso. 
' — _ — mm _ CaraseenlOm 

bnUgro-Asatto-lfrFarm'-Bartla 

" E L . S E R P I S 
H O S P I T A L . « 4 

MuablaB do >o<Sa» c l a » » « 
A PI-AZOS SIN VIADOR 4 

•equefta. en la Bonanoya. de bajos 
lolamente. constrocetón y ili<oorado 
noderuos.—Trato con el propietario. 
R; Plaza Bonanova, Kioeec. 

V i v e r o d o 

M o l u s c o s 
upax para éOB cnerdas, por no poder
lo aiendei, se rende.—H. San Carlos. 
11 (BarccUmeta . 3 

G í - r a m o l a 
Je la Compafifa Francesa de 
ocasión estupendo maebles de 
li)o. costó 1JÜ0 ptas., so vende 
baratisima.-Tailers, 1G. 0 

V e n í a s v t r a s p a s o s 
¡W.HS cia*«-N ilti 

BSTABLKCUaKXTCtti V HUNDAS 
1 'ispouibluo do toJbs precios 

Galle ds B o r r e i l , 4 7 . p r a l . 
Siempre cangaf.-F°IJARS13 

IRThIS cê c••, mercadoS. Ant." gran 
Klu i l l local y almacén, se v. bta. 
llMrfj oomesllDIoe y otros «reneres se 
UCuuQ v, por 5üü ds. buena epurtuni. 
CorDoiierio eran local, p. iOÜd. 
i: r.t|hÉHI cusco anticuo, so vde. 

I laUcllla por asuntos familia. 
TühDmil ea ^uen sitio, hay viricuda, 
'«UtlUU so vende por 3UI duros. 
Util di linroiir cou "<>>clias liablls, 
•"'0 K Vamn se vende i-or retirara. 
LiriliffrÚ 7 comestibles on Pueblo. 
uiUllUlfl Soco, W da. rajón día. v.ap 
Uraitarla por SOU daros, BnB. 
I pnila 0éntrlca. dos habí •aciones, w 
•jíliua vendo por SOo d. poce, alquiler 
" '« •Ko do refre.cos, KO darua. 

f l i j r i a C l i a [ í ! 2 ; í r í a s 1 n « . S 
RlMn 'loirraüi*sy otros réncros en 
"M'lll Saos, ca.ón ij d. día, v.a pru-
iJMl'lWWñ '"»*B» barríais, se 
p r a W M vende por anseniarso. 
JUil-.a de vurduras y voBHMibles, se 
. .B 'a vende por SfiO duros. 
UlPiiaf cn tuc" sitio, so voude a 
• " ' " I plazos, urife. 
IL,..<í?r•'•,• n , r * « - i iunc l ' . r 
g[!S!ii «.. Pral., de 10 n 1 y .le 3 a 8. 

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

L^^O». desde 50 cts. palmo, o 
nS . pto*' mcnsualos, con ca-
"Oa do r»J0 metros «le l.i«fo, con 
"i>oles. Uj Carretera do Hnsi.l-
li.í 'n'feot" do •'osé. 

PeíW da 10 a 1 y calle (1Q 
'"loa. 87, carbonería. A. Torre: 
C O C C B I . A N C H 

Traspaso de 
ESTABLKCHQKÍiTOS 

C a s a M a r t í n 
Callo Cerrante», numero T. 

travesía callo Aviñó 
Teléfono 630 A. 

D a r - R e s t a u r a n t 
en pueblo agregado, dos puertas, 

hace esquino, verdadera ranga. 
Dqw con salón do baile v eran pa-
Ofll ilo-terrasa espléndida. 
B a r - F o n d a 

B a r - G a s a Comidas 
dlllers, trabajando mucho. 
T i e n d a í f e ^ r » " " 
T i e n d a ^ % ^ ] m M ^ 
T i e n d o . 

G r a n t i e n d a ^ 1 1 1 ^ ^ 
Tienda ^ l A T í ú l i a 

Bares, Tabernas y 
C a s a d e C o m i d a s 

en loa meforeA puntos del 
C i o t - S a n M a r t í D - P . Nuevo 

G r a c i a y G a s a A n t ú n e z 
E s t a l a c a s a mas s u r t i d a 
en toda c i a s e de es table
c imientos y negocios y 
por esto es l a que vende 
m á s pronto y m á s r á p i d o 

¡ c a r r e t i l l a s ! 
de todas clases 

Paseo de Saa Juan. bAdl 2 
(frente Ronda San Pedro) 

C o n f i t e r í a 
y pastelería, venta al detall y 
mayor, con maquinaria, so ven
de. Casa Martin. Cervantes. 7. 

C O L M A D O 
cerca calle Farnindo. cajón 600 
pesetas diarlas, se vende. -U.v 
aón: Casa Martin.-Calla Cor
vamos. 7. 

RELOJES Y PIEZAS 
terminadas, ledas marcas, cristales 
todas formas.—Todo m u y r>*v 
roto-llajada^ervanto, 2. pral^ 

5 fomnsllhlos en pueblo apro- I 
1 ^'|-a<io. haca eviuina. í pVer- I 

tas. buen ca)ón. bo vendo. Ka- 5 
xón: Casa Martín. Cervantes. 7. I 

I Tion.la de Pese» Sala<la. eon I 
I •* mncha renta, se vendo. Ra- I 
I «ón: Casa Martin. Cervantes, 7. I 
I —Cerca Avlfto. O j 

Jaca y tartana 
M vende. — '^le de las Cortes, 
número 416, portería. 

VEH00 3 CABRAS 
ras» muretana. Paseo del Triun
fo, 3"j. tlenrti (Pueblo Sacro). 

tnlea usadee, buen osf, Gran rtock 
por quiebra do una «asa t:e c.'mi'ra 
reo la do Madrid, dGfcd*» SS p nanita, 
San i'ablo. 126. principal. 

TORRES ECONOrjCAS 
contado y pltzos, nutvsf. bailo, 
barrio Hospital de San Prblo, ven
do. — Razóa: Dos de Ksyo, 130, 
bsr Ssnt Pao. teléfono S. M. 18». 

BODEGA t Z S S J B S i 
pueblo ajrrafrado, so vende, — 
R.: Casa Martin. Cerraates, 7. 

C a m b i a r í a 
Nuevo, por piso ao Rarcelona. 
cerca de San Antonio, - Casa 
Martin. Cervantes, Búner» 7. 

SE VENDE 
bar y casa de huéspedes por re-
Urarso del dckocio, ta da a prue
ba, hay «0 camas y ta venderá 
bsratci. — Escribir • EL DU.Ü-
VIO número Í59. 

C a s a c o m i d a s ^ ' b ^ 
ciofitís rê ervaulaa be Yendo. — 
Ifarttn. t-V r̂rantea. T j Arifió-

I esa de Pesca - Salada en 
morcado se traspasa. R. C. M 

Mártir.. Cervantes 7 cerca At IA^ 

Borra c 5 t ¡ os 
La mayarla de los glandes erl-

menes son cometidos por hombres 
alcoholizados. Irresponsables da 
sus acias. 

LOS ralres LavM ton tos Isleos 
en el mundo qvo qnltm el vicio 
da eraborrsctiane, sin que te dé 
cuenta el Interesado, ni perjudi
car su salud. 

Con los Polvos Lsvld el slcohcl 
se neutraliza en el estómaro y se 
evita la embriaguex. 

Da venta: SeUora nada de AI-
•taa. Pasaje fltl Crtdlto. *, Bar-
cekiaa. 

ÍJraaerl.i eu buen »nato do 
(Iraeia, alq. 76 pts. con pa

tio y buena vivienda, se véoslo 
por 8.000 ptas. K. C3.«a Manin 
Cervantes, 7, coro» Arillo. 

Ppan lo<'al con .•¿taños cerca 
U l a U i'an o .1. Graciase tra-
pasa barato. Casa Martin. Cer 
van loe, 7. cerca llolnn 

G r a n o c a s i ó n 
venilo un cafó, callo Pedro IV.— 
Kaitón: Callo Komov.i. número 8,1.". 
1.* (Clot). do 7 a 3 tarde. 3 

OCASION 
Vendo armario ropero de tre» cuer
pos. Ballcstci', T6. baji«, S. *ervasío 

SE TRASPASA TIENDA 
con babliai ¡dn. entresuelo. Instala
ción altmibrsüo cleciricxlad, gas, 
cocina, vidrieras, alquiler ÍO du
ros, travesía Escndlílers y Medi-
naoell. Escribir al número Í70, Zur
bano, s, Centro, Anuncios. 

BICICLETA 
pifión libre, llantas maders. se »dd-
de. r— Radas, 61, pral;, U'ueWo ».•» 

V E N D O 
rasspaa Familia 

Parcelas da i¿CO vme. eaaJelantaa 
parar unas Ud ptas. eoniatk) y 81 «ta 
dnraute M mores. .Sitio de gran por
venir.— Razón: Cousejo do Ciento, 117 
pral. De 1U a 1 y da i a 8. _ _ _ _ 

NEGOCIO FACIL 
en msT'ftí. marca registrada, con 
local, te traspasa. — Ratón: Dl-
puucJón, oúmero í57, detríi de la 
Monumental. 

PARA CAMPO 
Y PLAYA 

as indicado, un buen AKRIGO 
DE SKI)A. A VO. se le presa»» 
ana ocasión ASOMBROSA, p* 
ra adquirirlo-—Precios SKBA-
JAl>OS áaranto 15 DIAS. 
aNTKK TOpeseua 
AHORA ajpeaena 

Hospital, 4 8 
(Frente a Uomeu 

TORRE 
recién construida, todo coefort. ta 
vende barata. 
MEHE.VDKHO con «gua, muy acredi
tado, se vende barato. — Bar Rc-
blnsón. Dos-Kius, irfflaanhl. 

Mit«bfc$, vendo 
muy barata y r-uderaus. 'Jomedor 
granate, í í 5 ptas ; dormitorio «les 
lonas, MO; roperr», 78 p, a.-100 y 
otros. Calabria, 80, tienda. 

Ü I S C O S 

M a n u e l P e i x 
C a l l e B o q u e r í a , 4 7 

TRAJES DE BAÑO 
PARA 

Caballero, Señora y Niño . 

H o s p i t a l , 4 8 
k u k n t í : a r o m e a 

SE VENDE 
dos máqnínaa de retratar al minuto 
on baeiiascoudMomn.—Cafto Léri
da. Toi're Ku tíralos. 

H u e v e r í a 
Con ̂ rundiĉ o almacén, mucua 
ta y en el sitio más rentrlro de te 
duda.l. traspasarla en buen pnMlo. 

Diriffirso peí tona Imoate o par aa-
crito a M. Morales. - Mentecó», aé-
Bero lí. t.". 2."* 

M a j ^ n í f i c a t i e n d a 
6o voo.lo por I A» pta«. en la calla da 
•Pajades. .81, S .« , - ItoSn: Callo da 
Pajaíns. aft bajos. 

B a r b e r o s " 
Se ve oda peluauoria cerca Uarcolot 
por S.OW pt-setas. £s gañirá, poco a 
qnllor. Eee/itiin ¿ L DILUVIO. C 

S E TRASPASA 
piso con motor. — f.alla «a Flo-
rldablanca, número 1S4. !.• 3." 
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VENDO 
tartant y carrito capota nuevos, da 
103 -jo* sólo vendo mu. Conde (Ul 
A3allg, 151: de 11 « a y a« » > 8. 

Fonógrafos 
y discos 

a precios increíbles com 
posturas al día. — Casa 
de las ináa anticuas. — 
A. 1'erLs. Calle de Santa 

Ana, número 21 

ú r a n ganga 
Se traspasa bar y casa de comidas. 
Razón: Diluvio, 3, bar, Gracia. — 
De 8 a 8. 

TRASPASO-
local, mOdico alquiler, con vivienda, 
almacén y tienda. — uosellón, nú
mero 215, bajos, derecha. 

BAR CAFE 
en la Terrosa en buenas condicio
nes. Razón: calle Pujos, SO, Coll-
Buncb. 

BASCULAS 
de loo, ;oo, soo, 400 y 500 kilo» 
a precios de verdadera o'casldn. Al
macenes caselias, urgel, 32 y 3 i . 

GRAMÓFONO 
vendo. — Arlbau, 53, portería. 

SE VENDE 
íaca de cinco nftos. pequeña, con 
carrito propio, reparto muebles. — 
Urgol, 90, interior. 

CONFITERIA 
pastelería, vendo. Corredores, no. 
R.: San Olegario, 12, bar. 

C O j V l P H A S 

P A T E N T E S 
do aüto taxis, grandea y pcqna-
fias, compro. Consejo do Ciento, 
nrtmero 225, 2.», S.* 

A Ü Q U I Ü E ^ E S 

mimi m m 
p. alquilar. Rogcr de Flor, 20i. 

ALMACENES NUEVOS 
o, vlvda., p. alquilar, barato. Al-
oBKávares. l'odro IV, Catalofi»: Ka 
zdn: Roger d» nor, 20i. 

200 pssetas 
gratiacaré a quien proporción» pi
so próximo Ensanche por 75 pe-
setí.s alquiler. Calle de las Cor
les, mlmero í S i . 

Torre para 
omedor, cocina. Con 4 habitaciones, cot 

a _ 4» —._- . ;. . 
Llengua 

habitación balcón callo toda pnr.üón 
matrimonio o dos amigos y hombros 
sólo a comer, muy económico. Caba-
fias, 85. pral.. 1.* Fneblo Soco. 

Se alquila medio piso 
amueblado, decrecho cocina. —- Ca
lle de Guardia, 13. i . " ' 

SE DESEA 
dos amigos a dormir. S t ív i , 81, 2.a 

HABITACION 
amueblada con balcón derecho co
cina a matrimonio sin hijos, 1G pe
setas semana. Carretas, 75, i.»,»!.* 

Pisito para matrimonio 
en Pueblo Seco o Inmediaciones da". 
Paralelo, necesito. Urge. — Escri
bir s EL DIIX'VIO, nüm. 50. 

Buena habitación 
muy clara, grande y de poco pre
cio para caballerú sóio dormir en 
reducida familia. — Cale de Vila-
domat, 193, ».», 4.» i 

CABALLERO^ 
seílora o señorita sólo a dormir o 
todo estar. — Cerdefli, 82, tienda 
(Junto Parque). 

SE DESEA 
dos caballeros a dormir. — Me-
néndei Pelayo, 35, a.", 2.* 

HABITACION 
amueblada para scflcrra sola o ca
ballero sólo a dormir. — San Pa
blo, 58 bis. 5.» 

SE DESEAN 
í ó $ amigos a aormlr, 39 ptas. me» 
hermosa habitación balcón ralle. —i 
Corona. 81, 2.» 

HABITACION 
par» caballero. Leen», 4, 3.', S." 

HABITACION 
para caballero sólo a dormir. •—í 
Cadena, Í3, entresuelo, 2 • 

Habitaciones baratas 
sóio a dormir o toda pensión, trato 
familiar. Vila Vlia, 70. pral., a.' 

Se desea caballero 
a dormir — Hospital, 98. 4.», S.« 

HABITACION 
para caballero sólo dorlmlr. < — Hos
pital, 98, 1.», !.• 

Poniente, 34 ,3 . ° , 2 :* , 
se desea Joven a dormir. 

HABITACIONES 
para matrimonio sin hijo3, derectio 
a rocina. Sao PaWa, 30. t.*». I." 

BONITA 
y bien amueblada sala y alcoba, vis
ta Rambla. Razón: Asalto, nüme-
ro 85. portería. 

H U E S P E D E S 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos amigos a todo 
estar, b. c. Princesa. 35, entrsl.» 

Bonita habitación 
balcón calla, para 1 ó 2 amigos a 
pensión o sólor dormir — Espafla 
Industrial, 30, taberna, Sans. 

Habitación para caballero 
a todo estar o sólo comer eo casa 
partloulir. S. Pablo, 7i bis, S.*. i.« 

SE DESEA 
un Joven a todo estar, trato funi-
lia Poniente, 8. 3.'. 2.» 

BONITA 
habitación con o sin pan i O S 
rabaneros. — Calle de Mansa, SO, 
principal. 2.* puerta. 

SE DESEA ; 
Joven a todo estar o dormir sólo. 
R.: C. San Pablo, 55 b!s, entr.» 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i s s i t a s l 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Caá» MABTUf- -
Bajada Cervantes. J . — Seriedai 

y rapidez. 

P É R D I D A S 

E l Jueves, día 3 
Juiio, se extraviaron 11 decimos del 
Sorteo corriente, del núm. 5764. nue* 
va décimo 1.* serie Fracción 1-9 y doi 
del núm. 7175 1.*- sorie Fracción i i 
de la Administración 31 de la cilla 
Fontanella, si alguien los a eocoo-
trado so lo estimara la davolacióu. 

CORDERO 3 
Se ha perdido en el Pueblo Nueili 
Sa gratifloarí y agradecer* su en;' 
trega en la calle de Venero, ni» 
mero 18, l.». l.« 

~ H E PERDIDO 
una perra loba de dos meses. Ue«' 
ne una oreja calda y otra clcatrlt 
Se dari buena gratincaclOn. Cali» 
del Mediodía, 16, 3.», i> 

PERRO 
blanco, pela largo, alto 60 cer\tl< 
metros, raza esquimal, atiende pot 
"Edl", extravióse viernes tarde, - i 
Gratificarán devoiiicliJn o indlcaclo* 
ne» en Mallorca. 231. 

H ñ ü ü ñ Z G O S 

Se ha* encentrado 
un perro rojo y blanco, perdiguen̂  
oemóstenes. 4, bajo, San». 

1 

L . A M E J O R M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

« RAMBLA DE CATALUÑA, 41 
< S c Í~' X-S^^bUNT-A. ( S E C C I O N B ) 

:: S A R O E L í O N A :: TELEFONO 45 - 88 A 

¿Quiere Vfl. s a í e r con exactitud la s a l i á a y llegada de los traaes? Compre la 

6 n l a fle F e r r o I D I 
en Kioscos, Librer ías y en nuestra admin i s trac ión Gigantes, núm. 2 

N u e v o h o r a r i o d e v e r a n o p e r f e c í a n t i e r a t e c o r r e j i í i o 
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Manifiesto anónimo 

PESIMISMOS : : LA R E P U B L I 
CA O DON J A I M E : : LA D E 
FENSA D E L TRADICIONALISKO 
TRASNOCHADO : : SUPUESTO 
CONFLICTO ENTRE EL EJER
CITO Y L A MARINA I I E L PRO
BLEMA DE AFRICA 

M i d r t d , 7. 
Ha e b & s l i á o p r ú f a s a m e o t e , con las I n l -

«la!ea de C. de H . comandante de e j é rc i to 
MpaOol, un manif ie i to . 

Dloe el autor a n ó n i m o que. de no mediar 
la reflexióu en loa de abajo y el acierto en 
los directorios, puede estallar Tioleulamente 
Mire e l Gobierno y la marina de guerra, tan 
lu.'rkla y tan generosa, un conflicto. 

Este no e i mAs que un dato de la gama 
axtensislma del problema planteado desde 
«1 13 de geptlembre, y en el que la expe
riencia ha subrayado de manera elocuente 
los desaciertos en que la actual pol í t ica es tá 
lulminando. 

Aflade que et fracaso bace probable una 
•elución republicana, que sena nn barniz 
de la m á s desenfrenada demagogia. 

Propone como remedio la tendencia del 
tjérclto hac ía el ún i co monarquismo posible 
•n Fspatta, que es el tradicionalismo, regido 
por don Jaime de Borbón . 

Con este traclicinnaiisnio se incorpora r í an 
(raniifs n ú c l e o s del Norte, Aragón . Catalufla 
j Valencia, y , a d e m á s , se c o c e e d e r ú el poder 
piiblieo a h o m b r e » civiles cuyo fracaso no 
lolidarlzarfa el del e jé rc i to . 

En !a oCcioa de loformaciones de la P ren-
n nos dec ían que ese documento lo mismo 

Kíde ser « p í s r l f o que a u t é n t i c o , porque no 
e pie de imprenta. 
Se aseguran en él desdichas y un posible 

•ontllclo entre el e j é rc i to y la marina—-dicen 
•n la oficina de la Prensa—de que no tene
mos Idea de donde pueda provenir, puesto 
We, por fortuna, la unión es estrecha entre 
imbos brazos armados, n i tus intereses en 
h a c t u a ü d c d aparecen ea pugna. 

Después combate t a m b i é i ^ a o documento, 
por republicana, la r e p r e s e r a c l ó n otorgada 
>or e| Gobterno a los obreros de la Confe-
«nc la internacional del Trabajo, cosa ver-
uderamente absurda porque precisamente 
** una r e p r e s e n t a c i ó n gen ulna. 

Señal» el autor como medio de sa lvación 
m Espafia el advenimiento de don Jaime, 
' ' trinamente ajeno a esta maniobra. 

Por lo que dice el autor a n ó n i m o hay que 
•y«or en sn patriotismo, poro con cnanto 
file en ese documento aearreraria grandes 
^ '• ta y e l Director io se verla precisado a 
opr imir lo con toda severidad. 
. I - o s pesúntsmoB de ese ju ic io no los ecm-
pr te la opinión públ ica , ni aun estando eso» 
«•-Í nreoeupada por la s i tuac ión do Africa. 
. Ante estos sucesos—siguen diciendo en 
* oflcina ¿ a la Prensa—asusta pensar lo que 
J^iera ocurr ido a l faltar la serenidad y 
P-onlllud en el Directorio anle una de las 
¡•' ' 'aciones m á s graves y m á s difíciles f t t t 
^ ¡ian presentado en Marruecos. 

Por ú l t imo el autor habla da la suces ión 
y1 Gobierno actual y—dicen en la oficina 

n f o r m a c i ó n ' s — q u e el sucesor i e este 
¡"uiemo d e p e n d e r á de la forma y p r o n t l -
7* '<m que s* ú i v i g w a i pa i t ido *e D n i í n 
rjiri6»ica. 

Carreras de caballos 
Madrid . 7 

Con escasa animación, a consecuencia del 
calor, se celebraron ayer tarde e n e l h i p ó 
dromo de la Castellana las c a r r e n s anun
ciadas. 

Primera carrera.—Premio Boilet . 1,500 
pesetas. í , 2 0 0 metros. Ganó " B o y a l " de la 
Escuela de Equi tac ión , montado por Rey. 

Segunda carrera. — Premio Ouo Vadla. 
2,000 pesetas. 1,800 melros. Ganó "Maobe-
n é " . del s e ñ o r Agudo, montado por L a í o -
restier. 

Tercera carrera.—Premio L e U n d i . 2.800 
pesetas. 1.S00 metros. Ganó " N i g h t - l i a u t " , 
de la marquesa viuda de Villagedio, monta
do por F . García . 

Cuarta carrera.—Premio Ant iva r i , 10,000 
pesetas. 1,100 metros. Era la carrera m á s 
Interesante anunciada. Venció "Laderhr l l la" , 
del conde de la Cimera, montado por sooke, 
que sal ió en cabeza y ganó asi f ác i lmente a 
los otros competidores. Ganó el segando 
" M u s o l i n n l " . del b a r ó n de Velasco. 

Quinta carrera. — Premio F e r n a n - N u ú e z 
(Uandicap) . 2.300 pesetas. 1,800 metros. 
Ganó " G o - A n d - W i n " , de la rementa de 
ar t i l ler ía , montado por Laforeatier. 

El desfile menos animado que en oias a n 
teriores. 

CRIMEN PASIONAL 

Madr id . 7 
A las once de la noche en la calle da la 

Ruda se de sa r ro l l ó un sangriento suceso. 
I g n o r á n d o s e los causas que lo determinaron. 

Se encontraban a dicha hora conversando 
en dicha calle los novios Teresa de Miguel , 
de 19 ados, y Celedonio Pa lcón . de 2 1 . 

Repentinamr'nte Celedonio s a c ó una pis
tola y d i spa ró dos tiros contra su novia, 
h i r i éndo la en el pecho y en la cara. 

E l agresor, perseguido por un comisario 
de policía que p r e s e n c i ó el c r imen , se dió 
q Iq fuga, llegando a la calle de Olivar, n u 
mero 5*. donde tiene un taller de p intor , 
e n c e r r á n d o s e ea é i . 

I n ú t i l m e n t e l l amó el - comisario inti ' .uan-
do a Celedonio para que se entregara. . 

A l cabo de un rato se oyó un disparo, r 
Descerrajada la puer ta se e n c o n t r ó a Ce

ledonio muerto con un balazo en la cabeza. 
Teresa d e s p u é s de curada en ¡a Cas.i ne 

Socorro, fué conducida al hospital en grate 
estado. f 

OCLINA CONDENADO 

Madrid . 7. 
Se ha dictado seatencla en el proceso por 

la muerte de la señor i t a Pur i f icac ión Gon
zález , que ocur r ió en la iglesia de San Ginós, 
en la eual se eonsidera al malailor Gonzalo 
de la Colina eom autor de un delito de 
asesinato, que eualldca de a levos ía y en la 
que concurren laso Ircunstancias atenuan
tes de arrebato y obcecac ión . 

Se le Impone la pena de 17 afios. cuatro 
meses y un día de cadena temporal a i n 
demnizac ión de 25,000 pesetas. 

La familia de la vtel lma ha lennac.-ado 
a la Inder^filzación. 

FUTBOL 
' Madr id , 7 

En el campo de la F e r t c v l a r i i jugaron 'a 
semifinal del campeonato central infani . l los 
« q u i p o s U n i d a j S f r í l n g , Gañí} el pr imero 
por «Tos a eero. 

Taurinas 
Ü EN MADRID 

Madr id , 7. 
Iluena entrada. 
'i 'uros. 4» Coquilla, d e s l á v a l e s y monsu-

rroues. ynu fo¡ iueadu; o t ro retirado al co-
r r a l por estar cojo, cutre grandes protes
tas; el susti tuto, uno de Bueno, chlquillD, 
tanibicn mot ivó bronca. 

Fortuna, al lancear al primero, fué v o l 
teado, ileso. Muletea movido y susole y me
te una estacada deiantcia. 

Segundo. — Mar iar . i Montes da buenos 
lances que son ovacionados. Muletea defl-
(ienlemenU:. Mete cinco pinchazos y acaba 
con una estooaila caída. 

Tercero, fogueado. — Barajas da cuatro 
mulelazog y un estoconazo, tirando a dea-
pa:bar. 

Cuarto. — Fortuna muletea COÍI ambas 
manos y con grandes precauciones. U n esto
conazo. Protestas. 

Quinto. — Chiquito, se l idia entre pro-. 
I o t a s . 

Montes hace una faena ayudado por los 
peones. Larga dos pinchazos y una delan
tera e Intenta cuatro veces el descabello. 

£ « x l o . — Barajas ejecnta eieeientc ¡an
ees. Cuatro pares, de banderillas superiores. 
Ovación. Multe? valiente, sufriendo un pun
tazo en la mano derecha. Estocada b u e n » . 
Muchas p i lmas . 

EN NIMES 

Murul .cs y Tabe rne ro» , buenos. 
Nacional I valiente toreando y bien ma

tando. 
Josc-íto de Málaga , M á r q u e z y Fj;-ulfade9 

estuvieron bien. i 
I E N SEVILLA 

Suá rcz , buenos. 
Mar t ínez valiente con la capa y la m u 

le ta ; trasteando al prifero fué cogido. Re
su l t ó con una cornada en el rauslo'dcrcrho; 
no obstante m a t ó al novillo da ana estocada 
buena. Oreja. 

Rafael Posada m a t ó Jos toros regular
mente. 

Lorenzo Lat ror re superior; el quinto lo 
b r i n d ó al ganadero; buena faena y estocada. 
Oreja. Fue volteado resultando con icslooea 
leves. 

Por f alta de malndores el sexto fué des
pachado por el novillero CasaCas, que pre» 
senciaba la eor.-ida. • 

Movimiento bursátil 
Madr id , 7. 

La Bolsa se presenta m i s flrnic por lo 
que a fondos púb l i cos se retlerc, estando 
solicitada la Deuda reguladora, qye sobe, 
en la serle mayor, de 70'05 a 70 'Cj . 

Las acciones baccarla^ e s t á n encalmadas 
y las Azurarcras y Ferrocarriles siguen fir
mes. 

En obligaciones hay bastante acllvulad. 
Los francos cierran a 3S'40, cen pap«l 4 

ese cambio, y frente a SS'eS. 
Las libras pasan de 32-82 a 32'S1 j lo^ 

dó la re s de T 5 8 a 7'57. 

HUNDIMIENTO 
Madr id , 7. 

En la caite San Migue l , esquina a M 
de Serrallo, en el t é r m i n o municipal de Cha-
marUa de la Rosa, se produjo el desploma 
de ana tapia, resultando los obrares Josd 
Garc ía j Ricardo Paterno Sansa, muer to*. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
El jefe del Gobierno manífiesla a los periodistas que las noticfas de Africa son satisfactorias 

Una nota de la Presidencia dice que en la ocupación de Koba la columna sufrió menos 
de cien bajas :: Primo de Rivera dispuesto a marchar a Marruecos el miércoles 

EN LA ESTACION DEL NORTE 
NOTICIAS DE AFRICA 

Madr id . 7. 
En el expreso de las nueve de la ni>clic 

salieron ayer domingo la reina doña Cris
t ina , con el prrncipe de Asturias, y los i n 
fantes don Jaime, don Juan y den Gon/.alo 

En la e s t ac ión fueron despedidos por el 
general Pr imo de Hivera y los vocales del 
Director io . 

La reina dofla Crist ina al l legar a la es-
t a r i ú n c o n v e r s ó r o n diversas personas. 

La conve r sac ión con el general Pr imo de 
Bivera fuó de m á s d u r a c i ó n , por Informarle 
el presidente del Director io de las noticias 
que se t en ían del viajo del rey a! Valle 
de Arún, viaje que s e g u í a sin novedad. 

Hablando el presidente con un grupo de 
a r i s t ó c r a t a s de las noticias que so teutan 
de Afr ica , d i jo que a las cuatro de la (arde 
h a b í a celebrado una conferencia con el alto 
comisario, general Aizpuru , el cual le Labia 
facilitado notiriag satisfactorias, en la* cua
les dice el al io comisario que las tropas 
de l coronel Serrano Orivé hablan entrado 
en Koba Darasa. 

D e s p u ó s se a c e r c ó e l presidente a les pe
riodistas y les rallflcó las noticias, diclendp: 

—Nueslras tropas han llegado a Koba 
Darssa, habiendo logrado llevar convoys. 

—Las noticias recibidas son por lo tanto 
muy saslisfaclcrlas. 

— A h o r a— t e r m i n ó diciendo el presidente 
vamos a ser nosotros quienes peguemos 
oon fuerza. 

VISITEO 

En Guerra d e s p a c h ó el rircsldeote con el 
vocal del Directorio general .f iómez Jordana. 
director de Comunicaciones, teniente coronel 
s e ñ o r Tafus ; director do a d m i n l s l r a c i ó n l o 
cal, s a ü o r Calvo bó te lo , y ofleial mayor de la 
presidencia. 

D e s p u é s fueron recibidos tambión por el 
general P r imo de Hivera los subsecielarios 
de Marina , Gobe rnac ión y Estado. 

Recib ió d e s p u é s la visita de los generales 
Los Accos, Ar .a iz . .Marina y Montero Na
varro. 

E L VIAJE A RIELILLA 

Pasado m a ñ a n a , ruando regrese el rev de 
su excu r s ión al Valle de Arán , Irá a Palacio 
e l presidente del Director io y de la confe
rencia que celebre con el soberano depen
d e r á sí sale el mismo día a realizar su anun
ciado viaje a la zona de Mel l l l a . 

1 REGRESO 

En el expreso de Anda luc ía de ayer llegó 
a Madr id el ex comandante general de Coula 
g c n e n l Montero Navarro. 

T O M A DE POSEStON 

E.-Ia m a ñ a n a ha tomado nMeslón del 
mando de la pr imera reg ión el general de 
divis ión s e ñ o r Garda Moreno. 

D e s p u é s estuvo en el T r i b u n a l Supremo 
de Guerra y Masina d e s p i d i é n d o s e del pse-
sidenle. consejeros y personal del Consejo 
obsequiando a lodos con un refresco en su 
antiguo «empacho de la fiscalía. 

A! despedirse se le t r i b u t ó una car i í íosa 
despedida por todo el personal. 

NOTA DE LA PRESIDENCIA 

E n la presidencia acaban de fa l i l i l a r la s i 
guiente no t a : 

"Ayer , a las cinco de la tarde, fué llamado 
• c o n f e r c n e i á r el presidente del Director io 
por e! general en jefe , que le c o m u n i c ó la 

br i l lante t una, pur la columna del general 
Serr jno, de la pos ic ión de Koba ü a r s a , la 
cual llevaba siete días asediada por enemi
go numeroso y niertemente parapetado. 

Un asalto general a la loma, donde la po
s ic ión es tá eí i . ' lavada, d e t e r m i n ó la ret irada 
del enemigo y la ocupac ión del fuerte, en 
el que, s e g ú n noticias confusas, pues la 
ccn iun lcac ióu h e l l o g r á l l c * que existe es i m 
perfecta, una n i l i au de la gua rn i c ión habla 
sido muerta o herida. 

La columna de ataque suf r ió menos do 
100 bajas. | 

El enemig) de jó muertos y heridos en 
nuestro poder, en la proximidad del fuerte 
liberado. , 

Fal lan los nombres y detalles por la r a 
z ó n antes dicha. 

El general en Jefe, que esta madrugada 
ha salido par;1! el campamento de Lau, r e 
g r e s a r á a las echo de ia noche y celebrara 
una conf'-rencla t e legrá l l ea por hi lo directo 
con el general Pr imo de Rivera. 

La columna del general Grund aun tiene 
enemigos enfrento y no ha podido racionar 
iodos los puestos, lo que cabe esperar logre 
hoy. 

A tos conocedores del terreno no sor
p r e n d e r á n estas dil lcultades. L a linea del 
L a u es, emo ya se lia dicho, na camino de 
m o n t a ñ a s de 15 k i l ó m e t r o s de desflladeros 
cubierto de malezas, que se cons ide ró pre
ciso ocupar hace tres a ñ o s por pequeOos 
puestos mil i tares , que han sido ahora objeto 
de asedio y ataque por parte de una nume
rosa harka. 

Liberarlos Os cosa difícil, pero de i nd i s 
pensable intento, y esto viene h a c i é n d o s e , 
venc iéndose dificultades, pero con un b r i 
llante e sp í r i t u y denuedo en las columnas. 

Del t r iunfo en esta l ínea depende el res
peto y la act i tud inmediata de ; u cabiias. 
Nn parece preciso hacer sobre esto mayores 
insinuaciones. 

La s i tuac ión en Marruecos no deja da ser 
digna de a t e n c i ó n y mejorada notablemente 
con la fuerza mora! ganada y porque, r e 
forzada la columna Serrano, constituye un 
elemento m u y apreciable y ú t i l poro cua l 
quier o p e r a c i ó n precisa. 

A d e m á s , la plaaa de T e t u á n y aun la de 
Meii l ia , han recibido ya tropas peninsula
res, cuya sola Jresoncia demostrar* a los 
cab i l eños la decis ión de repr imir todo des
m á n o rebe ld ía . 

E! general Sanjurjo hizo ayer un vuelo 
de Mei i l ia al Lau , donde hab ló coa el gene
ral Bermi'idoz de Castro y de alU a T e t u á n , 
conferenciando con el general en jefe y por 
bllo con el presidente del Director io , al que 
dió sa t i s f i r tor las noticias sobre el estado 
de! te r r i to r io . 

El Gobierno sigue pensando que el p r o 
blema do Marruecos exige plantea una so
luc ión radical , pues cree que el momento 
demanda imperiosamente atender a las ope-
r a r i o n í s pendientes hasta haber logrado por 
completo la derrota y qu ie tud de las liarkas 
armadas que l i an querido lievar ia rebe l lón 
a zonas unas tranquilas y otras sometidas. 

OPTIMISMOS 

A las eis y media de la tarde l legó el ge
neral Pr imo de Rivera a la Presidencia. 

P r e g u n t ó a los periodistas si hablan reel-
bido ya la nota referente a nuestra acción 
en Marruecos. • i » 

Como é s t o s 'contestaran a f i r m « | i v a m e n t e , 
e! presidente hizo resaltar la importancia do 
dicha nota y e l éxi to logrado por nuestras 
tropas. 

Hoy ha marchado — a g r e g ó — do T e 
t u á n . " al campamento de E! Lau , e! coman
dante general. A las ocho de la noche con
f e r e n c i a r á coa el Gobierno. 

Preguntado el presidente si pasado ma
ñ a n a i rá a Marruecos, c o n t e s t ó que, desda 
luego. En el viaje le a c o m p a ñ a r á n e l jefe 
del Gabinete del minister io, s e ñ o r Agulrre ; 
el comandante s e ñ o r P e ñ a m a r i a y el ayu
dante s e ñ o r i báñez . 

E l presidente dijo a los periodistas qua 
se fijaran en los valores de Bolsa, que ha
blan subido boy con motivo de las no
ticias satisfectorlas de Africa y del éxito 
de nuestras tropas. 

Kxpuso a c o n t i n u a c i ó n su optimismo oa 
ia s o l u c i ó n del problema de Afr ica . 

LOS NUEVOS OFICIALES. 

Madr id , 7. 
Con objeto de unif icar los destinos a ouer» 

po de los a l f é r e c e s y tenientes reciente» 
mente promovidos a estos empleos por ha
ber terminado sus estudios en las reepco-
livas Academia» mil i tares , se o b s e r v a r á lo s i 
guiente : 

Pr imero . Las distintas secciones de este 
minis ter io c u b r i r á n , por r iguroso orden d» 
puestos, en la p r o m o c i ó n de salida, las va
cantes que, existiendo en los cuerpos ar
mados y servicios que de ellos dependan, 
deban ser cubiertas con arreglo a las exi
gencias del servicio por los nuevos oficia
les, los que, en el plazo de diez d ías , cur
saran a este ministerio las oportunas pape
letas de pe t i c ión de destino, redactadas en 
la forma hoy vigente para los d e m á s Jefe» 
y oficiales. 

Segundo. T o d o » estos oficiales deberán 
hallarse presentes en sus c u e r p o » e l di» 
1 . ' del p r ó x i m o mes de agosto. 

ASCENSOS 
E! "Diar io Oficial de Guer ra" publloe le« 

s igu ien te» ascensos mi l i t a res : 
Estado Mayor. — Ua teniente coronel T 

un cap i t án . 
I n f an t e r í a . — Un teniente coronal, t rei 

comandantes, cuatro capitanes y 20 tenien
tes. Escala de reserva: un cap i t án , siete ts-
nlentes, 14 a l f é reosa y 15 suboficiales. 

Guardia c i v i l . — Un comandante, un ca
pi tán tres tenientes, 15 a l f é r e c e s . Ingre
san de otros cuerpos: dos tenientes y slell 
suboficiales. 

Carabineros. — Ingresa ua teniente. 
Intendencia. — Un teniente coronel, un 

comandante y un cap i t án . 
Caba l le r í a . — Un teniente coronel, do» 

comandantes y tres tenientes. Escala de re
serva: tres a l t é a l e s y tres suboficiales. 

Ar t i l l e r ía . — Un teniente coronel, un co
mandante.' dos capitanes y un ¡ e m e n t e . 

Ingenieros. — Un comandante y un ca
p i t á n . 

Sanidad mi l i t a r . — Un teniente coronel, 
dos comandantes y dos capitanes. 

Oficinas mil i tares. — U n archivero ter
cero, ua ofleial pr imero, o t ro segundo, otra 
tereero, ua escribiente de painvera y otro o« 
segunda. 

. REFERENCIA D E L CONSEJO 

E l Consejo t e r m i n ó a ! i s nueve y med-» 
de !a noche, y el general VaUespinosa dió a-1 
la referencia: , 

Por pr imera ve» asistid a l Consejo 
subsecretario de la Guerra, duque de Te
t u á n . T a m b i é n concurr ieron los do 
y Hacienda, y lo» tres l levaron expedlen'-
de t r á m i t e , algunos muy importanten, per_ 
que no transcienden de la esfera de lo» r e 
pectivos departamentos. 

D e s p u é s el Consejo ,-ontinuó ei w - J ' . 
de la re forma del r é g i m e n ferroviario y P 
ú l t i m o leyó los telegramas del ei to * Y 7 . 
r io , que dan una in ip re s ióa muy satisfic 
r í a de Af r i ca . 
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M o m m t o s óeepné» salW el presidente del 
T):íc Aafl9 «juí^n' «ErtgWn-tose a los per!o-
ú l s i í s c x o l a i n ó : 

—Nada de pa i l l cu l a r ; aun dura la eonfc-
rpncin del alto ecralsarlo eon el general 
MU . . Jordona. 

No» l ia oonfinnado !os bscbos de 1* co
lumna aer iauo. I.a c t ra columna, o sea la 
«leí fteneral ü . -un. l ia quedado ea las p o s l -
oiosej . 

Hoy no ..a o ó m b a i i d o . 
I.cs ha sido M U M M O ¡a medsllft mi l i t a r 

k ¡os defensores de Koba-Darsa y se lia 
«b le r to ju i c io contradictorio para otorgar la 
laureada al oQeial qae man l í ' ja ia poe ic lón . 

E» eierto que ha habjdu Eiuebos muertos 
«ne iu ígos y que se ba cogidT nuraer>;so ar
ma atento. 

Las puardicion^s QU6 han comba'..'io han 
fcldo ••o'ie'.-adas por tos f u « r r M Uegadas de 
Mc)<IIa. 

El Cuerpo de Correos 
Madr id , ' 

E l decreto reorganitando el Cuerpo de 
Correos que hoy publica ia " ü a e e t a " , dice 
asi t u sa parte tiibpotitiTa: 

romero. El S l réo tor general -de Comu-
n i c « i o n e « nombrara Uhremente el personal 
de Correos que eo lo suecsiro haya de 
prestar «er f lc io en las expresadas oficinas 
y í l j a r i ¡os turnos Bcn ' í a r s o s para las d i s 
tintas ¡ t aeas , y e l m á i i e i o d« ompleados que 
s e g ú n la haportaScia de eeiJg una deba cons
t i t u i r l a . 

Serund:?. A l electaar dichos nombramien 
tos d e b e r á presclndlrse siempre que ¡as c l r -
cun.- .Uncías ¡u pe rmi laa de .'.n: ¡lona: ios l n -
ler lores a la clase de oficiales segundos y 
•e d a r i preferencia a los primeros que lo 
•ol ic i ten y -lentro de la clase, a la mayor 
a n t i g ü e d a d elevando a Jefe de negociado te 
eategorta de los administradores de les l i 
neas del NO. y Andalu. la, por el momento, 
• In perjuicio de extender la reforma a las 
expediciones de mayor ¡ m p o r t e n e l a , a me-
ddlda qce las disponibilidades del personal 
lo vayan oonstntiendo. 

SI necesldados perentorias ¡o exigieren 
p o d r á n designarse a oficinas móTlIe» « n ge
neral empleados de clase infer ior a la s e ñ a 
lada en pr imer t é r m i n o . 

Sin Riiibargc. no p o d r á destinarse en m o 
do alguno a una Ucea ambulante a auxilia
res tareeros que no cuentea eon tres aflos 
Be servicio tctlTO cuando menos. 

Tercero. Los designados en concepto de 
I m b u í a n l e s d e p e n d e r á n en cuanto a l scr-
t l c l o , salvo las Intervenciones reglamenta
rias de la In specc ión general del ramo, de 
los Jefes de adminlstraeldn respectivos, los 
« u a l e i e s t a r á n facultados para la designa-
elón y organhtac lón de loa turnos de salida, 
•u s t l t uo jón de los funcionarios o equipos en 
easos de enfermedad, accidente n o t a cau
t a que Juetldrando debidamente la medida 
7 dando conocimiento a I * superioridad, ahí 
demora alguna de las; alterscicnes que se 
produzcan. 

AslmlFiTT.o p o d r á n n t l l l i a r a '.os funciona
rios ambulantes mientras permaneiean en 
«1 punto de su resldenoia habi tual , en t r á 
balos relaotenados eon olasffleacWn y dls-
I r lbuc lén de te correspondencia destinada a 
•Iroular por te l inea o lineas a que hnbleren 
i ldo adsorilos. . 

De te misma facultad e Iguales obUgaclo-
•es por cuanto a s u s U t u e l ó n obligada se r e 
fiere e s t a r á n invert idos los administradores 
de tes oficinas de t r á n s i t o y t é r m i c o de las 
txpedielones. 

A estos ISltimos p o d r á n t a m b i é n Imponer
les te obUgaolén determinada de concurr i r a 
•as oficinas con la an t lc ipao lén necesaria pa
ra hacerse cargo do ¡as expediciones en te 
forma y y eon la g a r a n t í a exigida por las d is
posiciones rigentes. 

Coarto. La Di recc ión general de Comu-
íiloaclOBes d o p t a r á las disposiciones eonve-
"¡entes para fijar el r é g i m e n a que han de 
•Justarse las oficinas ambulantes el se rv l -
Jo que ha de prestar cada empleado dentro 
ee la oficina móvi l v el que corresponda a l 
^Tdpo qne se const i tuya, como Igualmente 
"•-s normas que han de regular ¡as relaelo-

de unos ambutantcs con otros o de é e -
Wi « i n las oficinas m ó v i l e s . 

Quinto. Para rodear el servicio de las o f l -
oinas ambulantes del mayor prestigia v de te 
g a r a n t í a que requieren los cuantiosos i n t e r e 
sen que por ellas circulan, los empleados 
que deban servirlas c a t a r á n obligados a usar 
en actos de servicio el d is t in t ivo espeelai • 
uniforme que en su caso Juzgue preciso as-
te centro y armas cortas de fuego, de las 
cuales h a b r á de p r o v e é r s e l o s tan pronto co
mo se disponga del c r é d i t o necesario para 
proceder a su adqu i s i c ión . 

Los jefes de las expediciones I m p e d i r á n , 
bajo su m á s csL echa y personal responsabi
lidad, que p e r s ü o a alguna extrafta a l servicio 
penetre en el coche correo. 

De esta regla q u e d a r á n exceptuadas la* 
autoridades y sus agentes de los diferentes 
ó r d e n e a . previa idenlif lcaelón de su persona
l idad y de te exhibición de la a u t o r i z a c i ó n 
especial de que hubieran sido provistos para 
el oumpllraienfo de la mis ión que tuvieren 
que descmpeflar. 

Los funcionarios de Correos, cualquiera 
que sea su clase y ca tegor ía , que seincorpo-
ren a una oOoioa móvi l , va en concepto da 
agregados o ya en cumplimiento de obliga
ciones I m p u e s U i por razones de su cargo, 
t e n d r á n t ambién que just i f icar su personali
dad en el momento de penetrar en los co
ches ollolnas, presentado al empleado m á s 
caracterizado de a q u é l l a el pase u orden t e 
legráf ica qne por la autoridad competente 
les hubiese sido expedido en un ión de la 
tarjeta do indenlidad facilitada por los Ufes 
de las Adminislraociones y en la f o rma 'd i s 
puesta en el real decreto e I n s t r u c c i ó n de 11 
y 19 de enero de 1913 y rea l orden de 3 da 
noviembre de 1S22 y disposiciones comple
mentarias, 

Kstas tarjetas p o d r á n diferenciarse de las 
que se destinen a l servicio p ú b ü c o por el co 
l o r de ia cartul ina. 

De ambos documentos so t o m a r á i ne lud i -
blemenle nota en el "vaya" po r los encar
dados de la expedic ión . 

Este ú l t imo requisito s e r á exigible a toda 
persona que por las funciones que desem
peñe tenga que proceder al intercambio de 
correspondencia en las referidas oficinas. 

Sexto. E l director general de Comunica
ciones queda autorizado i 'sra l i jar la fecha 
de 1 vigencia de los anteriores preceptos, 
aal como p?.ra determinar aquellos CÍBOS 
e * ; é p c l o n a l e s ea que par escaocz de fun 
cionarlos hubise de continuar en el servicio 
de ambulante u n mismo empleado, pe rc i 
biendo mayor soma que te que reglamen-
tarlamenle le corresponda, f acu lUd que a t r i 
buye a este d o p a r t a r n e n í o el reglamento de 
18 de Junio del corr ieni© * l io . • , 

VUELCO DE A U T O M O V I L 

Madr id , 7 
Ceroa de l pueb'o de Araveea volcó u n 

au ton jév l l , resultando muer to «1 chú fe r Cán 
dido Cubillos de ia Puente y gravemente 
heridos dos j ó v e n e s que ocupaban *ei 
v e h í c u l o . 

PASES DE L I B R E CIRCULACION 

Madr id , V. 
En v i r t u d de una m o c i ó n del subsecre

tario de te Gobernac ión , e l Director io m i 
l i t a r ha dispuesto, como ampl iac ión , a la 
real orden de te Presidencia, fecha 19 de 
Bov.embre de 1923, que los gobernadores 
civiles puedan poseer pases de Ubre c i r c u 
lación para los ferrocarri les que uuan 
capital de su provincia respectiva con M a -

LOS FUNCIONARIOS DESPEDIDOS 

Madr id , 7 
Una nota de lap residencia dice as i : 
"Conviene aclarar te notlete circulada por 

te Prensa de haber obtenido r e p o s i c i ó n en 
loa puestos que ocupaban los funcionarios 
da Correos que fueron separados del se rv i 
cio como consecuencia da te huelga da baca 
dos aüoa . 

L o ocurrido es que, segda previene te real 
orden de marzo de 1923, son a q u é l l o s que 
han Ido cubriendo las vacantes y como c o n 
secuencia de ¡a apUcaolda de los p res ipuca-
tos ha correspondido el ingreso a un buen 

numero, no todos, a los que, para evitarles 
un doble traslado en poco tiempo, se les ha 
s e ñ a l a d o destino provisional en tea adml-
nlslracioites provinciales de sa residencia. 

Mendiga maltratada 
M a d r i d . 7. 

En la m a ñ a n a de hoy se r e g i s t r ó en te 
calle da Alberto Aguilera un suceso que 
c a u s i gran indignación entre las personas 
que lu presenciaron. 

Momentos snles de las doce, una men
diga llamada Filomena Gómez Uoi .únguez , 
de 40 afios, p r e t end ió dejar, en el Interior de 
una de la» garitas del cuartel da sanidad 
mil i tar , un bul to de ropa. I.o hacia mien
tras llevaba una criatura que conduela ea 
brazos a la Casa de Socorro con el bu do 
que los facultativos de guardia la recono
cieran por hallarse al parecer enferma. 

Los deseos do Filomena fueron advertidos 
por la pareja do seguridad compuesta por 
los guardias 1.325 y 1.301, quienee, d i r i -
g i é n a o s e a la mujer , pretendieron sacarla del 
lugar donde se encontraba. 

Parece, o cuando menos asi lo haa «fir
mado tos citados guardias, que te muje r 
opuso gran resistencia, y consideriudosa 
i m p o t e n í e s para reducirla, l lamaron en su 
auxilio a los guardias de policía urbana n ú 
meros 183 y 843, quienes acudieron presu
rosos, y entre los cualro, y d e s p u é s de refilr 
una descomunal batalla contra la mujer , en 
cuyos brazos habla un niño , lograron redu-
íiirla. no sin causarla antes lesiones da 

p ronós t i co reservado, de las quo hubo de 
ser asistida en la Casa de Socorro del d is
t r i to rio Palacio. 

El juez de guardia, d e s p u é s de escuchar te 
dec la rac ión de la mujer , la puso en l ibertad. 

El 7 de julio 
Madr id , 7. 

Como todos los afios, en memoria de los 
milicianos nacionales muertos elorlosameute 
en defensa de las libertades publicas e l día 
7 de Julio de 1822, los milicianos, de u n i 
forme, desfilaron por la calle que lleva el 
nombre de la Indicada fecha. 

A l mediodía se r A n i e r o u en fraternal a l 
muerzo. 

E L MUEVO GOBERNADOR DE M A D R I D 

Madr id , 7. 
El nuevo gobernador de Madr id , don I g -

uacii) Pefialver y Zamora, rec ib ió hoy por 

Sr imera ven a los periodistas que hacen I n -
ormación en el Gobierno. 

Luego de las presenUciones y saludos de 
r igor, el s e ü o r Pefialver man i f e s tó a los 
informadores que nunca se ha dedicada a 
la pol í t ica c i habla ocupado hasta « h o r a 
cargo alguno en ella. 

Sbl ic i tú luego el concurso de la Prensa, 
sin el cual no se puede gobernar, y con
c luyó declarando que antes da fo rmula r 
programas ni proyectos ha de estudiar loa 
asu'itos pendientes de so luc ión . 

LOS CONFITEROS 

Madr id , 7. 
Acaba" de celebrarse en Madr id por i n i 

ciativa de te Asoc iac ión de Zaragoza una 
asamblea nacional de patronos confiteros, 
cuyas sesiones han durado tres d í a s . 

Han asistido a la asamblea representan 
clones de todos las provincias. 

Loa acuerdos m á s ImpcrUntes han s ido : 
Pr imero . Relativo a t r lbuUeiones que ha 

sido objeto de una expos ic ión elevada a l 
ministerio de Hacienda y otra respecto a te 
organ izac ión nacional de dicha Industr ia . 

En cuanto a este extremo, se a c o r d ó 
consti tuir te F e d e r a c i ó n de pasteleros, que 
s e r á un sector nacional debidamente u r b a 
nizado, dentro de te F e d e r a c i ó n Gremial Em
pal ió la . 

A tenor de lo qae p r e v é el reglamento 
de dicha F e d e r a c i ó n , s e r á vocal nato e l Co
m i t é direct ivo el mismo presidente de te 
mentada F e d e r a c i ó n de confiteros, para coya 

I cargo fué elegido don Pedro Barnos. 
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BUSCANDO A MANZANARES 

Madr id , 7. 
E l Juez del distr i to del Congreso, que 

Instruye el sumario por U estafa de la con
desa de Niebla, ha dictado, en la mañana de 
hoy, un auto en que se ordena a la pol ic ía 
la busca y captura del administrador de d i 
cha s e ñ o r a , don Lorenzo Manzanares, a 

quien se supone en el extranjero. 

España en Africa 
LA DEFENSA DE KOBA 

T e t u á n , 7. 
La columna de Uad-Lau, que opera a las 

ó r d e n e s del general Serrano Ocivé, vivaquea
ba en T l s g a r í n desde el viernes, en que en
t r ó en el poblado d e s p u é s de un combate 
cruento. 

Ayer tarde la columna c o m e n z ó un m o v i 
miento sobre Koba-Darsa, que se halla a la 
al tura de T i s g a r í n , a la or i l la d*l r io . 

Las tropas que guarnecen Koba-Darsa 
hablan ogrecido a los rebeldes una r i s i s -
tencla heroica. 

Cercados desde la anterior s i m a n í ^ hablan 
rechazado todos los Intenlos de asalto. 

Los horrores, del asedio, sm alimentos, 
sin agua, pues t en ían cortado el paso al r io 
bajo ún sol de fuego, han sido nifricios por 
la g u a r n i c i ó n , que al mismo tiempo se rie-
í e n d i a tenazmente en los constantes ataques 

Para s o c ó r r e l e s se fué pebaado estos dias 
y ayer tarde se hizo el miento decisivo. 

En el vivac c o m e n z ó el movimiento Ce 
tropas a la en irada de la i ardo. 

K l nuevo alaque a los rebeldes que i m 
p e d í a n a las tropas bajas hasta la ori l la del 
r i o Lau y socorrer a los defensores do Koba 
Darsa, fué fan impetuoso como ¡os anterio
res, pero cíe bri l lantes resultarlos. 

En poco liempo, la maniobra desconcierta 
a los rebeldes, que se ven obligados a ir 
abandonando sus posiciones. 

Para resolver deflnltlvamente ia s i tuac ión 
se ordena a los soldados se lancen a la ba
yoneta, y a las cuatro y media do la larde 
entran en Koba-Darsa. 

Los defensores y los que llegan se abra-
l a s , y en lap oslcion estallan los vivas. 

Defendieron a Koba-Darsa s o ' . J í d o s del 
regimiento del Serrallo, mandados p o j dos 
oficiales. 

La entrada de nuestras tropas en la posi
ción de Koba Darsa fué celebrada en T e t u á n 
como un episodio glorioso. 

A l tenerse noticia del resultado del com
bate, todo el mundo elogiaba el h e r o í s m o de 
los defensores, que hablan resistido a una 
Jarea numerosa y decidida a tomar la posi
ción a toda cos t á . 

La presidenta de la Cruz Hoja ha visitado 
a l alto comisario para pedirle se conceda 
la Laureada de San Fernando a los defen
sores de Koba Darsa. 

E L ENEMIGO QUEBRANTADO 
BOMBARDEO I LLEGADA DE 
HERIDOS 

Ceuta, 7. 
Las ú l t i m a s noticias recibidas del sec

t o r <le Uad-Lau acusan cmiOanza en el éx i 
to , pues el enemigo suf r ió un castigo d u 
r í s i m o en el combale del viernes, quedando 
m u y quebrantado. 

— E l crucero "Reina Victor ia Eugenia'-, 
d e s p u é s de bombardear las tr incheras ene
migas abiertas eu el camino de Koba Darsa, 
a t r a c ó en el muelle de Ceuta .para servirse 
de combustible. 

— Ha llegado el nuevo jefe de Estado 
Mayor de esta Comandancia, coronel don 
Eduardo Ur ie l , que se p o s e s i o n a r á de su 
cargo e inmediatameule m a r c h a r á a Uad-
L a u . 

— Procedente de Uad-Lau l l egó el s á 
bado, por la tarde, el vapor " L á z a r o " , con
duciendo heridos de las distintas armas en 
el combate del viernes, pertenecientes a las 
columnas mandadas por los coroneles se-
flores García y fuentes y Nieto. 

S e g ú n refieren estos heridos, las tropas 
encontraron tenaz resistencia por parte del 
l iumeroso enemigo que ocupaba las a t u r a s 

de Ti fgaron , que aprovechaba las condicio
ne» del terreno que le eran favorables. 

Se l u c h ó hasta lograr desalojar a los r e 
beldes de T i f g a r i n , en donde nuestros so l 
dados pernoctaron. 

Por vfa n a r i t i m a , sin i n t e r r u p c i ó n , se abas
tece la pob lac ión de Uad-Lau, centro de ope
raciones. 

— Se verif icó el entierro del teniente del 
tercio don J u l i á n Koumier y del a l fé rez del 
regimiento de Ceuta don Francisco Palomo 
L'sariaga. que mur ieron el día 4 en las i n 
mediaciones de Koba-Darca. 

Los f é r e t r o s iban sobre armones de a r t i 
l lería envueltos por la bandera e s p a ñ o l a . 

AI paso de los entierros c e r r ó el comercio 
de Ceuta. < 

Procedente de ¡ l a pos ic ión de Uad-Lau 
l legó el vapor " L u l i o " trayendo cien heridos 
que fueron conducidos a los hospitales Do-
kers y 0"Donuell . 

La entrada de las tropas en Koba-Darca y 
ia defensa que de la pos ic ión han hecho las 
fuerzas del regimiento del Serrallo, ha pro
ducido una r e a c c i ó n en el esp í r i tu pi'ibiico 
que ha hecho variar moral y materialmente 
el curso de las operaciones en el sector del 
L'a»ULau. 

M a ñ a n a r g r e s a r i a Ceuta el general Ber-
rnúdez de Castro. 

BRIGADAS REFORZADAS : MAR : 
CHA : : CAPITAN HERIDO. * 

'Mei i l ia , 7. 
En nota facilitada por la Comandancia ge

neral se d ice : 
En la P e n í n s u l a se e s t án preparando dos 

brigadas reforzadas con lodos los elementos, 
para embarcar al pr imer aviso, disponiendo 
el Gobierno de todo lo necesario para m o v i 
lizar cuantos hombres fueren necesarios. 

— Ha marchado a Ceuta el cap i t án del 
Tercio don Carlos Silva. 

— Se recibieron noticias de que en el 
combale librado el viernes en la linea del 
rio Lau , en la zona occidental, r e s u l t ó he
rido el cap i t án del Tercio extranjero don 
J o s é Asenjo, que m a r c h ó con la bandera, 
que sal ió de Mei i l ia en los pasados dias. 

T O R E R I L L O HERIDO 
Valencia, 7. 

En una corrida de novillos celebrada en 
Sagunto uno de los bicho» cogió al tore-
Plllo J o s é Mar t í nez Guerra, inf i r iéndole una 
herida de 15 c e r t í m e l r o s de ex tens ión por 
ocho de profundidad en la r eg ión g lú tea y 
otras dos heridas en las regiones axilar de
recha y escrotal derecho. 

Ha Ingresado en e| hospital provincial . r 
\ s m T m r^i ñ K I 

ra la njaiicLi flavta e d e nueelros corresoonsaies especíala» 

Herríoí en Troyes pronuncia un importante discurso en e \ que 
expone !a buena voluntad de Mac Oonald, en la entrevista de 
Chequers :: En París el ministro inglés Thompson y e! general 
Moliel traían de los armamentos de Alemania :: Difícil situa
ción de Herríot ante la anunciada conferencia interaliada 
Estalla en el Brasil una revuelta militar que es reprimida por 

el gobierno :: Mac Donald a París 

Manifestaciones 
de Herríot 

Troves, 7 
Apenas llegado a esta ciudad Herrt t f l fué 

recibido en las oficinas del "Pe t i t T r o v e n " , 
pronunciando un discurso en el que espumo 
la emoc ión que sen l ía al pisar de nuevo 
su país natal se s e n t í a m á s fortificado que 
nunca para seguir siendo el hombre de slem 
pre. Dijo que en el Parlamento serla el 
mismo que antes habla sido en la oposic ión, 
porque estaba convencido que siendo fiel a 
los ideales de siempre d e f e n l j r í a a la vez la 
Francia y la Repúb l i ca . 

D e s p u é s al final de un banquete, proauB 
ció un largo discurso. 

Quiero dar en el Poder, d i jo , el ejemplo 
de un Gobierno que cumple sus compromi 
sos de la opos ic ión . D e s p u é s de Ires sema
nas de existencia, d e s p u é s do nuestra de
c la rac ión , en que preferimos la franqueza a 
la habilidad, continuaremos sin desautorizar 
nuestros principios, muriendo con ellos, si 
fuese necesario. 

El Gobierno se encuentra ante todo en el 
deber de asegurar el c réd i to de Francia. Pa
ra el lo, ante todo, perseguiremos el equ l l l -
br io del presupuesto que es para nosotros 
como un axioma. 

Otro deber nuestro es organizar la paz 
que Francia y todos los p u l l o s qulersn . 
Organizar la paz, es, ante todo, resolver el 
problema de las reparaciones, y en este 
punto Francia ho quiere ya m á s verba.Ig-
mos sino realidades. Serla un gran bien para 
la Francia, que estos problemas de la paz, 
y particularuienfe el de las reparaciopes, 
pudiesen ser sustraidos a la pollttea Interior. 
SI queremos organizar la paz del mondo de
bemos saber, con respecto a estes cuest io
nes, hacer la ps'z entre nosotros. 

El informe de ios peritos, a .vp í a r t a , como 
no podía ser menos, por el Gobierno ante
r ior , lo es t a m b i é n pr nosotros, porque re
presenta hoy la mejor posibil idad do ser 
pagados. 

Las necesidades y obligacinose der ivada» 
de este informe hacen necesaria una cen-
ferencia interaliada. Dcbia restablecerse el 
acuerdo enlre Francia y ¡a Grn B r e t a ü a , y 
esto fuimos a buscar a Chequers, en una 
vlsi tá que se nos ha censurado, pero de la 
cui estamos satisfechos, porqae esta visita 
era indispensable y porque r e s u l t ó ú t i l . 

Al>;rar el c a r á c t e r de lo entrevista o r e 
bajar su Importancia, ¿ e s en In te rés de 
nuestro p a í s ? ¿No es veatajoco para Francia 
reconocer la buena voluntad del p r mer m i 
nistro ing lés s't'ado como nosotros por la» 
m á s graves preocupaciones, y que como 
nosotrs. quiere buscar en la amistad de U 
dos pa í s e s una g a r a n t í a p i r a la paz? 

Sabemos que esta obra ofrece grande» 
dificultades, pero no desmayamos y segui
remos nucsl ro m é t o d o d e s p u é s de tantas de
silusiones, que consiste en buscar, ante todo, 
aquello que une y no aquella que divide. 

Se nos combale con la calumnia y se no» 
suponen,. con respecto a Alsaeia y Lorena, 
que tanto derecho tienen a una afecc ión prN 
vllegiada. intenciones brutales y malévola» 
que nunca lian estado en nuestro p e j ^ » ' 
miento. 

LA UNION L A T I N A 

Epinay, 7. 
Como todos los a ñ o s en esta fecha, ha t * ' 

nido lugar la ceremonia ^ -^ imemora t iva o» 
ios soldados italianos m u e r í o s en la guer.*-
M , Bovic r Lapierre , ministro de pensione», 
representaba al Gobierno, habiendo pronui 
ciado un discurso en el cual insis t ió en 
necesidad de mantener m á s que nunca 
un ión entre los pueblos lat inos. 
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Un año entre los hielos 
Copenhague, T . 

Ka AngmagsaaUok (Oreenlsodla) a o a í w a 
í s sor hallados los t i hombres que f o r m a 
ban la t r ipu lac ión del vapor d a n é s da e r p l o -
jfadón " r e d d y " , perdido desde hace m á s de 
« n aflo. 

Lo» ex t r ipulantes se encuentran parfee-
í s c í n t e bien. 

SEDICION M I L I T A R BRASILERA | 

Río Janeiro, 7. 
Ha estallado u n movimiento m i l i t a r d e a l 

guna importajiela. Como consecuencia del 
mismo, a l Gobierno del Estado de Sao P a u 
lo ha hecho votar el estado de sitio doran le 
«asenta d í a s . E l movimiento ha sido d o m i -
pado 7 ti orden restablecido en todas par-

L A TESIS FRANCESA 

Paria. 7 . 
' Ante- V. e m o c i ó n producida en !a op in ión 
pública francesa por la c o m u n i c a c i ó n de! 
Brograma de la conferencia de Londres, en 
la carta de Invi tación di r ig ida po r I n g l a 
terra a lo» Gobiernos, se habla desde hace 
dos d í a s en el Qual d'Orsay, lo mismo que 
en Londres y en los circuios pollUcos de 
diversos medios encaminados a dejar clara 
la s l t uae tón de Francia y la de Her r lo t . 

L g s o l u c i ó n que parece se a d o p t a r á eoa-
klatirá en enviar por pa i te de Francia, a 
| u vea a los Gobiernos ci l iados una exposi
ción con la tesis francesa encaminada p r i n 
cipalmente a probar que Francia ha guar
dado an todo momento su l iber tad de aesMn 
en lo que & la eonferencfa se reflere. 

BARAJA DE CANDIDATOS 

Nueva Y o r k , 7 
D e s p u é s de 77 votaciones la C o n v e n c i ó n 

d e m ó e n t t a se encuentra t o d a v í a s in poder 
n so lve r cual s e r á su candidato. 

En la ú l t i m a v o t a c i ó n Mac Adoo ha tenido 
613 votos, el gobernador Smi th , 367 y Da-
.Hs, 7a. 

La Convenc ión ha interesado de los can
didatos que vean de Begar a una i n t e l i 
gencia que penga fln a la actoal s i t u a c i ó n . 

Parece m í e s e r á designado otro candidato 
para la vo tac ión fle hoy. 

La de l egac ión ealifontiana ha anunciado 
que si po r todo e l lunes no quedaba desur-
Dado, pedirla el aplazamiento de la Conven-
Uún y su r e u n i ó n en Cleve'an.i. 

LAS PREVISIONES JAPONESAS 

Tok io , t. 
E l minis t ro de Marina ha declarado en la 

Dieta que la s i t u a c i ó n mundial exige que el 
Japón aumente m á s t o d a v í a sos fuerzas a é 
reas de Mar ina y recomendando la eonstrue-
JJón de once nuevas escuadrillas, a d e m á s de 
• s 17 ya iBc' .uídss en e l p í a n aetoaL 

EXPEDICION POLAR 

Nueva Y o r k , 7. 
El cap i t án de la marbia canadiense Be-

v&ier va a pa r t i r para su exped ic ión n ú m e 
ro 20 a los m i r e s polares en el vapor " A r t i e " 
« n 405 hombres. 

LOS ARMAMENTOS DE A L E M A N I A 

_ Paria, 7. 
. tnompson, minis t ro i ng l é s de a e r o n á u t i -
**. ha tenido una conferencia eon el general 
«oiiet , tratando de los armamentos de Ale 
•nania. 

LA CUESTION D E LAS INVITACIONES 

„ , . P a r í s . 7 
r t M b a j a d o r de la Gran Bretafia ha v l -
¿ ' r 1 * ft H c r r i o t para part ic iparla que Mao 
da! , • ofrccIa notificar a jas potencias que 
?s invitaciones para asistir a la Conferencia 
W i ,tlre8 h a b í a n sido hechas sin pretender 
L-ianH Ia, susceptibilidad de Wnwwfei, reela-
««hlUd Para si í0<la 18 respoR-

En vísperas de la Con
ferencia interaliada 

Paris, 7. 
Se asegura que la Coofereneia interaliada 

no t e n d r á lugar hasta el día í . " de agosto. 
El pr imer minis t ro i n g l é s . M r . MacdouaW, 

mienta calmar a la op in ión francesa y se 
muestra muy inquieta por la situaciOu par la 
mentaria francesa. T é m e s e , en efecto, qoo 
el Senado, el martes, cuando M . I ' o i u c a r é 
pronuncie su discurso se deje ar ras t rar por 
l a opinión del ex presidente. T a m b i é n en la 
C á m a r a de los diputados se observa cierta 
tendencia con el flh de encargar a 51. B r i a o d 
tas uegoca le íones de la Conferencia. 

L a s i tuac ión ha iaipresionado a M r . Mac-
donaid, que se muestra vivamente ahtmiado 
por la nota redactada por Sfr Evre Crowe 
y t ra ta lealmente de demostrar que M . He-
r r i o t conserva su entera Hbertad y que la 
nota inglesa que solamente contiene soges-
tiones. en nada eciuproraete a l Gobierno 
ITfftieés. 

L a s i tuac ión de H . Herr io t es bastante de
licada, pues ia opinión francesa se figura 
que e l presidente de l Consejo se e n t e r ó en 
Chequers, sin protestar, de los sugeslio-
nes del Gobierno ing lé s . Sus. adversarios lo 
acusan francamente de ) t abe r s« dejado en-
gafiar por M r . Masdonaid. De los optimismos 
que t ra jo M . Herr lo t de su viaje a Londres 
nada subsiste ya . 

Con objeto de modif icar esta i m p r e s i ó n de
sastrosa, M r . Macdonatd envió ayer al e m 
bajador b r i t án ico m a r q u é s de Grewe, a v i 
sitar a M . H e r r i o t para repet ir te las segu
ridades dadas eu la carta de Slr Eyre Cro
we de que tas sugestiones de la nota b r i 
t án ica no c o m p r o m e t í a n a nadie m á s que al 
Gobierno de Londres. L o r d Crevze tuvo una 
eonvorsac ión , que d u r ó dos horas, oon el 
pr imer minis t ro Inglés , r e d a c t á n d o s e un co
municado satisfactorio. 

La opinión francesa háffaje impresionada 
por la exquisita c o r r e c c i ó n de M r . ' Macdo-
nald, pero m u é s t r a s e vivameute agitada y 
estima que es preciso Begar a u n acuerdo 
previo con Inglaterra y que sin esta con
dición es Inút i l i r a la Confcreneia de la 
cual no podr ía salir m á s que una rup tu ra . 

P r o e é a e s e actualmente en e l Quay d'Orsay 
a la r e d a c c i ó n , en la eual colaboran el ge
neral Nol le t y tos s e ñ o r e s Ba r lhou . P e r t t t i 
delta Bocea y Seydoux. de nn m e m o r á n d u m 
en c o n t e s t a c i ó n a ¡as sugestiones b r i t á n i c a s 
y en e l cual se precisan los puntos de vis ta 
de Franela. Ese m e m o r á n d u m s e r á enviado a 
los embajadores franceses para que lo co
muniquen a los Gobiernos aliadost Ese do 
cumento no s e r á probabiemesta publicado, 
pues jiiagase inú t i l subrayar laa profundas 
<fivergenvia3 entra los puntos de vista i n -
gtfés y francés. 

Es preciso llegar a un acuerdo previo con 
Inglaterra , u n acuerdo de e a r á e t e r m i l i t a r 
para e l caso de que Alemania faltara a ea 
compromiso y eon la condic ión de que otro 
organismo, que no debe ser la Comis ión d ^ 
reparaciones, t o m a r á nota de la l a l l a de A l e 
mania. Acere» de .este pn t r t» . es necesario 
ceder a l punto de vista i ng l é s para no pe r 
der la eventualidad deu n pacto de alianza! 

Debe concederse gran Importancia a la 
mis ión de lo rd Thomson, minis t ro Ing l é s í e 
a e r o n á u t i c a , que acUiahneate se halla en Pa
rte con objeto de eonferenaier con el m i 
nistro de la Guerra, general Nol l e í , sobre 
i ir. ouestlonea relativas a la seguridad. I n 
glaterra parece vivamente preocupada porv 
las noticias de que Alemania c o i t r u y e g r a n 
des aeroplanos. 

V I S I T A í 

Perplf i to , 7 ' 
Se asegura que el lunes y el martes e l 

rey de E s p a £ a v i s i t a r á la Cerdafla francesa 
y que v i s i t a r á Font-Homeu ea donde s e r á 
recibido por M . Cbarles, prefecto da loa 
Pirineos mientalds. v 

ELECCION 

Lisboa. T f 
Ha sfde "elegido preeideate del «nievo Oc-

blerno el «ellor H o d r l g u e í Gaspar. > 

L A V U E L T A A FRANCIA 

T o l ó n , 7. 
En ta ú l t ima etapa de la vuelta a F r a c c i í 

(Pe rp l f l á t t -To lón ) . tomando parte setenta 
corredores, se haelasifteado en p r i m e r iugar 
M o i t i a t en siete horas diez minutos, el se
gunda en llegrar ha sido Brunero. 

T e i ó a . 7. 
Ampí lando las noticias de la oetava eta

pa de la vuelta a Francia, d e s p u é s de M o t -
"ftat y Brucaaro, se clasifican los corre-loies 
^p'' el siguiente o r ü e u : BoUecbla, Omer 

JmysM, Vanaüza . F iuuts , Belanger, Alancour t 
T^ys y Degy, Touzard, A y a w , Canova, Ata-
voine, B u y í s o , Bdctmaun. C u v e ü e r , Ferra
ra, etc. 

BUENOS DESEOS DE MAC DONALO 

. Londres , 7. 
E n la Cánta ra de los Comunes el pr imer 

ministro, M r . Mae Donald. ha anunciado que, 
'accediendo a un inv i tac ión do M . Herr io t . 
s a l d r i mafia na para Parte y que r e g r e s a r á e l 
'mldrcoles por la noohe. 

Afladló que no exis t ía r azón a lguna que 
pudiera explicar la actual s i t uac ión poBliea. 
• — P r o c u r a r é — ha dicho — desviar la 
tormenta, pues ser ía una gran desgracia que 
sólo por algunas divergencias e n t r é tos Go
biernos f r a n c é s e ing lés fuera destruir ia po
sibilidad de un convenio f r a n c o - b r i t á n i c o , 
eventualidad demasiado horr ible para « r 
considerada eon iadifer 'iaoia. 

LOS POPULISTAS ALEMANES 

Ber l ín . 7. 
El partido populista, reunido en Pranefort, 

bajo la presidencia del s e ñ o r Strcssesoan, 
ha aprobado diversas resoluciones, aceptan
do Integramente la pol í t ica seguida por el 
Gobleano y part lctr larmente por el se í ior 
Stressemann, en lo que concierne al In'orasc 
de los t é cn i cos . 

Se ha acordado, a d e m á s , dar gracias a la 
fracción ponnlista del HeWis tsg por su ef i 
caz ayuda para la fo rmac ión de un minister io 
de coalición burguesa. 

La VIH Olimpiada 
Parte, 7. 

Torneos o l ímpicos . Espada. E n el pr imsr 
torneo. Eapafia vence a ItaHa por 9 a 7. 
Noruega y Espafla hacen match nulo . 

Como consecuencia de los maEchs efec-
tnados hoy, han sido eliminadas ¡as s iguien
tes naciones: Grecia. Noruega, Argentina. 
Uruguay, Sueeta y Dinaraarea. Las nacio
nes calificadas para el torneo final son d l t i . 
y entre ellas E s p a ñ a . 

Lucha oltaipica. E l . I a p * i veme a Espi l la , 
representada por Val lmajó , en la c a t e g o r í a 
de pesos p luma. 

Polo. Argentina" vence a los Estado* U n i 
dos por 6 a 0. 

Paris, 7. 
En el lanzamiento de la Javallna del to r 

neo o l ímpico han sido cTasiílcados los at le
tas en la forma siguiente: 

1. M i r a . I r l andés , 62'8G metros. 
2. Landt rom, sueco, 61'9C. 
3. Cherso, norteameriMno, 60'35. 
4. Bksln. finlandés, ST 'J" . 
5. Narfe id , nor teamertc ino. 98 '95. 
í . Blosseguai. sueco, ÜS 'S l . 
Clasif icación por naciones: Finlandia. SO 

puntos : Suecla, 11 .Estados Unidos, 6 i I n -
gia larra. 3. 

T i r o s o b r é p l e h í n de arcil la. M á x i m o 200 
panto?. 

Glasifleaeión por naciones: Estados U n i 
dos, 185; Canadá . 1 « 4 ; Finlandia. I ? 3 : B é l 
gica, 179; Sueete. 17f>: Ansíe lo , 170; HaHa, 
163; Noruega, 158; f n i ^ a t w » , 158; F r a n 
ela. 136; H u n g r í a , 156; Checo-Eslovaaola, 
151 . 

Paris . 7. 
Jnegos ollnitMco?. — Prueba final de e á -

rreras a pie, dles M l ó m c f r o s . 
El torneo celebrado ayer en el Efrtsdlo de 

Colombes t e r m i n ó oon el siguiente resu l 
tado: 

Pr imero, Ri ló la , f r ancé* . Inv i r t ió en el r c -
I corrido 30 minutos . 23 s e g u n d o » y un q u l n -
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to . esUblecleaJo el record m u n d i a l ; tegam-
do, Welde; sueco; tercero, Berg, ( ta i landés ; 
cuarto, Slplla, finlandés; qu in to , Harper, I n 
g l é s ; sexto. B r i l t o n , i n g l é s ; s é p t i m o , Q u i l i a u -
me T e l l , f rencé» . 

P a r í s , 7. 
Kn el match de lucha celebrada esta ma

ñ a n a , el a u s t r í a c o Benerik ha vencido al es
p a ñ o l SAncbes, ambos de la c a t e g o r í a de pe
sos pluma, en 45 segundos. 

En la c a t e g o r í a do pesos medios, e l turco 
Talar ha vencido al espafiol Vidal Paracbina 
en tres minutos 45 segundos. 

P a r í s , 7. 
Esta m a ñ a n a han continuado los asaltos 

de esgrima, venciendo E s p a ñ a a Inglaterra 
por once victorias contra cinco. 

Espafia se ha clasificado, po r lo tanto, 
para part icipar en la tercera vuelta , que se 
ceb-brar i m a ñ a n a . 

P a r í s , 7 
Torneo de atletismo. Final ds los 100 

metros. 
Pr imero , Abraham, Gran B r e t a ñ a ; segun

do, Scholts, Estados Unidos ; t o r e r o Por r l t , 
Nueva Zelanda; cuarto, Bowman; quinto, 
Paddock; sexto, Murch i sm, Estados Unidos 

Fiau de la carrera de 400 me'.ros con 
o b s t á c u l o s . 

Llega pr imero Taylor . amevlcano, tardan
do S28egiindos con 3-5 y batiendo el record 
del mundo. 

Siguen d e s p u é s : segundo, Vl l en . f r a n c é s ; 
tercero. Rlley, americano; cuarto, Andre, 
f r a n c é s . 

Final del torneo de saltos de a l tn ra : 
Primero, Osborne. Estados Uunldos. 1'98 

met ros : segundo. Browa , Estados Unido», 
1'95 met ros ; tercero, Lewden, f r ancés , l ' O t 
metros. 

P a r í s , 7 
Boxeo, p e s o » ligeros. 
Goerse (Holando) ven;e a Soler Plana 

(Gspafia}. 

E L EX KRONPRINZ 
Ber l í n , 7. 

Se Kím la " W c l t A m Montag . el ex k r o n -
pr iuz ha recibido en Postdam a l p r imer con
sejero de la LegaciOu de Espafia en Ber l ín . 

En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 7. 
El s e ñ o r Mac Donald, en la C á m a r a de 

los Comunes, dice que acepta la propos i 
ción del seflor H e r r i u l de i r a P a r í s . 

Añade que las conversaciones que se han 
desarrollado ron el s e ñ o r H e r r í o t no tenian 
por objeto llegar a un acuerdo. Pero — 
a ñ a d e — hemos sido de la misma opinión 
acerca de la manera con que es preciso r e 
solver los problemas que se nos ofrecen y 
a l efecto convinimos celebrar una Confe
rencia Interuliadit que es la que se anuncia 
para el 16 de j u l i o en Londres. 

El s e ñ o r Mac Donald agrega que se I n 
f o r m ó a Bélg ica , a I ta l ia y al J a p ó n de la 
ce lnbrac lón de esa Conferencia. 

Cree que la primera dif icul tad consiste en 
que el documenlo de las oficinas min is te -
r ia le» no ha sido enviado a Francia. Pero 
Francia — agr-ira — estaba de acuerdo 
sobre la fecha y no habla, por lo tanto, que 
enviarle la invi tac ión . 

No hay, por lo d e m á s , en la nota anun
ciando la convoeatoria un solo punto que 
no haya sido tratado en Chequers . . 

Bé lg ica no se encontraba en Chequers y 
no ha, tenidonlnguna con fus ión respecto del 
asunto. 
L a Invi tac ión enviada a I t a l i a no fué t a m 
poco ma l comprendida y el mejor Embaja
dor del J a p ó n , |>or su parte, ha rechazado 
le Idea de que dloho documento, concepto 
que se preste a eonfunclones. 

En todo este asunto, no existe n i n g ú n 
eompromlee »olenuie que pueda l igar a la» 
p a r t e » entre sf. 

Los p e r i ó d i c o s han acusado al Gobierno 
b r i t á n i c o de querer desentenderse de la Co
mis ión de reparaciones y de t ra tar de m o d l -
l lcar el tratado de Versalles. Estas acusa-
« iones son absolutamente falsas. 

E L BANQUETE DE TROVES 
T r o y e » , 7. 

En el banquete dado en su honor por el 
par t ido radioal-sociallsta, e l aefior H e r r í o t 
p r o n u n c i ó un discurso en el cual dec l a ró que 
el pueblo f r a n c é s , ouyas heridas sangran 
a ú n y cuyos enormes sacrificios son conuol-
do» de todos merece ser atendido en sus as
piraciones. 

Serla del mayor I n t e r é s para Franela — 
anad ió — que los problemas de la paz y de 
las reparaciones quedaran apartados de toda 
Inf iuenrl pol í t ica inter ior que ofrece un cam
po demasiado vasto para la p o l é m i c a . 

El plan de los t é c n i c o s representa la m e 
j o r probabilidad de pago, pero deja a los Go
biernos aliados la^. obl igación de resolver por 
si determinado numero de cuestiones. 

A causa del c a r á c t e r precario de los acuer
dos concretados por la M i c u m con lo» r e 
presentantes de la indus t r ia alemana de l 
Ruhr, era necesario reunir una Conferencia 
Interaliada para restablecer estos acuerdos 
entre la» potencias, y especialmente llegar a 
una Inteligencia estrecha entre Franela e I n 
glaterra. 

Fuimos a Chequers a buscar los pr imeros 
elementos de este acuerdo y no renegaremos 
Jnrnás de una g e s t i ó n que ra. a nuestro Ju i 
cio, indispensable '7 beneficiosa. 

E L V I A J t DE MACDONALD 
P a r í s , 7 . 

El sefior Macdonald l l e g a r á m a ñ a n a , a 
las cuatro de la tarde, a esta capital , con 
objeto de entrevistarse con el s e ñ o r He-
r r i o t . 

LA PRESIDENCIA DE LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Cleveland, 7. 
La Convenc ión del par t ido progresista ha 

proclamado candidato para la presidencia de 
la Repúb l i ca al senador La Folet te . 

LA PRENSA FRANCESA 

P a r í s , 7. 
Lo» pe r i ód i cos , comentando la visi ta que 

hizo ayer al Ousy d'Orsnl el embajador de 
Inglaterra y el comunicado publicado acer
ca de la misma, estiban comprobado que 
el Gobierno f r a n c é s conserva su absoluta l i 
bertad de acc ión . 

" L e M i i n " dice que el m e m o r á n d u m que 
s e r á enviado por Francia a las potencias olla 
das, q u e d ó oefinltivamente redactado ayer 
y fué sometido por la noche a la a p r o b a c i ó n 
del presidente del Consejo, s e ñ o r H^r r io t . 

Muchos diarios dan como seguro que para 
activar los trabajos que se llevan actual
mente a cabo por representantes franceses 
e Ingleses, el Sito personal s e r á reforzado 
por negociadores d e s í e n a d o s especialmente. 

imm muco be m mimu 
PARTIDO ACCIDENTADO 

Valencia, 8. 
La gelecolón levantina F. C. Atlét lo ha 

Jugado contra el G i m n á s t i c a e a el campo de 
este ú l t i m o , siendo el partido a beneficio do 
U F e d e r a c i ó n regional levantina. 

El Juego, eu el p r imer t iempo fué bon i 
to , pero en e l segundo r e s u l t ó a c c i d e n t a d í 
simo a causa del juego sucio del G i m n á s 
t ica. 

E l á r b l l r o e x p u l s ó al extremo derecha de l 
equipo por patear al contrar io mediocen-
t ro de la se l ecc ión levantina cuando »e ha-
l i U b a caldo en t ie r ra . 

D e s p u é s de otros incidentes y a causa de 
u n a carga b rn t a l por la espalda, el púb l i co 
Invadió el campo, presa de gran Ind igna
c ión , teniendo que Intervenir lo» g u a r d i a » 
de seguridad que despejaron el campo sable 
en mano, terminando asi el partido sin fina
l izar el segundo t iempo y halilendo quedado 
en el p r imero e m p a t a d o » a cero ambos 
equipos. 

F A T A L IMPRUDENCIA 
•J -"" Valenota, 8; ^ 

En una barraca del camino de Corta et 
nif io de once a ü o s J o s é Navarro cogió una 
escopeta de su padre con á n i m o do matar un 
pajar i l lo que se h a b í a ido a posar en la rama 
de un á r b o l p r ó x i m o , disparando oon tan 
mala for tuna, que el proyect i l f ué a herir 
á un pr imo hermano suyo q u é se hallaba. 
cercano a é l , l lamado J o s é Navarro Rose-
Ilón, que q u e d ó muer to én el acto. 

Los padres de a m b o » n iños , que se ha
llaban trabajando en un campo próxl ipo al 
lugar del hecho, acudieron al o í r la detona
ción, d e s a r r o l l á n d o s e entonces la escena qu» 
es de suponer. , . • 

HACKEY : F U T B O L CON BRONCA 
Alicante, 8. 

Se ha Jugado un partido de hockey en
tre e l G imnás t i co de Tarragona y el A l i 
cante Hockey Club, ganando este ú l t imo por 
1 a 0. 

Luego se j u g ó un partido de fú tbo l entre 
el G imnás t i co de Tarragona y el Na tac ión de 
Alicante, ganando é s t e por 4 a 1. 

El par t ido t e r m i n ó con una formí.dabio 
bronca entre los jugadores, tomando ' par
te el p ú b l i c o . 

De Marruecos 
M O V I M I E N T O DE FUERZAS 
REVISTA : : DETENCIONES 

Mei i l ia , g. 
Para Tafersl t h a . p a r c . i a l o i a ' c b m p a ü l i 

mixta de Sanidad; para Rea Tleb m a r c h ó 
el b a t a l l ó n de Vergara. 

A l campamento de Taf :c*l t es incorporó 
el segundo labor de Regulares de Mel l l la . 

— E l j e fe de la c i n s c r u n s u r i p c l ó n r * 
Drius ha revistado las fuerza» c o n c c n í r a d . s 
en Bien Tleb . 

— En Z e i u á n fueron detenidos dos Ind í 
genas que Intentaban robar y matar a A b d -
ei -Kadcr habitante en el zoco T 'Latza, p ro
d u c i é n d o l e heridas graves. 

DESPEDIDA 
Mei i l ia , 8 

El teniente coronel Temprano, d l r ig ién -
dose al general Sanjusjo eu la despedida de 
ios regulares do Alhocemas, le d i j o : 

— M I general, los regulares promeiea al 
pueblo de Mel l l l a que s a b r á n corresponder 
al heroico comportamiento que demostraron 
los regulares de Ceuta el año 1921 en la 
zona de M e l l l l a , pues si b ien 1» s i tuac ión 
no es la misma, todos mi» soldados van s 
sacrificar sus vidas en honor de España . 

T e r m i n ó con un viva a Esoafia y a M e 
l l l l a . 

FELICITACIONES 
M e ü l l a , 8. 
Kl general A izpuru ha telegrafiado a San

j u r j o fe l i c i t ándole por el br i l lante compor
tamiento de las tropas que marcharon de la 
Comandancia de Me l l l l a a la zona ecciden-
tal , pues on el corto pe r íodo do las opera
ciones realizadas en aquel t e r r i to r io , tanto 
las banderas del Tercio ,'omo DS batallones 
ee Cer lñola y expedicionarios, han tenido 
ocas ión de dist inguirse n o i n l e m v i t e , derro
chando valor. 

SORIANO Y UNAMUNO 
Tenerife, 8 

El gobernador ha recibido ana comunica^ 
clón del Gobierno dlelcndo quo, en v i r tud 
del decreto de a m n i s t í a , pueden regresafl 
a sus residencias lo» s e ñ o r e s Au iano f 
Unamuno. 

Hoy l l egó la eposa del seflor Unamuno. 
a c o m p a ñ a d a de' su hi jo Fernando, qu» bao 
continuado su viaje a Fuerteventura. 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Aloaraz, 8 , 

En la tarde de ayer a te r l zó en \at 
mediaciones de esta un aeroplano de I» 
Escuela de Albacete. 

Hoy, a l elevarse, ha caldo en barrena. 
resultando herldog s u » tres ocupantes, una 
de ellos grave, 

• i 'siaoíte's 

i m p r e n t a da E U PRINCIPADO, Esoudillere Blanobs, S bis, bajos 


